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Candidaturas 
presidenciaes 

De p r i n c i p i o , o s p r o m o t o r e s 
d a s c a n d i d a t u r a s p a u l i s t a s , c o m -
p r c l i e n d e i u l o o o d i o s o m o n o p o -
lio, q u ó Fe a r r o g o u o d i r c c t o r í o 
d e S . I ' a u l o , d o d a r á U n i ã o 
p r e s i d e n t e s e do e l e g e r a g o r a o 
o q u a r t o v c o n s e c u t i v o , d i s f a r ç a -
r a m o j o g o c o m a l l c g a r e i n , u n s , 
q u e o Sr . C a m p o s S a l l e s e r a 
um c a n d i d a t o n a c i o n a l i n v e n t a , 
d o p c h i e i n f l u e n c i a s d o s d e m a i s 
E s t a d o s ; o u t r o s , q u o o s r . 
l i e r n a r d i n o de C a m p o s e r a n a s -
c i d o e in M i n a s e a p e n a s n a t u -
r a l i s a d o p a u l i s t a . 

O d i s f a r c e e r a p o r d e m a i s 
d iupl iano , p o r q u e c l a r o é que< 
e m a m b o s o s c a s o s , e r a p a u l i s t a 
o c a n d i d a t u r a e a p o i a d a i m m e -
d i a ou í n e d i a t a m e n t e p o r in -
f l u e n c i a s l o c a e s p a u l i s t a s . 

A s s e n t a r a m , pois , d e s a f i v c l a r a 
m a s c a r a . N ã o d u v i d a m m a i s a r -
r o s t r a r o s m e l i n d r e s , b e m o u 
m a l e n t e n d i d o s , d o s d e m a i s po-
l í t i cos e d o s o u t r o s E s t a d o s fe 
d e r a d o r , in ipôr- I l ies s igni f i ca t i -
va c a c c i n t o s a e x c l u s ã o , q u e va ' 
le p e l a m a i s f o r m a l d e s c o n s i d e -
r a ç ã o , é p r e g a r a b e r t a m e n t e a 
h e g e m o n i a pol i t i ca p a u l i s t a n a 
F e d e r a ç ã o B r a s i l e i r a . 

E m q u e t í t u l o s , f u n d a m - n - a ? 
E ' c u r i o s o o e x a m e , a q u e 

s u c c i n t a m e n t e v o u e n t r e g a r - m e , 
d o s t í t u l o s i n v e n t a d o s c m f a l t a 
d o ú n i c o r e a l , a s u p e r i o r i d a d e 
d e s e u s c a n d i d a t o s c o m o pol í -
t icos, p a r a p a t r o c i n a r t ã o p o u c o 
j u s t i f i c a d a p r e t e n ç ã o . 

Diz-se q u e , d e t o d a s a s e x -
p r o v í n c i a s d o I m p é r i o , fo i a 
ú n i c a q u e c o n s e g u i u o r g a n i s a r 
u m p a r t i d o r e p u b l i c a n o n a fa-
m o s a p r o p a g a n d a , c o m o s e i s s o 
n ã o f o s s o a n t o s m o t i v o s e r i o 
p a r a p ô r e m q u a r e n t e n a a s e n -
sa tez d e t a c s a m b i c i o s o s , q u e 
n e m a m a i s d o l o r o s a e x p e r i e n -
c ia t e m c o n s e g u i d o c o r r i g i r ; e 
c o m o se o t a l p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o p a u l i s t a t i v e s s e a l c a n ç a d o 
o u t r a c o n s i s t ê n c i a q u o n ã o fos -
pc e n t r a r e i n c o n c h a v o c o m p a r -

í f o l t t r v M M C c o m * q u e W ? I e g e r 
d e p u t a d o s p o c . . a l g u n s m e z e s , 

D i z - s e q u e , d e t o d o s o s E s t a -
i s f e d e r a d o s , é o ú n i c o q u e 
c o n s e g u i u f o r m a r a g r e m i a ç ã o 
pol i t i ca r e p u b l i c a n a e s t á v e l c o m 
o p e s s o a l h a b i l i t a d o p a r a t o d a s 
a s funcç f i ca p u b l i c a s , n o E s t a d o 
c n a U n i ã o , c o m o se a e x p e -
r i e n e i a n ã o p r o v a s s e q u e al l i , 
c o m o p o r t o d a a p a r t e , c m a b o -
n o d a v e r d a d e , t e m r e i n a d o a 
d i s c ó r d i a n o c a m p o r e p u b l i c a -
no ; q u e e s t â a s s á s a p u r a d a a 
n o t ó r i a i n c a p a c i d a d e d o s d i r e -
c t o r e s q u o ú R e p u b l i c a t e m da-
d o a dynaetia p a u l i s t a ; e q u e 
o s n e g o c i o s p e c u l i a r e s e i n t e r -
n o s d o g l o r i o s o E s t a d o têm si-
d o t ã o tnal g e r i d o s c o m o o s do 
q u a l q u e r d o s o u t r o s E s t a d o s d a 
U n i ã o . 

D i z - s e q u e , ú n i c o E s t a d o d a 
U n i ã o , v i v e d e s e u s r e c u r s o s , 
s e m p e s a r ú m e s m a U n i ã o , a 
q u e m a n t e s s u s t e n t a c o m s u a s 
r e n d a s , s e m p r e c m c r e s c e n t e 
p r o g r e s s ã o ; c o m o s e e s t o d e s -
e n v o l v i m e n t o n ã o f o s s a , c m 
g r a n d e p a r t e , d e v i d o a o c o n -
c u r s o da U n i ã o , q u e g a r a n t i u , 
p o r m u i t o s a n n o s , j u r o s á s u a 
p r i n c i p a l e m p r e s a d e V i a ç ã o 
F é r r e a d e S a n t o s a J u n d i a l i y , 
q u e p a g o u p o r S . P a u l o a g a -
r a n t i a do j u r o s q u e e s t o d e r a á 
via f é r r e a 8 . P a u l o o R i o d e 
J a n e i r o , a e n c a m p o u p o r p r e ç o 
s u p e r i o r f.o s e u capital , s e m re -
c e b e r o s j u r o s a f i a n ç a d o s p o r 
a r t e s d e p o l í t i c o s p a u l i s t a s , c 
a i n d a d e s p e n d e n d o o d o b r o c o m 
o a l a r g a m e n t o da b i t o l a ; q u e 
g a s t o u n ã o m e n o s d e R s . . 
20.000:000$ co 111 a i m m i g r a ç ã o 
e x t r a n g e i r a , t o d * e n c a m i n h a d a 
p a r a H. P a u l o 

Diz-se, p o r u .Oaia t t o m o a r -
g u m e n t o r e m a t a n t e , q u e , s c S ã o 
P a u l o r e p r e s e n t a m a i s d e me-
tade d a r i q u e z a d o B r a s i l d e -
m o n s t r a d a p o r s u a s r e n d a s , 
t o m b e m n ã o se lhe p ô d e c o n -
t e s t a r a p r i m a z i a p a r a g o v e r -
n a r a U n i ã o . 

E i s - n o s , p o i s , r e b a i x a d o s d o 
' e g i m e n d e m o c r á t i c o , q u e tanta 
h o n r a se faz a S . P a u l o t e r p r e -
p a r a d o , á plutocracia 4 c s u a s 
r i q u e z a s , c o m d i r e i t o a g o v e r -
nar , n ã o p e l a m a i o r i a d o s vo-
tos, e s im p o r m a i s d e m e t a d e d a 
r iqu eza n a c i o n a l . 

I n f e l i z m e n t e , a b a s e d e tal plu-
tocrac ia é t i o f a l s a , q u a n t o d 
tt ieoria q u e nel la s e p r e t e n d e 
f u n d a r . 

A s r i q u e z a s d o B r a s i l e s t ã o 
todas p o r « x p l o r a r , j a z e m n a 
super f í c ie e n a s e n t r a n h a s d e 
•usa t e r r a s . N o d ia e m q n e o 
forem, t o d a s a s torras d o B r a -
*il r e v e l a r ã o s u a s r i q u e z a s ; e 

d o t e r r i t ó r i o d e 8 * P a n l o oc-
u p a r ã o s i m p l e s m e n t e 6 l o g a r 
a o r r e s p o n d e u te á s u a e x t e n s ã o . 

SÃO PAULO—Soxta-feira, 24 de março de 1905 
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A t é lá , s o m o s t o d o s p o b r e s d e 
r i q u e z a s , e m b o r a u n s m a i s c n -
f a t u a d o s q u o o u t r o s . 

A m o r a l i d a d e q u e so p ô d e ti-
r a r d a d i s p u t a s u s c i t a d a é q u e 
a R e p u b l i c a es tá c o n d e m n a d a a 
p e r e c e r , o u p o r f a l t a do p e s s o a l 
capaz p a r a d i r i g i l - a , o u p o r q u e 
c i la e x i g e a o s e u s e r v i ç o e s t a -
dis tas , q u e n ã o p o s s u í m o s . 

P r e t e n d e r i m p ô r - n o s a s u a 
q u i n q u i l h a r i a é q u e s e g u r a m e n -
te n ã o é r e m e d i o ; n e m h a le-
v a r a m a l a o s o u t r o s E s t a d o s 
r e f u g a l - a . 

M a n d a a v e r d a d e q u e so re -
c o n h e ç a q u e t o d a e s s a i n t r i g a 
c o r r e p o r c o n t a d o s c o r r i l h o s , 
q u o a s s e n t a r a m d o p e r p e t u a r 
sua d o m i n a ç ã o a o m e s m o t e m -
po s o b r e S . P a u l o e s o b r e a 
U n i ã o . 

N ã o p o r c o n t a d o r i c o o ge-
n e r o s o E s t a d o , c u j a p o p u l a ç ã o , 
l i v r e m e n t e c o n s u l t a d a , s e r i a a 
p r i m e i r a a r e p e l l i r c a d a u m a 
d a s c a n d i d a t u r a s c o m o o r e g i -
men q u e a s t o r n a p o s s í v e i s . 

R i o , 1 9 - 3 - 1 9 0 5 . 

A N D R A D E F I O V E I R A 

TELEGRAMMAS 
imito ttpecial d'O Comnuret» 

de São Paulo 

I N T 1 I 
RIO, 23 
0 juiz federal dr. Codofredo Cu-

nha negou mandado de manutençlo 
de posse, requerido pelo deputado dr. 
Correia Dulra, contra a demoliçlo dc 
uma estalarem de sua propriedade, 
ordenada pelo dr. Osvaldo Cruz, dl-
rector do llyglene. 

—Foi requerida uma ordem de ha-
beas-corpm a favor de quatro iudlvi-
duos desapparecldos e que se supuüe 
tenham sido os meíiitos presos du-
rante a vigência do estado de sitio. 

0 Juiz na primeira 
da 

vara requereu 
policia a esse res-laform(i;ões 

peito. 
—O dr. Pereira Passos, prefeito 

desla eaptlal, despachou o pedido de 
pcrml$s!o para transferencia da Com-
panhia de S. Chrlstovam á Uglit and 
Pouer. 

HI0, 23 
0 almirante Júlio de Noronha, m i -

nistro da Mariulia, continua doente, 
nJo tendo comparecido hoje em sua 
secretaria. 

—O cruzador Tinidenleí t aqui es-
perado no proxlm'0 dia 28. 

« M dando 
serio definitivas. 

O fracasso da experlencla de hon-
tem foi devido a um desarranjo no 
leme. 

—O sr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, uexou permissão 
a lsldro Baeellar e outros, que podi-
am para >er considerado valido o 
concurso que j i prestaram na Dele-
gacia Fiscal dessa capital para pre-
enchimento das vagas actualmenle 
existentes. 

MO, 2 a 
0 encarregado dos negocios da 

França offereccu um banquete de des-
pedidas a mmc. 1'rozor, esposa do 
ministro rus9o. 

Esllveram presentes os membros 
do corpo diplomático, a filha do sr. 
Iiar.lo do Rio nranço c multas pessâas 
da ilile petropolttaun. 

Os srs. visconde de Ouro Prelo e 
AlTouso Celso foram nomeados socios 
honorários da Associação dos Advo-
gados de Lima (Perui. 

—O liliio do príncipe de Cariatl 
partirá esta semana para a Italia, on-
de vai estudar. 

—Oil Vidal escreverá, amanliS, so-
bre -O estado de sitio e suas proro-
gaçOes.. 

Além desse nrllffo. o Correio da 
Manh/l publicará, na integra o reque-
rimento de halienx-rorpits em favor 
do sr. Lauro Sodré e conimcntarA os 
sustos do governo na manifestação 
preparada aos srs. Itodrlgucs Alves, 
Sealira e Cardoso do Castro. 

RIO, 23 
O ar. ministro da Fazenda deferia 

o requerimento do capitalista Israel-
son, pedindo permissão para carregar 
o vapor Uione com areias amarellas 
oxtrahldas na llalila e apprehcndidas 
pelo governo daquello Estado, 

RIO, 21 
Deve ser assignado anianiil o con-

trato de venda da companhia Carrts 
Urbanos a Liglit and Power. 

RIO, 23 
Movimento do porlo. 
Entraram os vapores: 
Hi/ron, de Nova-York; Tym\ de New-

Porl; Hrm; Waldemar, d • Santos: Hs 
/Mii/ne, de IHteuos-AIres; Bona, de Sau-
l o s Sailor Priiice, de Rosário; Vllna, 
de Buenos-A Ires, e Minas, do Rio da 
Prata. 

— 0 sr. Lauro Miiller, ministro da 
Vlaç.lo, n.lo compareceu hoje em »ua 
secretaria. 

—Os srs. J . ] . Saahra, ministro do 
Interior, e Cardoso de Castro, chefe 
de policia, conlerenciarani hoje lon-
gamente, comliinando os meios ne-
ces«arlos para evitar a perturliacno 
da ondem por occasiüo <fa nianlles-
tai;,1o no sr. presidente da Republica, 
no sabliado próximo. 

—Partir* brevemente, a passeio pe-
la Europa, a bordo do vapor Sal/oia, 
o secretario da embalsada america-
na nesta capital. 

—Sera destruída to l iTa cdiçlo das 
IH,va - estarnpllhas azues visto a im-
possibilidade de se escrever K>lire 
ellas. 

Serio coii eceionadas outras, ròr de 
telha, para substituição das mesmas. 

—Devido ao atraso do vapor 
rilo Santo, a ("reetorls do Llwjd brasi-
leiro determinou o vapor Pernambu-
co para receber os passageiros e as 
cargas do vapor Manans, 

RIO, 23 
O ministro da Guerra também es-

teve con,binando cSm o chefe de p -
lleia o policiamento da eldade pnr 
OCCKSISO dá manifesta-lo ao gorenio. 

a lellra da Conslltnlçüo, do.s códigos 
c do regulamento processual militar-
Cita os textus que tratam das inunu-
nldadcs dos representantes da na-
çllo, coinparaiido-os com os das Con-
stituições'dc todm ns nações cultas. 

Esse requerimento occupa auianh.l 
ires columnas do Correio da Manlift. 

O sr. liarbosa Lima Irá pcssflalmeu-
le defender o seu requerimento pe-
rante o Supremo Tribunal Federal. 

— 0 sr. Serzedello Correia apresen-
(ou-sc liofe ao chefe do estado moior 
do exercilo, enlregando-lhc pcswjal-
mente o requerimento em que pede 
conselho de guerra, visto n í o se con-
formar com o aclo do ministro da 
Guerra que o mandou prender. 

O sr. Serzedello reclama a annul-
'aeüo desse aclo. 

S, s. apresentou-se também ao ge-
neral l leimcs da Fonseca, cominan-
danle do 4° districlo militar. 

E X T U R I O R 
LONDRES, i l 

Tclegrapham do tliealro da guer-
ra, dizendo que os Japonezcs occupa-
ram a aldeia Ctiangliifú, a seis mi -
lhas ao noroéstc de Kaignau, no dia 
vinte o um do correnle, lendo os 
russos feito uma retirada desorde-
nada. 

—Todos o» Jornaes desta capital 
dito publicidade a um telcgramma 
vindo de Odessa, dizendo que, por 
ordem do governo, acha-se cm mo-
blltsaçno o décimo quarto corpo de 
exercito, destacado em Klew. 

—Informa o Morniwj Ponl, em um 
lelegramma que recebeu dc Chan-
gal, correr o boato de haver entg ; o 
Japão c a China uin accdrdo secre-
to a respeito da Mandchurla. 

PARIS, 23 
De Karhín telegrapham ao Le Ma-

tin dizendo lerem os chlnezes mas-
sacrado os feridos e todo o pessoal 
da Cruz Vermelha, anlcs da chegada 
dos Japonezcs. 

DHEMKN, 23 
Nó banquete havido, por Mcasi.lo 

da Inauguraeüo do grande ihonumen-
to a Frederico I, o Imperador Gui-
lherme declarou ein um discurso que 
pronunciou, que o Império do mun-
do que eile sonha consiste na Al-
leinuuha inspirar confiança como vi-
zinha trauqutlia, honrada e pncl-
llca. 

S. M. disse mais estar satisfeitís-
simo por vér na marinha e lio exer-
cito uma outra segurança para a 
paz. 

NOVA-YORK, 23 
Em conseqüência da erupclo do 

onde existia uma montanha de qua-
trocentos e oitenta pés de altura. 

—Telegrapham dc Petersburgo di-
zendo que, devido a uma p n . d e 
Inundaçao. a cidade está parciaiiiun 
te destruída. 

Acham-se sem alirl jo c>!rca de cin-
co mil pessoas, sendo os dnninos 
causados avaliados em quhihTitos 
mil dollars. 

PETERSBURGO, 23 
J ü tsar projecta mandar constru r 

tio» estaleiros russos novas esquadras 
dé guerra. 

—Os jornaes desta capital fazem 
propaganda cm favor da aMIçi lo do 
vlce-relnado russo no Extremo Orien-
te, visto reronhecerém que a Mand-
churla está deliuitivameute perdida 
para a Rússia. 

—No proximo êxodo de Karbine, 
temem-se novos ataques das forças 
japouezas. 

0 exercito russo começa a retira-
da daquella praça dc guerra. 

T O K I O , 2 J 

Toda a imprensa ú unanime em 
elogiar o general Kuropalkiue, con*l-
deraudit-o ab-oliitaineuto irresponsá-
vel pelos reveses das lropa> russas. 

MADRID, 23 
0 rei AlTouso XIII Irá lwiu?ur<,r, 

em abril proximo, o Congresso Agrí-
cola de Casteilon. 

—Fundeou em Las Palmas, com 
grandes avarias, o vapor uileinflo 
Lúcio Warmann. 

Nas costas de Vlgo perdeu-se um 
vapor inglez. 

Todos esses Incidentes s lo occasio-
nados p-lo violento temporal c,iie Im 
dias se observa na costa. 

—A cotnmlSsSo commercial argen-
llna pedirá o apoio do rei e do go-
verno para o liom desempenho dc 
sua nilssüo. 

BERLIM, 23 
Partiu de llarnlmr„'o e-,ia manl i l o 

Imperailor Guilherme II, que vai fa-
zer o cruzeiro do Mediterrâneo. 

PARIS, 23 
Interpellado, hoje, na Cam.ira, o sr. 

Rouvier, presidente do (lon^eilio, pro-
metteu attennar o regtmen tributário 
a que estão sujeitos os deslilladores 
de álcool. 

O sr. Paul Deschauel continua 
discutir o projecto da separar !to da 
Egreja do Estado. 

PARIS, 23 
Informam telegrammAs aqui rece 

bidos que, em Ineshed, os musulma-
nos siiiueararn e destruíram varias 
casas, lo;as e l arracas de nere/rino«. 

PARIS, 23 
Em discurso hoje proumieiado na 

Camara, o sr. Paul Deschauel decla-
rou que approva a vparaçilo da Egre-
j a do Estado, desde que seja levaria 
a etTeito sem violências. 

LONDRES, 23 
Noticias aqui recebidas de Porl-

Louis informam que um vapor pro-
cedenl" de Colomno (Ceyllol encon-
trou, no dia l(> do correnle, unia lor-
pedetra russa, que abandonara uma 
esquadra, da qual n l o reconhecem a 
nacioaalldade. 

R O M A , 2 3 _ 

V". Cnnnra, o sr. Gallo Sartrlii fa-
jon iou/a mente a favor do program-
nw lemricraliro. 

i ' sr. i ittodi sustentoo o program-
mrv do sr. Çlolilli, declarando a«eei-
:«r a ordem do Ira Marsengo Bastia, 

J - . - i M „ . r m u * favor da política lllieral. 
y a r w i . preredenlea « a j o r a v * ^ . wAsiâo , Imuve ap^lansos da 

ao caso. * direita, «Io centro, e manifestações 

RIO, 21 
O reqoertmento de habtat-corpn» d< 

«r. Barbosa Lima em favor do sr. 
Laoro Sodré e nmíto longo e firma-

O ar. Barbosa Lim; argumenta coro 
manifestações 

coulrar.as da extrema esquerda. 

governo junto do trlbuuiil iiiixto que 
tem de liquidar, lio Ülo de Janeiro, 
os negócios decorrentes do tratado 
do Acre. 

LONDRES, 23 
us Japonezcs seguem pr,r.i o norte, 

Impellindo os niisos. 
—Noticiam de Kharhlne que n van-

guarda dos japonezes ocçupou, na 
terça-feira ultima, a Importante pu-
vosçJo dc Chanlafu, a 10 kilomelro, 
norte de Kaaivnor. Os russos ahan-
dorani alii petreclios de guerra c vi-
veres. 

—Na sess.lo do Conselho de m i n e -
iros, hoje, o marque/, de Lansdowne 
declarou (|iie o inomriito é opporlu-
no para a Inglaterra, auxl l ic tn por 
oulras potências, intervir junto do* 
belilgeranles para a pacilicaçlo do 
Extremo Oriente. 

0 sr. Balfour npilou e-s.i bl a c 
propo/. sejam consultadas, a rfspoilo, 

Ailcmanhn, a Franca c a Italia, 
a 
qimes ser.lo expostos "S motivos de-
termiuanles dessa iniciativa do go-
verno inglez. 

PETERSBURGO. 23 
Foi revogada a orJem de, partida 

da Guarda Imperial para o l-lxlremo 
Oriente. 

LISBOA, 23 
Fal eceu o pne do conhecido eseri-

plor lheatral llduardu Seliwaibacks. 
—O rei Eduardo VII lelegraplnu 

ao marquez de Soveral dizendo-se 
satisfeitissimo com o acolhimento feito 
em Portugal á sua augusta espoia a 
rainha Alexandra. 

—A prlnceza ilaud jantou no Paço, 
Indo depois assistir a recita de gala 

—(> príncipe da Dinamarca visitou 
o sr. Luciauu dc Cislro. 

—A rainha Alexandra concedeu ao 
conde de, Flguclró a gran cruz .Ia 
ordem dvVictoria . 

—!'oi trlumphal o p.iss»io i|ue a 
rainha da In^iaterr.i, em eompaniiia 
dos reis, fez, de carro descoberto, 
peli cidade. 

A m iltidVi acclamon entbusiastl-
camente os soh.»ranos. 

No Campo Grande, aguardavam a 
passagem da rainha ciVca de quatro» 
centos ricas carruagens e vários au-
tomóveis. 

—ouando a rainha da Inglaterra e 
fimllla real entraram ua tribuna 
r»j|, no Ltjrico, onde se cantava a 
Munon Letcanl, os espectadores le-
vantaram-se e acelaniaram vivamen-
te os reaes hospedes. 

A ore lestra toriu entlo o hymno 
Inglez e o portuguez, que foram arom-
pinhados pelos coros. Era deslum-
brante o aspecto do theatro. 

(Harat t eorretitoitdenie' 

Strvtço etpeeíai <f O Cnmmtr-M ii s t » 

CotaçVs em Ltverpoot de al ?-> IV» (le 
Brasil, redazKU* i moeda nacional ao 
eambto do dia. 

fechamento do d u 13 da março de 
IMS: 

Pernambuco, 6»"0"> por kilo. 
BaeeKV, »695.por kUo. 
Baixa de 4 pontos, 
•errado, aem»'«-eL 

Ali-LISBOA, 23 
A rainha Alexandra c os reis de 

Portugal pretendem pchiorrer a c i -
dade, 4 tarde, cm carro descoberto. 

—Descobriu-se em Braga uma gran-
de falsificarão de documentos para o 
levantamento de dlulieiros deixado» 
por subditos porluguczcs fallecldos 
lio Brasil. 

LISBOA, 23 
A guarda do honra em palácio, 

hontem, foi feita por aliimnos da es-
cola do exercito, cm grande gala. 

K' deslumbrante a lllumlnacáo das 
ruas do Ouro e do Carmo c dos nn 
vios dc guerra. 

A rainha Alexandra mostra-se pro-
fuudameute reconhecida pela gran-
diosa recepção que lhe foi feita. 

D. Carlos Irá hoje a liordo do üíate 
Virloria and Alberl liuscar as priu-
cezas Vlcloria c Maud, que lr.1o ao 
Paço c regressarão depois para bordo 

BUENOS-AIRES, 23 
Foram multo eprdiacs os disrursos 

trocados entre os srs. presidente da 
Republica c Larrouy, novo ministro 
fruncez. 

Esses discursos .salientam princi-
palnientc a c-perança no d senvol-
vlnienlo dus relações commcrciaes 
entre os dons paizes. 

— 0 iiiiuistro da Marinha oiTereceu 
um ajudante para acompanhar o of-
llclal da mariulia italiana sr. Caua-
varro, ua vlsila que pretende fazer á 
Escola Naval e outros estabelecimen-
tos du marinha argentina, 

PETERSBURGO, 23 
O governo assigncii hoje o contra-

to preliminar da emisslo do em-
préstimo interno de cento c ciucoen-
ta milhões, lypo 9», juros de 5 °|0, e 
resgatavcl cm cliicocuta annos. 

SANTIAGO, Í3 
Uma coinmissJo de deputados pe-

diu ao governo que reintegre o sr. 
Darce na dirccçlo da lerro tarr i l . 

ASSU1IPÇÃO, 23 
O comniandaule dr ilotillia brasi-

leira partiu para Corumbá, 

BUENOS-AIRES, i 3 
O sr. Tcrrv, ministro do Exterior, 

desmentiu a noticia do depusito de 
fundos de conversüo no Banco de In-
glaterra para serviço da dlvbla e x -
terna. 

—O s.-. presidente da Republica re-
ceiieu em audiência <\S|i'Clal o ,r. 
André Munhoz, diplomata Iwiivla IO. 

— 0 liscal do Conselho Supreuo de 
Marinha e Guerra aconselha n redur-
çíto de 8 annos para a d ; l no pre 
sidio dos soldados, a que foi eon-
demiiitdo o tenente Avelar pelo cr , -
me de morte. 

Como i* sabido, esse olllcial man-
dou assassinar Vi iudios. k _ . 

- « a o «woituMa jfaaaittill o novo , fcàfrRxrA t.ABEÕKf. 
minlstn) da IWitvia no Ura il, í t . , , 
Pastor Hainli o o delegado do inesmo «»rai .oi . j i c ç a . 

A C a m a r a d o s d e p u t a d o s ap-
p r o v o u s e i n i ê r o c o n t r a t o d o 
u l t i m o e i n p r e s t i m o e x t e r n o . L e -
g i s l o u p o r a d i v i n h a ç ã o . T)os 
q u a r e n t a c u n u c h o s da v o n t a d e 
q « e a c o m p õ e m , n e n h u m f o i ca-
paz de, p a r a s a l v a r a s a p p a -
r e n c i n s , p e d i r cop ia de t a l con-
t r a t o . N e n h u m t e n t o u r e s p i r a r 
f ó r a do s e r r a l h o r e p u b l i c a n o . 

S a b e m d e q u e m t e n h o c u mui-
ta p e n a ? D o s f i l h o s d e s s a g e n -
te. P o b r e s c r i a n ç a s ! P o b r e s 
c r i a n ç a s , e d u c a d a s n e s s a n o v a 
eacolu da d i g n i d a d e n e g a t i v a ! 

' J l o u v a s o b r o o a s s u m p t o u m 
4 i s c u r s o , p e q u e n o e r u i m , co-
m o e r a d o e s p e r a r : d c l l o se 
i n f e r e q u e o d i r e i t o c o n s t i t u c i o -
nal n ã o t e m p a r t i c u l a r m e n t e at-
t r a l i i d o a a t t o n ç ã o d o s ( i«iarnn-
l a p a c í f i c o s q u e o o u v i r a m . A o 
d i s c u r s o s u c c e d e u o v o t o una-
a i me. 

M a s q u e p r o g r e s s o ! 
C o m o c m t e r r a p a u l i s t a , n o 

r e f i m e n r e p u b l i c a n o , o s e x i o 
s e n t i d o se t e m r e v e l a d o o ac-
c e m u a d o ! J á q u a r e n t a i n d i v í -
d u o s , p o r i n i u c ç õ c a q u e s c c o n -
ca tonam s e m i n t e r v e n ç ã o d o 
n c i o c i n i o c u a c o n s c i ê n c i a , ap-
pi-úlimidctn e v o t a m o a c e r t o , a 
be l l cza c o u t r a s v a n t a g e n s d e 
n m e m p r é s t i m o d e i r e s i n i l l i f l e s 
o o i l o c f n t a s m i l l i b r a s ! Q u a -

,'rcnta h o m e n s do g r a v a t a : i i> 
( p r o v a m u m c o n t r a t o q u e n ã o 
l e i a m , 

l í o n i t o ! E s p l e n d i d o ! 
K ã o , n ã o p o s s o r e f r e a r o s í m -

p e t o s do m e u c n t h u s i a s n í o ! l i e i 
<le d e n u n c i u r , e s t o u d e n u n c i a n -
d o a e x i s t ê n c i a de tanto t a l e n í o , 
d e tanta p e r s p i c a c i a , d e t a n ' a 
•vl i l in i idade , ú m o r a l u n i v e r s a l . 

"T) c o n t r a t o d o u l t i m o c r n p r c s -
tiir.o foi n p p r o v m l o n n a n i i n c -
m e u t e na C a m a r a do3 d e p u t a -
d o s d c S . P a n l o . 

T u d o c a m i n h o u c o m o e r a d e 
e s p e r a r . 

l i o u v o a p e n a s u m a f a l t a : ;í 
p o r t a d a d i t a C a m a r a d e i x o u 
l i e s e r a f f i x n d o o c s p c c t a c u l o s o 
1 ' t tuuncio : — A L I - I I / Í H Á , U U O S 

f í r a n d e p e ç a ! 

S a n t o s — 1 9 0 5 . 
J Í A R T I M F R A N C I S C O 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu hontern 

estável, a i ) francos c l i i , com .'Ha 
dc l|-l a i|2 franco; ilamliurgo. esta-
> n 3i> iifeuninge e l|2, com alia de 
1,4 de pfemilg; Londres, firme, iual-
ierailo, e Nova-York, estável, com 
alta dc 'j a 10 pontos. 

Ao melo dia, o mercado do llavre 
fMiserv.iva-.se estável, com alia de 
t|i a 1|2 franco; Hamburgo, estável, 
n m alta de I ; - pfeuuiiig. 

A passagem foi de 7.TJ) saec.n. 
Em Santos, cutrar.un hontem 11.2'>8 

paccas e, no Rio, 3.03i. 
Vendas declaradas, l i l . '»0 saccas. 
0 mercado dc Santos abriu hontem 

OSlavel, sendo os negocios reaiisados 
ua base d c t í JOO. 

Paula d.i -emana, MJ ruis. 

CommitiilcaçUo do C.*nlen do Con-
mercio de Café de S. P*itl >. 

Movimento de hontem: 
faa.se 4 J J 0 1 . Í -KO por 10 ks. 
Cafo nieudo a ..»7d) . • • 
E s c o l h a . . . . HiOiiOa 3 J1 J J . . . 

Mercado, calmo. 

JUNDIAHY, 23 
Forain recebidas hoje, durante o 

dia, ua estação da Companhia Pau-
lIMa, liesla cida ie, saceas de 
rife , sendo í .uJS soecas ibjspacliadas 
pira Santos e 1.524 saccas, [i ra Sao 
n u l o . 

SANTOS. 23 
Entradas do dia. 11. Í58 saenaiL 
Entradas, desde o dia l " d-> mez, 

MO.Ml sacras. 
Entradas, desde o dia I a ila julho, 

e.a'.'T.()l7 '•acca^. 
Stnck, t.2»t».M-i. 
Media, 10.14o. 

Em egual data de iín)i : 
Entradas II-SU data. 5 .st3 s a c a s . 
Ilesile I do rrth/., lã; .5. ' l l sare«s. 
Desde 1* ilo julho, õ.777.030 saccas. 
Stock, I (WO.iili «accas. 
Vendas. 1 3 . 0 » sacras. 
Hase, .'.$!(»>. 

Sabidas: 
Para Europa, iftt.MO saccas. 
Para Esiaifos-t nidu-., H1.II3I. 
Para Ituenos-Aie », l .S iB . 
para Mootevldeo, — 
Por cnl olagem, 271. 

Caf- baldeauo: 
Na Paulista, 4.3'K) saccas. 
S. Paulo, 2.01!» saccas 
No Campo Limpo, 241 saccas 
No tlraz, i 11 -aceas. 
No Parv, I.2IH saccas. 
Total, 7 . t » saccas. 

Café ilespacha lo isaecasi, 7.031. 
Café embarcado isaccasi, 33.333. 
—Em egual daU de I^H: 
Desp.oehararii-se 7.2IO saccas. 
Embai+arf.m--e 20.1I8 saccas. 

<Co'imiercial Teleyram Bureaiu) 
SANTOS, 23 11,30 ta.) — Mercado, 

ralmo, porem tirme. 
Ila.se, 4W0ü. 
Cambio, I t l»|31. 
SANTOS, 23 (1,07 m.) — Mercado, 

tmm. 
Base, H300. * 

SANTOS, f3 -Mercado, estável. 

Papel particular, 14 21 33. 
Filtradas, l l . t > ! saccas. 

Sabidas, 32.000 saccas , para Nova 
York, no vapor KeniUil. 

Stock, J.20'J.L80 saccas. 
M o v i m e n t o d o e a l í n a 

S o r o c n h a n a 
Descarregadas cm S. Pau-

Io 
Descarregadas em P. Cha-

ves 
Raldcadas em S. Paulo, 

para S. /'. R 
Baldeadas em Jundiahy, 

para 6'. P. U 

180 saccas 

120 > 

038 a 

Total 1.888 • 
F.XISTENCIA I)g r.AFK KM 22 IIB 

MARÇO 
Seerilo ÜOroeataHO 

Café em carros 
Caie em armazéns.. 

£u(Bo 
Café em c a r r o s , . . . 
Café em armazém. 

8.057 saccas 
1.362 tf,110 

riuana 
1.301 íaec.as 

. . . . 3.594 4 .898 

Merendo d o Itio 
Entradas. 3.535 saccas. 
Embarcadas, A.435 saccas. 
Mercado, calmo. 

iCommercial Tilfgram liuicauc) 
Mercado, calmo. 
Cambio, H 2t|32. 
Caf-, lypo 7,41815. 
C;il '0la;em, 67 30. 
Pauta semanal, café bom, .'103. 

. M e r e n d o * e v t r a n f j e i p u * 

NOVA-YORK 
(Commercial Telrgrain Durem c) 

O mercado lechou hontem Urine, 
com alia parcial de ,1 pontos. 

Opçfles: maio, 6,33; junho, 6,55; 
setembro, 6,75; dezembro, 6,05 

O disponível, inalterado. 
Café do llio, typo 7,cotado a 7 1|2; 

lypo 8. a 7 l|i. 
vendas, 116.000 saccas. 
Hoje, o r p f f a d o álirlu esluvel, com 

alta de K a 10 pontos. 

HAVRE 
0 mercado fechou hontem calmo. 

Inalterados. 
Opçrtes: maio, 43 ; Julho, 43 1 ] » ; 

seleml ro, 43 1|2. (le/.einbro, 44 1|4. 
Vendas, 2().000 saccas. 
Hoje, o mercado abri l estável, com 

alia de i|4 a l|2. 
CotaçOes: maio, 4'J l|i, selembro, 

44 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

com a Ia d..' I|l a l|i. 
HAM8UR33 

(Com nere.ir.l Teleyram Burev.li) 
0 mercado fechou honlein estável, 

com alta parcial de J|í. 
Opçfles . inalo, f-> 1(4 : julho, 35 l|2; 

scteinl.ro, 35 3|t; dezembro, 35 l|2. 
Vendas, lO.uoO saccas. 
Hoje. o mereailo abriu estável, com 

alia de l|4. 
Cotacflcs : MUIIO, 33 1|2; selembro, 

3C. 
lA's 2 lior.ti da L)—Mercado, es-

teve!, com iiiti -.te i|í. 

LONORES 
(Cominerciat i>iejrum tí-ir«<mt) 

0 mercado fedwu ho:ile:n lirme, 
com all.i de 3 a 6 d. 

Opçfies: maio, 3tjC: Julhi , 3õ, se-
tembro, n."|(i: dezembro, 36. 

Vendas, 8.0)0 saccas. 
Hoje, o mercado abriu firme, Inal-

terailo. 
Colaçfles: maio, 3 l j 6 ; setenliro, 

35|6. 
VKC.HAMF.T TO 

e mu 

MEZES 
KOVA-VOBK nAVnn 

MEZES 
lioje AnL Hoje Aut. 

Maio 
J u l h o . . . . 
Setembro. 
Dezendiro 

6 .35 
6 Vi| 
6 .73 

o-,t 
' 1 

6.3.5 

6 .70 

43 
43 1|> 
43 l|i 
14 l|i 

43 

13 1|2 
41 1|4 

ME/ES 
iiAMHrnuo LOHDBES 

ME/ES 
Hoje Aut. Hoje Ant. 

Maio 
Julho 
Setembro. 
Dezembro 

35 l| 
35 i, 
35 3| 
36 1, 

| 35 

1 33 3(4 
3o *i-t 

34|6 ^ 
35| 6 
86| 

Si|3 

35| 
33|9 

O C Ü U V X 1 3 I U 

{TU S . PACL01 

A Libella lioutem adoptada ua atier-
tura do mercado foi, pel i H tneo Com 
merdale Italiano, a de II 5|I6. pelo 
Ijindon aitd Itirer Plute Itank, Lomlon 
and Brasilian Bank, DratilianúcUe 
H iuL fnr Iteulvliland e The Brilish 
fliiiiV of So "Ih li irrica, l i 3|H, e pelo 
llauco Comniercio c Industria, a de 
l i 7[ 16-

Ao meio dia, o London and IIraXI-
[iait Bank substituiu-a p ira l i l|i d. 
sotire Londres, (|ue foi mantida por 
todo o dia. 

O nosso mercado de cambiae^ abriu 
hontem lirme, com os diversos esta" 
h' lecimeutos bancarios oireriando 
seus saipics na base dc 14 7|16. 

IiisUiiies depois, os bancos j& oíTer-
tavam francamente a c o t a d o de l i 
I3|3í, sendo r|ue, 4s I I horas da m a -
nli.1. continuando o mercado lirme 

ôi esta taxa alterada para t i l|2. 
A' I hora da tarde. Já havia em a l -

guns bancos a taxa melhor de l i I7|33 
que lo ;o, cm seguida, tornou-se geral-

A-s i 11i horas da tarde, o merca-
do revelou-se Indeciso, pelo que os 
bancos retraliiudo-se, n í o acceitavam 
negocios acima de l i 

Ao fechar o mercado, que, entllo, 
era calmo, al/uns bancos novamente 
passaram a sacar na base de 14 I7|32-

0 movimento de transaeçrtes eífe-
cluadas dnraiite o dia foi regular. 

Os extremos foram de 14 7/10 a 
14 17(32. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados, no Bratiliamttte Bank fnr 
Denl*-Haivl, brvian and R"er PI ale 
Bank, Banco Comlnercial* Italiano e 
l/mdonand Braêilian Bank, ao preço 
de I7|500. 

A'taxa de 14 I5|32, que foi aoRlcIal 
de hontem para letras a 90 dias i 
vista, a libra estertln» vale 18#387; o 
franco, o marco, $814. 

A' vista, 14 11)11,a Hbr» ralel6|738 ; 

o franco, » 6 « i , o n a r r a , » H » ; a lira 
Italiana, V * * . cem r « j " fortes, $155, " 
• doiUr, 

Foi honlem, afinal, depois dc longa 
série de adiamentos Inexplicavets, jul" 
gado o aggravo do Banco LnlSo con-
tra o despacho do juiz da 2* vara 
commercial, desta comarca, acceitan-
do os quesitos propostos pelos drs. J u -
venal Maltieiros e Lins de Vasconcel-
o s no ex.ime, que requereram, 1103 

livros daquelic estabelecimento, allm 
de, provando a insullicirncla do seu 
capital, obter a sua liquidaelo forçada. 

O julgamento foi urna surpresa. O 
aggravo foi provido. Mas afio foi pelo 
provimento que surprchendcu. Foi 
pela sua amplitude. 

O advogado do llanco n l o ^ e o p p u -
nlia ao exame uos livros. Oppunlia-
se, apenas, a acc»ilaçlo dc alguns que-
sitos, que julgava desairosos para a 
dircctoria do estabelecimento. E isso, 
no seu voto brilhanlis>lino, deixou 
multo liem frisado o sr. ministro Cu-
nha Cauto. 

Os ministros vencedores foram, po-
rém, inuilo mais longe do que dese-
java o advogado do Banco. Nlo ac-
cederam só ao seu pedido de recusa 
de aiguns quesitos; simplificaram a 
tarefa: recusaram, cm globo, todos os 
quesitos. 

E, parecendo que lavoreceram o 
Banco, conseguiram apenas amelin-
drar aluda mais a sua j i meiindro-
sis-lma situação. 

0 exame u l o ser i feito. Os quesi-
tos n i o ser,Io respondidos. Todavia, 
no espirito publico, mais terrível que 
todos os exames possíveis, permane-
cerá uma duvida atroz. Os quesitos, 
formulados pelos requerentes e accei-
tos por um juiz e por um ministro, 
sJo um verdadeiro llbello contra a 
administração do Banco. SO havia um 
meio de destrull-os: era demonstrar 
pelo exame a sua absoluta improce-
dencia. 

O exame foi negado. E tal foi o 
prodigioso esforço que sc fez para se 
obter essa negai;,Io, que redobraram 
agora as suspeitas do publico. 

Só um doido procuraria evitar, 
com unhas e dentes, a execução de 
um aclo que lhe trouxesse a redem-
pçüo. Se o Banco estava certo da sua 
Innocencia, nada mais fácil para ta . 
par a IKICC.I aos seus detractores do 
que franquer A justiça as suas porias. 
NHo <• foriilicando-se por ditras de 
uma poderosa trincheira que se d l 
aos outros a segurança de lx'ias c pa" 
cilicas IntençOes. A honestidado re-
pelle a sombra. 

NAo é fechando as portas e apa-
gando as luzes que se conveace al-
guém de que está no meio dc um 
campo, «aminbaiido ao sol. Nlo ha 
como a luz para provar a existên-
cia da luz. A melhor deinonstraçlo 
de honestidade <i a propr.a honesti-
dade. Como quer o llancu pmvar 
que « honesto, quando, suspeitado 
pela oplullo publica, foge ás expl i -
caçfies e, com unia tenacidade es-
pantosa, cerra as suas portas á mais 
ligeira devassa? 

d Tribunal, através das portas 
ceriadas, pasmou-lhe agora uma pe-
sada barra de ferro. Mais do que 
autes se tornou, portanto. Inacessível 
ao publico a verdade -obre it sua 
situaçlo. 

O Tribunal lançou-nos a todos, com 
o sen julgado, de cabeça para baixo» 
no oceano das conjecturas. 

Porque, cedendo a uma teudencia 
natural do homem, n lo havemos de 
nos alirar às pelorcs ' Porque n l o 
havemos de Imaginar do Banco o 
que íicainos a imaginar quando, ao 
liin de um capi lmode romance, cujo 
auclur, de un.a sensibilidade exal ta-
da, n lo leve animo para cruamente 
descreser uin negro episodio de lor-
pe/.a c villanla, esbarramos com unia 
extensa lln'.a de pontinhos significa-
tivos ! . . . 

Assim o quizeram, assim o t è m . . . 
—Eis as notas que o nosso repre-

sentante poinle colher do julgamento' 
Esllveram presentes ao Julgamento 

os - r - . drs. Augusto Delgado, presiden-
te; Cunha Canto, relator do feito; 
Almeida e Silva o Campos Pereu-a, 
revisores. 

O dr. Tiiomaz Alves n lo compare-
ceu. por doente. 

Fundamentando o s»u voto, o dr . 
Cunlu Canlo, como pr liminar, enten 
deu que o juiz a '/,<< devia julgar a 
acçlo ad eekibend ua, antes de m a n -
dar proceder ao exame dos livros d» 
Banco t n i l o 

Da decislo do juiz julgando pro-
cedente ou ulo a acç lo é que devia 
h iver rec irso para o Tribunal, na sua 
opinilo. Essa prellminer cahiu pelos 
votos dos drs. Almeida e Silva e Cam. 
pos Pereira. 

Entraudo ent lo ua questão de me-
rilit, o dr. Cunlia Cauto extendeu-.se 
longamente soore a matéria do re 
curso, s*ndo de oplntlo que aos a c -
cionistas de sociediules auonymas n l o 
assiste o direito de requerer devassa 
nos respectivos livros, a n lo ser para 
o fim determinado de provar a In-
aolvaMiídade, e como meio prepara-
tório para pedir a liquidaç.lo forçada. 

No caso sujeito á apreclaçlo do 
Tribunal, trata-se de dous accioal í -
taa que requereram um exame de 
livros com o fim de provar a Insnf-
ficiencia do capital do Banco I n i l o . 

Cita a respeito diversos aceordams 
do Supremo Tribunal, do Tribunal 
Civil do Rio, em apoio da sua opi-
nilo. 

Ha, apenas, nm Julgado em con-
trário, do Tribunal de Relaçlo do 
Maranblo, com voto vencido. 

Nlo v-8, por isso, razlo pela qual 
n lo se possam acceHar os quesito*, 
eujas respostas ten4erlo ao preten-

a i r e t i v o dous aeeionistas 
qnesiM.Hfarem,- B» ía « e » 

que véf eoat a imufOcieDc;» 4 * ca-

pital do Banco, referindo-se apenas 1 
vida Intima de um dos dlrectore», 

O exame requerido foi accello pe!« 
proprio advogado do Banco, quo de-
clarou nada temer, visto que o rcsul 
lado do exame viria proiar a Improl 
cedencia das allcgaeões dos requeren-
tes e, por Isio, dá provimento ao ag-
gravo, somente para mandar que seja 
cancellado o 22' qucsllo. 

tjuanto ao fado de marcarem os es-
tatutos do liauco umaépo,'a para que 
os accionlsUis possam verificar os b a -
lanços, contas etc., n l o se appllea ao 
caso, poi3 que sc trata dc uni mel° 
preparatório para se obler a liquida-
e l o forçada, a qual podo ser decreta-
da em qualquer tempo. 

0 dr. Almeida c Silva, tendo a pa-
lavra, começou dizendo que ia ser 
breve, para que, exiendeudo-sc na s 

suas considerações, n l o oirendessc o 
melindre de uma das parles, que era 
sou collega na Camara Criminal. 

Votou contra a preliminar do dr. 
Cunha Cauto, por entendei' que u l o 
se traia de uma ucçlo ad eihihen-
diim, mas de uma simples vistoria. 
Passando a Iralar da questlo de me-
rilit, disse que u l o se applicam nos 
casos as disposições c julgados cita-
dos pelo juiz a i/uo, pois que clles se 
referem a sociedades commerciaes e 
n lo a sociedades anonymas, cujos 
accioiiislns u l o podem requerer e x a -
mes ria respectiva escripturaç.lo, mas 
t io somente nos livros dc registro. 

De mais, ha uma época prevista 
nos estatutos do Banco, dentro da 
qual us accioniitas poderio or iaatar-
sc das suas traiisaeç.ões. 

Por esses fundamentos, dá provi-
mento íii íofiiiii ao aggravo, para que 
seja reformado o de.-pacho do juiz 
da segunda vara que mandou pro-
ceder ao exame nos llvrps do Banco 
Lnllo dc S. Paulo. 

o dr. Campos Pereira declarou t io 
somente acompanhar o voto do dr. 
Almeida e Silva. Foi, portanto, pro-
vido o aggravo. 

Tendo sido voto vencido o relator 
dr. Cunha Canto, foi designado para 
escrever o acc.ordam o ministro dr. 
Almeida e Silva. 

Foi bastante commenlado o facto 
de ler sido sempre adiado o julga-
mento e ser hontem, afinal, julgado, 
ua ausência do dr. Thomaz Alves, 
que está doente, c n l o podendo to-
mar parte ua decisão o dr . Juvenal 
Malheiros, por ser um dos aggra-
vados. 

0 aggravo foi julgado apenas por 
três ministros... 

AO DEUs"DARA 
Curioso, extremamente curioso é o 

caso desse lenor al lemlo que, mal 
recebido por uma platéa friamente 
yankee, buscou no socego immenso 
da morlc o fim de seu soifrer de a r -
tista Incomprehendldo. 

Que agonia extranba n l o foi esse 
ideal de arle, esse sonlio de gloria_ 
que o arrastou das verdes paizagens 
(1a Allernanha até ao bullclo da vida 
material dos americanos do Norte, 
para quem o dinheiro « tudo e o resto 
ti liada! Quanta dôr, quanla dòr ao 
vér, solapado pela IndlITerença, cahir, 
numa quéda pavorosa c secca, esse 
caslello de phaulasia, eise castello 
todo culdadosameule feito de azul ! 

Saliiu, o misero, da palria em busca 
de viclorias—quem sabe se das mar-
gens desse ílheno augusto que, 119 
seu marulhai' socegado, canta as es-
lro|ihes, chorosas, dos loiros troveiros 
da Germania longínqua, desse Itlieno 
auguslo todo margeado de ruiuas q'ie 
allestam a passagem da guerra c re-
petem os versos poderosos da epopéa 
dos Nlebelungen !— que encontrou f — 
A ruiu.1 da morte, o anniquiiamenlo, 
o descauço, a paz elerna I 

Enorme devia ter sido a anciã que, 
ao atacar a orche>tru as phrases pri-
meiras da (liocouda, sulTocou a alma 
desse infeliz. Depois, entra clle em 
sceua, covarde a principio, transfi-
gura se, de;>ois, em gigante, medin-f 
do o vu.to do monstro que, ávido, o 
esperava : finaiisa a nriu, aguarda 
unia ovaçlo, c a sala do theatro,fria, 
cruamente fria, boceja de tedio, n l ô 
o escuta, n lo o compreliendc. 

Neg.iram-lhe appiausos, acorda-
ram-n-o do sonho feliz, e o torturado 
sal, amesqoiiiliado, dimlnuido, do 
[talco; liicla eoiusigo mesmo e, depois, 
cheio de nie iu, iviieo, procura a mor-
t e . , , enciuiir.i-a numa corda e, de 
Ímpeto, afumle-se na noite sinistra 
do suicídio.—MaravilhosaorganLsaçlo 
de artista, alma candiiia c crédula! 

Os homens s lo maus c nem todos, 
nessa plab-a, podiam avaliar os m é -
ritos do cantor. 

PcrJda, infeliz, perdoa os que le o u -
viram, nlo le eomprehenderam, zom-
baram de li, n l o conheciam teu so-
nho. . . Perdõa! 

F U L V I L S 

O sr. presidente do f i t a d o asslgnou 
honlem o decreto approvando as 
inslrucções assignadas pelo sr. se-
cretario da Agricultura para execu-
ção dos tralmlhos do levantamento 
geographico do extremo sertlo dg 
Estado. 

O sf. Carlos Botelho mandou hom 
tem o seu oriiclal de gaiiinete visitar 
o dr. Cândido Rodrigues, ex-seeré-
tario da Agrlcaitura. 

Fala-se ua possibilidade da trans-
ferencia do generaí Roefia Cafiado, 
com mandante do i " distciclo militar, 
para o 1*. em sobstltuiçlo do gene-
ral Mendes de Moraes. 

0 sr. Inr lo do Rio Branco, ao q t * 
eoD>ta, cooterenciou kiogameote ram 
o sr. preside ale da Hepoblloa e eoaa 
o sr. dr. Lauro Miiller, a respeito ám 
copar»icipaçlo do Bra^l n 
do lastltnto Internacional 
t a r a r de enja ot^aiúNaçto eaU I 
4o • rei da lUUa. 

: 
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«JfT que 
Julgado peto Tribunal do J' 
setslo di' Camaras reunida! : 

«AccordMti em Tribunal de Justi-
ça, «\|iost» • mate ria desta petição 
de haheatàorpit» a favor do paciente 
Cláudio Mendes Barbosa, ouvido este, 
poi' sen advogado, o o sr. proouíAdor 
geral do Estado, nlo tondo compare-
cido a parle civil, concecera ordem 
de habèas-corpta prcveullvo. 

Ví-se dos documentos juntos o res-
posta do ilr. juiz de Direito que Hen-
rique Andrade, como tutor da menor 
lmpulieic Itnpbaela do Nasclnieuto, 
propondo uni executivo por aluguel 
de prédio urliano contra o paciento, 
oWeve mandado de lntlmaeílo para 
este pagar. in contiiienti, a quantia do 

' 700», ptocedendo-se á peuliora do 
bens, caso 11S0 pagasse. 

Tratando-se de executar o manda-
do, eueonirou-se desoccupada a casa 
alugada, pelo que o dito tutor, f u n -
dado 110 art. SÍ8 do llcg. u. 737, de 
lSfO, pediu expedido do mandado 
de prisio, propondo-sc a provar a 
occultaçao do moveis por parle do 
iliquilluo, com fraude c dolo. 

Despachou o juiz, mandando jusll-
llcar; e do llnaí de sua resposta dc-
piehendo-se entender filo ser caso 
do appiicaclo do citado artigo 525, 
mesmo porque, so assim nlo fosse, 
teria desdo logo Indeferido o pedido 
feito com fundamento nesse artigo. 

Ü vír -se alguém ameaçado de um 
constrangimento corporal dá logar ao 
pedido da ordem de habeasi-orpus, 
nos lermos do art. 16, S 1°, da lei 
2033 do 1871, quo nlo suliordlna a 
coucessilo dessa medida proventiva 
As regras preesiabelecldas. 

A Immlnencla, pois, da caplura 
pessoal justifica a taipctruçlo do re-
curso, couto ensina Oliveira Machndo— 
«O Italiras-corpus', ü 4", in fine, c es-
sa immincncla revela-se por modos 
dilferenles, conforme o caso. lia ex -
posição 1'ella na applicaçlo do clt. 
art. 525, a prisio podia se roallsar 
t io promplamente, quo llcarla burla-
do o recurso preventivo contra n mes-
ma, so nlo fosso desde logo empre-
gado. 

E o constrangimento seria lllegal, 
porque esse artigo nlo é applicavcl á 
cs|iecie. 

.No processo lodo especial do exe-
cutivo por alugueis de casa, de que 
absolutamente n lo cogitou o Reg. n. 
737, de 1850, e quo O regido por dis-
posições especiaes, nito so ajiplica o 

f liu compuleorlo da pviulto. -O oro 

r gosa do prlvllogio executivo só-
•nle quanto aos trastes mettidos 
casa, de sorte que, so o Inquilino 

mudar-se. n.lo lendo feilo pagamen-
to dos alugueis, o tirar os trastes, o 
o efedur qulzer demandal-o, nüo podo 
mais usar do reuiedio exoculivo, e 
sim do ordinário'. J . A. Camargo. 
Proe. Sumon e executivos n. 34 da 
segunda parle, citando P. Sousa Sil-
va etc., c referindo um caso havido 
nesla capilal cm 18Ü3. 

Assim julgando, inanda-se que se 
expeca ordem de habeas-corpus para 
que o paciente n.lo seja preso pelo 
motivo referido. S. Paulo, 18 de mar-
ço de 1905.—Augusto Delgado, presi-
denta, cnnt voto ; Xavier <le Toledo, 
fgxaeio .lrrw/ii, Ca nulo Saraiva, Fran-
cisai Saldanha, Antônio PatUino, Al-
meida o Sitvu, Campos Pereira, Arlin-
tio Guerra. 

A. França.—Vôlei para que se j u l -
gasse prejudicado o habeas-eàrpus, 
por constar da informação do juiz do 
Direito que u.lo foi decretada a pri-
sio. 

C J J . Q í o 1 0 » R . T O W J Ç I » K E * AO SN, INW-
OII.AKO oi; FREITAS NI:M AO Qurrtio 
Paulistano o sua» rodas;—mas, sim, A 
pujança do proprio Estado e ao fu-
turo da Sorocab»nn, si: NXO CABIU 
EM sitos DAS 0ITIIAS BODAS C0NCEN-
T n j C A s n o s EXPLORADORES «POLÍTI-
COS- G INÔRSTRIAEJ do Eslado—como 
infelizmcnto dizem quo vai calilr. 

A p.irtlclpaçito que o governo aclual 
do prospero Eslado leve no enipres-
llmo,—o quo ii dclle cxcluslvamcnle 
na operaçlo,—foi o RERAixAMENToda 
DIGMDAD K DO ESTADO a l é A c l a u s u l a 
ltaupl-Blébn, que ainda 'justificam, 
por ser pequena a somnia que o Es-
lado devo comprar desses mercado-
res.-

Tulerlor e 
as seguiu-

Pclo sr. secretario do 
Jusllca foram concedidas 
tes licenças: 

ao dias, ao bacharel ízalos Vlllaea, 
juiz de Diroilo de S. José do Barrei-
ro, 00 dias, ao bacharel Joaquim I''. 
de Barros flarrelo, juiz do Dlrcilo do 
Brotas; fio dias, ao sr. Xlcauor de A. 
Penteado, labellllo do Sacapuhy, 

l»e aecôrdo com o decreto n. 1237, 
d^ 53 de setembro-de 1901, foi con-
cedida prorogaclo por mais 10 dias, 
afifri de assumir o exercício do c a r -
go de promotor publico de Aplaliy, 
ao bacharel Ollion Ferreira de Barros. 

Assumiu o exercício do cargo de 
promotor publico de Santa Ilila do 
Paraíso o bacharel Mareollino P. da 
Silva Lopes. 

O Jornal do Cominereio está de unia 
crueldade terrível. 

Vcjant só esla sova medonha que 
passa no nosso governo, no sr. l l e r -
çulauo de Freitas c no Correio Pau-
listano, aluda a proposito da negociata 
do emprcstlmo: 

• 0 Correio Paulistano, de 20 do 
corrente, occupa mais do duas c o -
lumnas do seu precioso espaço com a 
minuciosa descripçlto das condições 
do emprestimo Ilaupl-Bioltn. 0 collc-
ga extasia-se deante de lilo excellen-
te negociação, Enlro oulras, faz esta 
ibservaçlo: 

<0 typo liquido de 91 
sendo feitas todas as despesas 
no extrangeiro pelos banquei-
ros, Inclusive o pagamento do 
sello da omisso , que Importa 
approxlmadameutc cm 1 ",'» so-
bre o capilal nominal do e m -
préstimo, c livre de toda e 
qualquer eomraisslo, f o que se 
poderia desejar de mais vanta-
joso, o melhor de tudo quanto 
entre nós se tem conseijuido até 
agora.' 

Também o sr. flerculano de F r e i -
tas, no excellente e moderado discur-
so do mesmo dia, na Camara pau-
lista, disse que esle empréstimo fôra 
reallsado 

' 'Cm eondiçOes nunca vistas em 
nosío pai:, o que 6 a demons-
Iraçíio mais viva e mais palpi-
lanlc do que o credito de S!to 
Paulo eslava e estl superior ás 
accusações que llte procuraram 
fazer*. 

Atiles de tudo, n lo nos consta 
r/ue, de qualquer Indo que fosse, hou-
vesse aceiuaeftes a S . Paulo. O n o -
bre deputado levanta castellos para 
fazer crèr quo os deslróc. Muilos dos 
que se occupam de iluanças pensa-
vam, c pensavam erradamente, que 
S. Paulo nlo poderia levantar fundos 
t i ra de I.oudres. O Jornal nunca 
penson assim, nem poderia escrever 
Isso. Ma3 os que honestamente pen-
savam assim, de que aeeusaeam S . 
Paulo t E que aceusaçtio houve de 
parte dos que, eomo nós, snstenli-
ihos sempre que o Estado nlo podia 
comprar a Sorocabana ao governo, a, 
Banco e aos outros credores judicia 
rios por paptis por mais respeitáveis 
4 o e fossem, pois Isto nlo era liqut-
darno para ninguém, uem era licito 
ftm Juizo. 

Quanto i s condições geraes do em-
frestlmo, nós as consideramos desde 
togo como vantajosas • demos ao 
Estado de S. Paulo os nossos embo 
f * s sinceros, como brasllefros, por 
A o feliz solução da questão, sob to-
é » o i aspecto* financeiros, sobretodo 
f o r demonstrar eiia que o credito de 

Cgrande • prospero Eslado da 
o e o faturo de uma bóa empresa 

tTloçlo nlo estSo adstrletos a um 

» mercado, mas eram agora aeo-
wdM flui Importante centro finan-
• N O Industrial, fne deste modo 
paognrari a sna primeira e grande 
^pençlo jtara o Bra«|J, 

0 credllo de S . Panlo n lo precisa 
de l i o oxtranhos defensores: u o Cor-
reio Paulistano, k o sn. IlEnci r.AMo 
DE 1'HF.ITAS MOSTUAM linA.NDE IGXO-
nAxctA nAs COI-SAS do seu proprio 
ICslado, quando querem Impingir a 
seus leitores e constituintes que o 
empréstimo foi contrahido eili coii-
dirttes nunca vistas em nosso paiz,—i 
o melhor de tudo quanto entre nós se 
tem conseguido ale agora. 

Precisamos Informar ao collega pau-
lista e ao sr. Ilcrcutano de Freitas 
q u e a ANTIGA PIIOVIXCIA DE S . P A I * -
1.0, IIA DEZESETE AN".VOS, Ql'AXD0. 
Nltl-MA PIIOVIXCIA DO BnASH. HAVIA 
AINDA LEVANTADO EM1'RKST1M0 SO EX-
TEnion, E QUANDO EM LONDRES SE Dr-
VIDOl' ATi: SE UMA PnovixcrA TODIA 
LEVANTAI.-0, CONSEGUIf, SCIII diffieul-
dade, MI EMPRESTIMO DE I: 787.500, 
A 93, LÍQUIDOS DE TODA E yfALQlEK 
DESPESA, noMMISSÃO, Of ENCARGO, 
•MESMO O DA IMPRESS.XO DOS TtTl*LOS. 
l i A PROVÍNCIA NÃO PRNHOROI" NE-

MILMA SOROCARANX RIQUÍSSIMA, NEM 
SURGIU CLAUSULA llAUPT-BlEHN NESTA 
TRANSACÇ.XO. Foi esta fclle. por bem 
modesto Intermediário, í[uc, daqui 
mesmo, sem Drcc.Uae U' a I.on.live, 
ou bater 4 poria de grandes bancos, 
ou banqueiros, a concluiu, com Ioda 
a felicidade, com a casa dos correto-
res Louls Colten Sc Sous, firma que 
ali!" dcsapparereu. 

Era presidente da província n sr. 
dr. Pedro Vicente de Azevedo e o sr. 
dr. Antoulo Prado tinha assento no 
Ministério. O faclo do empréstimo é 
aliás bem sabido em S. Paulo o, se-
ja lambem dito, vem citado ú pag. 
209 do Manual da Scieneia das Fi-
nanças, do lllustrado lente da Aca-
demia, dr. Veiga Filho, que, por sin-
gular coincidência, tendo sido o úni-
co deputado que aparleou o sr. dr, 
II. de Freilas, sustenlando-o, n lo qulz, 
perversamente, corrigir o erro l i o 
grosseiro do seu duplo collega. 

Aealmem-se, pois, os amigos do 
governador aetual de S. Paulo. CON-
DECOREM-SE COMA CLADsULA I I U - P T -
BIEHX, .MAS CESSEM Os SEUS ALARIDO* 
sobre o emprestimo c suas oulras 
condições, que, excellenles em couse-
quencia do nome honrado e rico de 
S. Panlo, nlo s lo melhores, nem tio 
liúas, como as que S. Paulo, provín-
cia que n lo possuía a Sorocabana, 
nent a riqueza aclual, sob todas as 
suas manifestações, conseguiu outro-
ra sem estardalhaço uem fanfarrlcc.• 

l iul lo I Mio é mesmo dc crcar bi-
cho I . . . 

Alt, se ainda houvesse um pouco 
de vergonha uesla ( e r r a i . . . 

Será nomeado o major Henrique 
Ferreira para fazer parle da com-
mlsslo que lem dc examinar os cor-
pos da força policial c respecllvo al-
nioxarifado. 

O sr. secretario do Interior visitou 
liontcm, no «Motel do Oéstc-, o sr. 
dr. André Cavalcanti. 

Em seguida, s. s. foi visitar o Hos-
pital Militar. 

Dc volta do PJrapnra, onde foi em 
visita aos alumnos do Seminário Mo-
uor, chegará hoje, ás 0 1|1 da tarde, 
1 cstaçlo da Sorocabana, o sr. d. 
José do Camargo Barros. 

I r lo receber s. exe. o sr. teuenle 
Coutinho, representando o sr. presi-
dente do Eslado, representantes do 
Cabido, Seminário, clero c associa-
ções religiosas desta cidade. 

O Tribunal de Jusliça informou 
lionlem ao governo a pettçlo do graça 
do sentenciado Marclil Ferdlnandõ, 
condenmado pelo Jurv da comarca 
de Espirito Santo do Pinhal a 4 au-
nos de prisio cellular. 

A C.imar.1 Criminal do Tribunal dc 
Justiça negou lionlem, por unanimi-
dade, provimento ao recurso eleito-
ral cm que eram recorrentes o com-
mendador Eugênio Leonel e outros 
e recorrida, a Camara Municipal dc 
Agudos, mantendo a verillcaclo de 
poderes fella por essa Municipalidade. 

Vai ser excluído do 1» balalli lo de 
policia o soldado Abilio dos Santos 
Lopes. 

O sr. secreloriodo lulerior declarou 
que o -Abrigo S. Maria- c s l i lias con-
dições de recebei' o auxilio consigna-
do na lei do orçamento vigente. 

Ao sr. secretario da Fazenda com-
municou o do lulerior que foram ar-
bitrados em 100® os vencimentos do 
porteiro do grupo escolar de S. Car-
los do Pinhal. 

Foram contratados para o cargo de 
serventes (1o grupo escolar da Lilier-
dade Juvenal V. Barcelios e llenri-
queta Lang. 

O sr. secretario do Iuterior dirigiu 
a todos os juizes dc paz a ^eguiuie 
circular. 

•Tendo de proceder-se neste Esta-
do ao alistamento eleitoral, que deve 
começar no dia 1 de abril, convém 
que, para esse lim, deis as providen-
cias estatuídas no art. 13 do decreto 
790, de 24 marco de 1900. 

de 
depnti 

rl Ido f o 
candidatura do 

presidente da 

Ío Mi 
Lia, 

cbe 
lu * 

dr. Ruir Barbosa para 
Republica. 

SeguBda-felí», reallsar-sc-á uma 
reunllo dafclasse colxelralptira tratar 
do assumpto. 

O Jornal de Xoticlas diz que, se n l o 
vingar a candidatura do dr. Campos 
Sallcs, o general Pinheiro Machado 
apoiará a candidatura do dr. Huy 
Barbosa. 

ft llahiaWiy. estar informado de que 
o dr. Francisco Salles, presidente do 
Estado de Minas, rccüsnrà a c.indlda-
lurn a vice-presidencla da llepubllca, 
para a qual pareço estar Indicado, 
sustentando a apresenlaçlo do dr. 
Alfonso Penna para a presidencla 

A dlrccrlo das Classes Operaria., 
da Bahia convocou uma sesslo pora a 
acceltaçlo da candidatura do dr. Huv 
Barbosa, 

ltesullado : Bahia, pelojdr. Buy B a r -
bosa ; Minas, pelo dr. Alfonso Penna: 
S.-Paulo, pelos drs. Bernardluo de 
Campos o Campos Salles; os ou-
tros... 

M o seria melhor cada Estado ele-
ger um presidente logo de uma vez l 

Foram ercdiladas pelo sr. secreta-
rio do lulerior as seguintes quantias: 
4:377*200, ao dr. Saturnino Vel::a, o 
100|, no porteiro do Uyniuaslo da ca-
pitai. 

Foi nomeada para a cscola rnm-
plemorftor de llaiiclinliigá a profes-
sora d. Amélia César. 

O sr. secretario do lulerior conce-
deu lü dias de licença ao professor 
Anlonlo l). ltodrlgues', da escola coni-
plemenlar de llapeliiiinga, o 30 di.ts, 
a d. Alviua de Oliveira Penteado, 
da escola .Coronel TobiaS', de Ueléiti 
do üescalvado. 

V lo ser pagos os veneimenlos das 
seguintes professoras: d. Cecília Ma-
ria de Abreu, ex-adjunta do grupo 
escolar «Coronel Carlos Porto», de 
Jacarchy; d. Augusla Bemvinda dos 
Santos, do grupo escolar do T á -
luhy. 

As Companhias de .Vavegaclo liam 
burg-AmerlUa e Ilanibnrg-Siidumeri 
kanische resolveram construir dou 
vapores de avultada tonelagcm e de 
grande velocidade, qi:e Inrlo carrei-
ras entre Hamburgo e os portos da 
America do Sul. 

O coronel es l i em ETINATA com 
deputado Hcrculano de Freitas. 

0 ulllmo discurso deste cavalheiro 
n lo encerra uma só Idéa, quando, por 
uma evidente Ironia, se compõe e\a-
ctamente de mil c quatrocentas pa-
lavras. 

a rei 
' d e s ( » « 9 M I « a d o _ 
no o coaiiato doi f i i iMM, « o r 

. ;o deaü» em p o l M tempo outro 
o Tlrá substituir. Ora ifndo o Brasil 
um paiz onde a producçlo e o com-
merciiMlii tabaco constituem um ramo 
Importanle de Industria c deriqu«zo, 
do justiça seria que, no luluto con-
trato qiie o nosso governo vai nego-
ciar, ilcasse exarada o expressa a qün 
dlçflo do quo seja comprado ao |Mt 
sll, senSo lodo, pelo menos uma jfcr 
ceulagont a'precla\el do tabaco a im-
poria r. 

Tul proceder e inequívoca prova de 
iireferencia peto mercado brasileiro 
teria o condlo de aplaliar quaesquer 
dlliicublades poslas as negociações 
que hajam dc sçr reallsadas para 
a celebrado do tratado de commcr 
cio, cuja urgência é obvia o patente. 

Acrescentamos nós que, para o ta-
baco de Angola, eguaes considerações 
se Impõem como principio de vaforl-
saçlo de um dos seus proüuclos. 

Coullaiido na sollcliude e elevado 
critério e qualidades de estadista que 
lio dlstlnctnmcnte sobre saem napes-
siía dc v. exc. c gerencia da pasta 
dos Negoclos Exlrangelros, slguiiicare-
inos a v. exc. a consldcraçlo o ( 
mais subido apreço (lesta collccllvi 
dade, com a esperança dc que no 
ossuiuptoserã votada a ponderaçlome-
recida. 

Deus guardo a v. exc.—Porto 
secretaria, 2 dc março de 190Õ.—Iilir.o. 
e exmo. sr. conselheiro Antonio 
Eduardo Vlllaça, digníssimo ministro 
e secretario d Estado dos Negoclos 

Lisboa. Pela dlrecçlo 

t»»s 
Machado de 

Exlrangelros, 
Ezequiel A. II. Vieira de Caélro, pre-
sldenle; Eugênio Cândido de Sa Bra-
ga e Carlos AlTonso, sccietorios. 

(Continua) 

Bolhas do sabão 

Ao sr. ministro da Justiça foram re-
mellidos os documentos em que pede 
tarla de naturalisaçlo o suluiilo alle-
mlo Siegfrled Becltmau. 

Foi dispensado, a pedido, do logar 
de servente do Hospital dc Isolamen-
to o sr. Antônio Duarte, sendo nomea-
do para suhstituil-o Manoel da Silva 
Rocha. 

Vai exercer Interinamente o cargo 
de promotor publico dc Jahú o ba-
charel Orozimbo de Almeida Lou-
reiro. 

O bacharel Arlhur César da Silva 
Whitacker assumiu o carno da juiz 
de Direito de Cajuru. 

K s c r i p t o r i o d o a d v o c a -
c i a . V u J d c m i r o S i l v e i r a o 
l l r e m i e S i l v e i r a , r u a t i o 
S . I t e n t o , n . 4 í t . 

DE PORTUGAL 

Pelo governo do Eslado foi acccita 
a desisteneta que faz o sr. Adolpho 
A. de Queiroz, da serventia vitalícia 
do logar de distribuidor, contador e 
partidor da comarca de Dous Corre-
gos. . , 

Esllo feitas as tomadas de contas 
da Estrada de Ferro Sorocal ana re-
lativas ao período em que pertenceu 
* líni.V>, df I I de setembro a 31 de 
dezembro do anno possado. 

O saldo apresentado foi df réis j 
Í7B:M?».W7, que excedeu as prevl-
sõ<*s Superintendência da Estrada, I 

Lisboa, .7 de marro 
O IMPERADOR DA AI.LEMANIIA 

Já n lo resta a mínima duvida dc 
que o Imperador da Allemanlu virá 
í Lisboa. 

Aule-honlem, o mlnlslro daquolle 
ialz conferenciou com o sr. cmisc-
llielro Eduerdo Vlllaça, quo (oi de-
pois talar com o seu collega da Fa-
zenda. 

O dia da chegada do augusto per-
sonagem ainda n l o eslá IKado. O 
imperador virá acompanhado, por 
parle do ministro dos lí\traiigciros 
do Império, pelo ministro allemlo 
na Dinamarca. 

,D imperador Guilherme deverá de-
mórar-se cinco dias uesla capilal. 
Desembarcará solennemente no Ter-
reiro do Paço, Indo depois aos [la-
ços do concelho c, dalll, para o Paço 
dc Belém. 

Scr-llie-rto feitas honras eguaes às 
do rei de Inglaterra: haverá ban-
quete uo Paço, visitas ao quartel de 
cavallaria 4, ao Museu de Artilharia, 

Outra e a Cascaes, espcclaculo no 
Sito Carlos e almoço na Lcgaçlo 
al iem!. 

Muitas ruas illumlnarlo duranlc a 
estada cm Llsb&a do imperador da 
Allemanha. 

No ultimo dia, o Imperador olfei"'-
ccrá uni almoço a bordo do seu yaelit 
a suas iiiajeslades, ao governo e ás 
auctorldadcs su periores, 

O CONTRATO DOS TALTACOS E 0 IIRASIL 

De accòrdo COR» resoluclo tomada 
na sua ultima sesslo, o «Centro Com-
inerclrtl• dc Porto acaba dc enviar 
ao sr. consellteiro Eduardo Vlllaça, 
ministro dos Negócios Exlrangelros, a 
seguinte representaçlo: 

Illmo. e exmo. sr.—Respeitáveis 
commerriantcs desla praça, prestl-
mosos soeios do -Centro Commerrlal 
do 1'orto' e, sobremodo, verdadeiros 
e sinceros patriotas; porque o que 
mais ambicionam o o engnuidccl-
mentoda pátria, por melo de uma du-
radoura e estável aelividade agrícola, 
fabril e commcrcial, capaz dc re-
constituir o consolidar u economia 
da naçlo :—vieram Juntar suas solici-
tações áquellas que esla associação 
lem dirigido aos antecessores de "v. 
exc, aflm dc convencel-os e Interes-
sal-os na negociação de convênios 
commerciaes com os Estados l'nidos 
do Brasil c as llepublicas da Ame-
rica Central. E do preferencia a 
quaesquer outros, que, todavia, nlo 
se desdenham porque aqueües se-
jam os mais convenientes, por n l o 
alTectarem os interesses das industrias 
fabris, antes lhes serem favoráveis 
e úteis como fornecedores certo-, de 
matérias primas, dc que necessitam, 
e cuja acquislçlo seria compensada, 
por certo, largamente, com a pre-
ferencia dada aos nossos produetos 
inilustrlaes e agrícolas, e o conse-
qüente desenvolvimento do traio mer-
cantil com os mesmos Estados. 

Encarecer mais detidamente as van-
tagens de um tal passo, ou, antes, de 
um serviço de t io alta importância 
para a economia do paiz, de um de-
ver que por si ir.esino se impõe :— 
seria oITensa grave para o elevado 
critério de v. exc. e, mais ainda, põr 
em duvida que n.lo seja Rquclle o 
sentir do governo, após a pondera-
ção dos condições da vida nacional e 
do que i1 mister fazer para coudu-
zil-a á reslauraçlo das suas linanças, 
pelo aproveitamento e circulaçlo das 
riquezas que produz e pode produzir 
soli o benefico Influxo de novos mer-
cados o novas energias desenvolvi-
das. 

Por Isso, o «Centro Commerctal do 
Porto ' julga sulHciente, ueste momen-
to, trausmittir a v. exe. o alvitre 
apresentado pelos slgnalarios do ap-
pello que lhe foi endereçado e para 
o tlm j i exposto, o qual' se justifica 
t apoia nestas cooslderacões. 

Nlo basta, por^m, o desejo a o pro-
posito de sermos principalmente ven-
dedores. 

Compre-nos taml em o dever de 
preferir o Brasil, imporlando-lhe os 
produetos que aqui se consomem, e 
que n lo produzimos, demonstrando-
Ihe assim a nossa jiympathla e o de-
sejo de alargar a permnta dos res-
pectivos produetos. E porque <• azado 
o momento de assim procedermos, 
apresentam os signatários o seguinte 
alvitre i illustre dlrecçlo do «Centro 
Commerctal do Porto., esperançados 
em que ella o perfilhará, patroeinan-
do-o e defendendo-o com a costuaia-
da solicitude e tenacidade perante os 
poderes públicos, aüm de que aill, 

0 Jornal do Couimercio cabiu lion 
lem como ulftà fiomba 11a r ídacçlo 
do Correio. Aquella vária formidáv el 
atordoou o pessoal. T io violento foi 
o choque, que n lo se atreviam a olhar 
uns para os outros. Pareria que fo-
ram todos, ao mesmo tempo, uns pe-
los outros, apanhados em llagrauíc 
delicio de um crime vergonhoso. 

Passada a primeira Imprcsslo de 
pavor, tomaram as redeas aos ner-
vos e entraram a dlscrelcar sobro a 
situaçlo. 

—Nlo podemos ficar assim, asse-
gurou, com a disponível firmeza, o 
bravo coronel. 

—E' verdade. Nilo podemos ficar 
assim, repetiram Iodos cm córo. 

—Estudemos uma sabida. 
—Estudemos. 
—E' preciso descobrirmos um meio 

para evitar a divulgarão dessa vária. 
—E' preciso, 
—nua! lia dc ser I 
—Qual lia de ser ( 
E cahiram Iodos no mais Inlcrro-

gador dos silêncios. 
Passou-se uma hora, passaram-se 

duas, tres, quatro, c i n c o . . . Afinal, ao 
cabo dc seis horas de silenciosa j t c -
dilaçlo, ergueu-se um dos jovens c -
•idislas presentes e, batendo tia i ç ; -

la, exclamou: 
—Achei. 
—Acliasle l '. 
—Achei. E' preci 

leia essa vária, que 
vtilgue, u.lo é ( 

—Exaclamcnte. 
— Ora, multo bem. Pois é muito 

simples. 
—í ! I I !• 
—Transírcvcmol-a 110 Correio. 

• " < 
• • i 

A C K S A R . . . 
Tanto o Congresso \ adla, 
(Jue já faz jús, afinal, 
A ser Internado, um dia, 
Na Escola Correcclon.il. 

P l S T O L 

i l credoKa pi 
>ssl. Foram uomead 

.'atilo José da Costa e 
Oliveira A- C. 

—NA itidlearln de lionlem, por par 
le do dr. Sylvio de Axambuja de 011 
va Mala, foi proposta uma acçlo or-
diuarla para cobrança de honorários 
médicos no valor de Í0:710}, conlra 
o liivenlarlantr e herdeiros do espo-
lio de d. Anua Condida Uoines de 
Aguiar. 

—Adolpho Clile, proprietário da I f 
ho. á rua Brlgaílelri 1'Ofiraplila Adolpln 

Toldas, requerei! ao Juiz da 1 
V 

vala 
fossem' recolhidos ao deposito publlcò 
tnil exemplares do StnilneUa, organi 

li 
o que nlngupm 
cila n lo so di-

Os m i l e qnatrorenlo» 

Por falta dc espaço, ainda hoje nlo 
aácm as respostas recebidas. ^ 

MOVIMENTO "JÜDIGI ARIQ 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAI.—Sesslo ordinarta 
em 23 de marco de 1905. 

Presidente, dr. Augusto Delgado.i 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. / 
Passagens—O dr. Almeida e Silya 

passou «o dr. Juvenal Mallielros a 
crime 322H c o oggravo 4130 da ca-
pital. 

O dr. Juvenal Malheiros ao dr. 
Campos Pereira, o aggravo 41i!9 da 
capilal e as crimes 3211 de Suiila 
Isabel e 321)1 do S. José do Uio 
Pardo. 

O dr. Campos Pereira ao dr. Tlío-
maz Alves, a crime 3270 de SauU 
Isabel e o aggravo ilGO da capilal. 

o dr. Tltomaz Alves ao dr. Cunha 
Caulo, o aggtavo 4078 e as crimes 
3272 e 3232 da capital. 

—Foram expostos os seguintes ag-
gravos: pelo dr. Almeida c Silva, o 
de li. 1173; pelo dr. Juvenal Malhei-
ros, o de n. 4i7t ; pelo dr. Campos 
Pereira, os de ns. 4137, 4117 e lb i i , 
e a carta testcmunhavel n. 131, 

—Odr. procurador geral do Esta-
do deu parecer nas seguintes appcj-
lações cr imes: 32H4 c32»5, da capi-
tal : 3231, de itibelrAo prelo : 32"" 
de S. Miiiiocl; 3270, de Agudos;3279, 
dc Pirassuiiunga. 

JRI.C,AMEMOS 
Ihibras-eorpus—S. 913. Capilal 

Paciente, Jorge lladdad. Ciuicederam 
a ordem de apresenlaçlo para a ses 
s l o de 27 do corrente,ouvidos o , drs. 
juiz de Direito da 2" vara c chefe de 
poliria. 

ltecurso eleitoral—N.3S9I. S l o Paii-
lo dos Agudos—Recorrentes, Eugênio 
Leonel Ferreira; recotrida, a Camara 
Municipal. Relator, o dr. Almeida,c 
Silva. Negaram provimento. 

Hernrso crime—N. 1922—Jabollcft-
bal—Recorrente, Marciano Josi- da 
silva: recorrida, a justiça. Relator, o 
dr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. t 

Aggravos—N. 413 .1 -S lo Carlo3 do 
Pinhal. (Adiado na sesslo de 9 do 
correnlei. Aggravaute, Jorge Wilmol: 
aggravado, o Banco da Republica do 
Brasil. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
Negaram provimento, pelo voto dc 
desempate do dr. presidente, e contra 
os votos ilos drs. Almeida c Silva e 
Cunha Canto. Designado o dr. Juve-
nal Malheiros para escrever o accor-
dam. 

N. 4129. Capital — Aggravante, 
Banco l ullo de S l o Paulo; aggrava-
dos, drs. Juvenal Malheiros de Sousa 
Menezes o Luiz de Oliveira Lins de 
Vasconcellos. Relator, o dr. Cunha 
Canto. Derain provimento tu totiim 
contra o voto uo dr. Cunlta (tanto, 

3tie o dava etn parte. Designado .o 
r. Almeida e Silva para escrever 'o 

aeròrdam. 
N. 4169. Capital — Aggravaules, 

Adolpho Carneiro de Almeida Ma ia e 
sua mulher . aggravado, Reicherf I t 
frmlo. Relator, o dr. Cunha Canto. 
Negaram provimento. ( 

F e r a a 
1' nfflrh, eserivlto Andrade 

dieucia de liontem, o dr. . 
Vidlgal, por parte de Ernesto JoV de 
Gomes Brito, aecuson a cilaçlo feira 
a Francisco Stepbanl, para, no prazo 
de 24 horas, despejar o prédio n. M 
da rua Domingos de Moraes, sob pe-
na do despejo ser feito judicialmente 
e á sua custa. 

2° ofílrio escrie/lo] rnrrmet tndricito 
—O juiz da S ' vart commercial lw-, 

do Club ila Guarda Xacional, desta 
capilal, á vista do nlo haver sido 
paga a impresslo dos mesmos exem-
plares pelo gereule do mesmo jornal, 
quo nlo podo fazer o levantamento 
sem que pngue ao supplicaule a quan-
tia de ÍÍ99S c cuslas. 

—Na audiência de lionlem, o dr. 
Monteiro de Barros Júnior, por parte 
de d. Isaura Maria do Livramento, ac-
cusou a ci laçlo feita ao editor res-
ponsável da" Ptatca para cxlilblr o 
uutogroplio de um artigo publicado 
nesse jornal e assignado por José ilo-
mlo dc Oliveira c que julgaolfensivo 
á sua conslllululeT 

O aulograplio foi exltibido, 
—Na audiência do lionlem, o dr. 

Joio Bapllsta de Oliveira Penteado, 
por parle de Laroeca, Plccrnl & C., 
itegoclanles nesta praça, propoz uma 
accSo ordinária de rõbrnnça de réis 
l:7ólj.223 conlra Vedova Curadelll A 
Flgll, que, apregoados, compareceram 
por seu advogado dr. EugeulodoLIma, 
mie cxhiliiu procuraçlo e pediu vista 
dos aulos para conlestiiçlo. 

tifliao, eseriotlo Cliiuaco—Sa au-
diência de lionlem, o dr. Aureltano 
do Amaral, por parle do Oscar Uu-
ger, propoz uma acçlo ordinarla con-
lra Kleeberg A C., para haver perdas 
e daninos que provieram ila quelxa-
crime dada por esles contra aqnello e 
quo foi julgada Improcedente. O va-
lor da causa () dc 20:000$. 

—Na mesma audiência, por parle 
de Alfredo Stelliberg, foi proposta 
uma acçlo dc prestaçlo de contas 
coulra klabin, Icnilos A C. 

—Em audiência, foram liontcm lou-
vados em peritos, para uma diligen-
cia requerida pelo auclor, na acclo 
ordinária de Indeninisaçáo que w. 
Asllieiiner move a Releliert A Irnilos, 
os srs. dc. Jo io Anlonlo Pereira dos 
Santos, Júlio BacUheuser c dr. .Manoel 
Pereira üulmarlos. 

Nesla mesma causa, ficou combi-
nado entre as parles tomar-se hoje, 
ás 1 1 1 2 da iiianli.l, o depoimento 
pessoal de Emilio Rclcberl, sócio da 
lirma ré. 

O dr. José Piedade, |>or parle dc 
Lourenco Pacclnl, na accfto suninin-
rla coníra C. IVEIIn A C. , havendo 
sido rejeitada a éxcepçlo lllls-pen-
dencio, na audiência de' lionlem, ac-
cu-ou a ci laçlo folia aos réos para 
issistircm ao' proseguimento nos seus 
demais lermos. 

—Havendo Eduardo Ribeiro Men-
des ag-jravado do despaclio do juiz 
da I a vara que recebeu cm um so 
clfcilo a appcllaçlo que Interpoz á 

entença que o condemnou na acçlo 
de despejo que lhe move Eduardo 
Itibelro Mendes, aquellc juiz lionlem 
manteve o seu despacho mandando 
[iie os autos fossem rcmetlidos ao 

Tribunal de Jusliça. 
— o juiz da 1 vara negou o ag-

gravo Interposto por Iviiighl llurris 
on do dcspac'.o proferido na acta da 

reunirio dos credores da lirma con 
conluiaria Gonçalves Freitas A ('. 
mandando que *os autos fossem re-
mellidos ao cuiilador,pura ser feito o 
calculo. 

/;" officio, cscrit ilollosa—Sa audiên-
cia do lionlem, em subslXüiçlo de 
dons peritos que n lo aecellarom, fo-
ram louvados os srs. drs. Antônio 
'lento Vldal e Anlonlo Martins d 
Miranda para avaliar os salarios pe-
didos por Giacomo Volta, na acçlo 
ordinária em que contende com 
Iruifto-. Fiaccadore, 

pnoc.v.ssos-cnisip.s—O sr. ur. Adal-
berto Garcia, I a promotor publico, 
denunciou ao juiz da 2 1 vara, dr. 
Bourroul, por crime do ferimentos 
graves, Ricardo Monge, Aulonio Mos-
hei e Augusto Izek, deixando de de-
nunciar, por falta de base, Carlos 
I Í O I I K C , a favor dc quem requercu 
alvará de soltura. 

Pelo juiz competente foi decretada 
a prisio de Carinluc Valente, que, 
noite de 19 do corrente disparou dous 
tiros de revólver contra Jo io Gan-
2iauo. 

Congresso do Estado 
SF.XADO Í 0 
CAMARA: U 
EPÍLOGO : #000. 

O sr. Paulo J. Abrantes, proprlc-
tario da llota de Ouro, á rua 
Direita, 31, em virludc de rcscislo 
do coliirato para fornecimento cn-
Ire a sua casa c a Fabrica l uilo, 
adquiriu novas marcas dc calçados 
de diversos fabricantes conceituados. 

GHRONIGA" SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem anuos hoje: 
A menina Cleonlce, eslremcclda fi-

lha do .se. Gabriel de Macedo e nela 
do cav. Henrique Seccbl, Industrial 
desla praça. 

A gentlí senhorlla Beatriz, dlli-cla 
filha do sr. coronel Gaudcucio Fer-
reira de çuiadros. 

A galante menina Crey, filliinlia do 
. Gustavo 1'inlieiro, dlstluclo guar-

da-livros dc nossa praça. 
A exina. sra. d. Anua da Cosia 

Amorim, esposa do sr. Joaquim Pe-
reira de Amorim. 

O sr. José Forsler, soelo da casa 
Sautilil Forsler A C. 

O sr. Manoel Duarte Alves Gulina-
i-nes, porteiro do grupo escolar Maria 
José. 

— Pasmou lionlem o anniversario na-
lalicio da dlsllncla senhorlla llorten-
ciu 1'laqucr, lllha da exma. sra. d. 
Clara rfion. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Para o Rio, onde vai terminar o 
curso de cirurgia dentaria, seguiu 
liontcm o sr. Carlos Barras. 
FA LLECIM ENTOS 

A Tribuna Paulista assim se e x -
pressa sobre o faltecirneuto do sr. 
major Arlhur Dlnlz Lagarde, no lllo: 

«Cartas do Rio conlam-nos a Iriste 
nova do falleclmento hIII, do dia 1H 
do corrente, do nosso prezado amigo 
e apreciado collaborador major Ar-
tbur lliniz Lagarde. 

Era o finado descendente de nobre 
família franceza. Seu pae, o conde 
Dlnlz de Lagarde, membro proemi-
nente do partido realista, emigrou 
para o Brasil darante a rcvolm lo 
franceza em 184». 

0 major Arlhur lliniz Lagarde, seu 
filho primogênito, assentou praça no 
exercito brasileiro, contra a vontade 
de seu pae, logo que se declarou a 
guerra do Paragtiav. 

Contava, nesse tempo, 18 annos 
incompletos e para o lheatro da guer-
ra partiu como simples soldado. Fez 
completos os cinco annos de eamp i-
iiha, lendo conquistado Iodos os pos-
tos, até o de major. 

Foi dlstlnguido com todas as me-
dalhas de campanha. Em diversas 
ordens do dia dos com mandos em 
chefe, foi elogiado por actos de bra-
vura. 

Foi o primeiro brasileiro que Irans-
poz as trliicheiras de l.omas e Yaleu-
tinas, fincando no forle paraguayo a 
bandeira nacional. 

Finda a acçlo, o Conde d'En o 
abraçou, dizendo: «Tu n um bravo!-

Terminada a guerra, recoucliiou-se 
com seu pae e casou-se com dislin-
cta senliora de importante família do 
município de Cantagallo, no Eslado 
do Rio, dedicando-se entao a lavou-
ra, da qual j ç tornou, |lé morrer, 

ao exercito legal, dufanlo a Revolta 
dc 93, prestando relevantes serviços 
em Itnniré, ondo lhe foram eomnict-
ll.ias as incumbências de maior me 
Iludir o ctmlliinca. 

Voltou depoi, á aelividade agrlcoli 
c alil Cs tio os joruacs do louo o Bra-
sil, as revistas, os livro» quo publi-
cou para alternarem o seu dovola-
nienlo aos Interesses da producçlo 
iiaÇloijpl.. 

A' Jtlli exnin. família apresenta-
mos pêsames. 

—No lllo, falleccu o sr. Aulonio 
Joaquim Osorlo Leal Ferreira. 

—li In Nlrlrlcn, d. Joaquina Marta 
Ia Silva Mollo, mio do eserlvlo dc 
paz local sr. Domingos Moita 

Prefeitura 
Pediu-se A Reparllelo do Águas e 

Exgotlos o rel)a|xamcnlo do um ca-
no de exgoltos em frenlc aos prédios 
ns. I, 3 c tf da rua Jacarchy, visto 
dlfllcultar o transito do vchlculos, 

Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

l liiSHlã, á llcccbedoria dc Rendas 
de S. Paulo, por serviços executados 
pela llepartlçlo de Agúas e Exgoltos, 
por conta du Prefeitura, em diversas 
ruas da cidade; 

78JOOO, a Sociedade Prolcclora dos 
Anlniaes, dc porcentagem sobre ma 
Iricula dc cies, cm fevcivlro lindo; 

40-000, i Liqkt and Puiver, pela II-
lumluaçlo do mercado do peixe, cm 
fevereiro Iludo ; 

4$3nflt á mesma, pelo fornecimento 
de corrente para o ventilador clcctri-
co do eserlplorio do mercado da rua 
de S. Jo io no inez ultimo. 

—Foram uecoitas os propostas apre-
sentadas pelos srs. ItapliRel Ferrara, 
para alargamenlo dos passeios da rua 
do Arouche, entro o largo do mesmo 
nome e a praça da Republica, o Ber-
nardluo A. do" Magalhles. para o cal-
çamento da rua Paulista, enlrc Ver-
guelro e Tamandaré. 

—Requerimentos despachados: 
Dos açougueiros c Inquilinos do 

mercado da rua S. J9 I0 , sobro lllu-
nilnaçlo dos acougues—A llltlmaçli 
fella aos açougueiros para lllumluii-
ç l o dos seus acougues foi motivada 
pela conveniência dc ser a carne re-
collildá 00 mercado fora das horas 
do dia; deve, portanto, ser cumprida 
por aquelles qu» qulzercin ullllsar-sc 
da permissão de recebei' carne 
nessas horas; 

de Francisco Almeida Caslilhos c 
França A Mursn—Altere-se, como pro-
põi o" Thcsouro; 

de Rosa Badone, pedindo licença 
especial, o Carlos Malalesta, para ex-
tralilr barro—Sim, ém termos; 

de Joso Bosclllní A Irmlos, Domin-
gatpRegalmuto, Alberto Monteiro Al-
ves, Scvrrlnno Leal c Manoel Graclo, 
sol re Imposto—Sim, pagando o im-
posto do 1° trimestre; 

de Arlliur Plnlõ, pedindo licença 
para uma fabrica de fumos; dr. Cor-
reia Dias, pedindo prazo; José Con-
rodo, Nlcolo Labatle, Albauo lliiise, 
Ângelo llonaio, Andréa Nosso, l 'ar-
mclta Genlile, Paulo Rosclil, l idellde 
Mariíia, Felippe Biondo, pedindo li-
cença para quitanda; Cosmo Macrl, 
Floreuclo i'erelra Lopes, Anlonlo 
Amaro de CiirvalÜó, Anlonlo Dese-
llo, Soli Cario A Filho, Salles Ouci-
roz Telles A C., Monteiro José, Vi-
cente llinaldo, d. Marta Rezende da 
Silva, Maria Thereza Catupain, dr. 
Luiz Lopes Hap',lsla dos Anjos, Luiz 
Carra e Francisco Matlarazzo, sobre 
imposto Sim; 

de Mathcus Camilo, pedindo rcle-
vameiilo de multa— Dolorido ; 

da i aroucza da Limeira, pedindo 
praso—Concedo o praso dc 90 dias ; 

de Pirocci Aulonio, sobre imposto 
—Sim. pagando o imposto devido; 

de Mai-aCelie A Irinlo, sobro im-
poslo—Sim, de apeordo com o pare-
cer do Thesouro : 

de João Armende, sobre Imposto— 
Compaici-a ao Thesouro; 

—via llufaol V LauoU, ,übl>ro 
mento Uc Irt-rt-no -, João llraugeliéta 
Pereira, Miguel l.cmml, Max Schnei-
der, II. Ilesponha A Irmão, Itosiiuoill 
Benediclo, Giovanni Scalliuse, Save-
rlo Acclirlzzalll, Virgílio Brevilllero, 
Antonio Laudell de Moura, Angelina 
Deziale, Elias Farliat A Irmlo, Fel c'o 
Lagrosslo, José Panzziui o César Amei-
lotlt, sobre Imposto—Indeferido, 

VACCINAÇJO — Eslá encarregado ho-
je doscrvlço de vacclnaçlo conlra a va-
ríola, na Dlrecloriu do Serviço Sani-
tário, das II ás 3 horas da tarde. 

Nlo compareceu—1. 
Reprovado na !•—1. 

lio de 

THE ATROS ETC. 

S n n l ' A n n a 
Esteve bastaule concorrida a íunc-

ç l o de liontem, dc exhlblçlo do cl-
nemalographo, nesse thealro. 

Foram apreciados muilos números 
do excellente prograiuma. 

Para hoje cslá orgauisudo um va-
riado e oplimo programnia. 

1 ' o l y t i i e a m a 
O Ksfolado, liontem representado, 

não deu, infelizmente, o que se espe-
rava. E' uma peça cscripla 110 unlco 
Keucro em que so n l o ndmlllcm pe-
ças : no genero cacelc. E ' (ie uma 
monotonia desolador.!. As sceuas a r -
rastam-se como carros na lama e, 
quando n lo so arrastam, para variar, 
repetem-se. 

Ainda assim, Brandlo e Peixoto 11-
zerar rir. 

E n lo foi dos menores milagres 
que têm feilo. 

D03 diversos lypos apresentados, 
so se destacou, pela justeza de ob-
servação o pe'a fidelidade da copia, 
o do general Pire» Ferreira, o slgnal 
dos lernpos, o typo representativo da 
época, opllniariienle incarnado pelo 
aclor Marques. 

—Hoje, novamente, o Fsfolado. 
S a l ã o S i e i u w n y 

Realisou-se lionlem o 4'1 sarau mu-
sical organlsado pelo proveclo maes-
tro l.uigi CbiafTarclII, auxiliado pelas 
suas discípulas. 

O vasto Satüo Sleintcagapresentava 
um aspecto cucaulador. 

A elite paulista estava largamente 
representada por senhoras c senborl-
tas gentis, que, com suas toileltes 
elegantes, davam ao saião um tom 
alegre e vivaz. 

Todas as peças que constavam do 
programnia foram executadas com 
uma corrccçilo extrema. 

As senhoritas Alzira e Anlonlelta 
lludge, Dinorali Bourault, Sopliia c 
Ablah Prado, Maria Edul Tapajós, fs-
menta de Sousa ijuciroz, Victoria Ser-
ve, Bellali de Audrada, Ida de Sousa 
Queiroz, c os maestros G. Foscblui e 
Lulgi ChlalTareili arrancaram ao eu-
dilorio estrondosas c merecidas «al-
vas dc palmas. 

Ao maeslro ChiafTarelll e exmas. 
discípulas, apresentamos as nossas 
mais sinceras felicitações peto succes-
so que alcançaram. 

A c t o r c s C'aui|io<s e L e i t o 
No dia 29, esses dous adores, bas-

tante conhecidos' de no->so publico e 
que s lo laniliem das prlricipaes figu-
ras da companhia que trabalha 110 
Pointheama, farlo a sua festa artísti-
ca com a 1iremiére da engraçada pe-
ça, em Ires actos, O lambe-feras. Os 
iiinumeros admiradores dos dous be-
neficiados m o derem taltar ao thea-
lro no dia citado. 

C o n c e r t a B a a l l a n l 
Por motivo de força maior, foi 

trans'erido para o dia 30 do corrente 
o concerto organizado em beneficio do 
Instituto Pasteur desta capilal pelo 
professor Basltanl, com o concurso 
de suas discípulas e de outros pro-
essores. 
C a a e a r t a D l a i A l b e r t i n i 
Foi transferido para o dia 10 de 

abril o concerto que devia realisar-s», 
no dia 27 deste, no Sal/to in/ran 
organlsado reio maestro Dlaz Alber-
tini. 

rAWLDAUK DE DIREITO 
lloje, serio chamados A preva oral: 

anno — Sala n. 3, As 8 horas— 
Francisco do liarros, Celestino F e r -
reira Lisboa, Joaquim 1'cdro dc Al-
cântara, Henrique de Sousa yuelroz 

i" anno — Sala u. 2, ao meio-dia— 
Eduardo Vergueiro de Lorena, Cly-
vls C. da Cunha Caulo, Dtderot Gou-
lart, Dcoclcctauo Rodrigues Selxus, 
Antoulo Pinto. 

Resultado dos exames de lionlem 
1- anno— PIi uameule, o na 2* c 0 

na 1 —José Oorgulho Nogueira. 
Plenamente, 0 nas 2—Jorge >1. Bar 

ros. 
Plenamente, 7 ija 2* c slmplesmcn-

te, 2 ila 1 '—Arlhur Malheiros de Oli-
veira. 

>mpi 
,'ado 

1'ròva nulla na 2"—1. 
i " anuo—Plenamente, 8 nas 3—Os-

valdo de Sousa Gcribeilo. 
Simplesmente, r> nas 3—Nilo Costa 
Simplesmente, 1 nas U 

Frhilas RacKlieuser. 
Simplesmente, 2 na I* e 2 ' e 1 na 

3*—Manoel Tapajiis Gomes. 
.'/" anuo — plenamente, 0 na i * o 

simplesmente, J na 2 ' e 3", Alfredo 
Sbragla. 

Simplesmente, 6 nas 3—Autenor de 
Sousa Lello. 

Simplesmente, 3 na l " e 2 » , em que 
so inscreveu—Antonio Álvaro Assum-
pelo. 

Simplesmente, 3 na I a , em que se 
inscreveu—Joaquim de Suusa Pinhei-
ro. 

4o A\xo 
Plenamente, gráo 9, nas 1 Cadei-

ras, llaphac! Escolinr. 
Plenamente, gráo 7, na 4 a ; 0, na 

2 \ o simplesmente, gráo 2, na 1 
3", João Bapllsta Alves de Alhayde. 

Plcnamcute, gráo fi, na 4" c, s im-
plesmente, gráo 2, na 2" o 3:l e gráo 
1, na 1' , Raul de Andrade. 

Simplesmente, gráo 6, na t " , cm 
que se Inscreveu, Anlonlo Ribeiro da 
Silva Braga. 

Simplesmente, gráo 3,11a 4 " ; gráo 
2, na 1" e 3\ em que '.e Inscreveu, 
Domingos dos Santos Teixeira, 

EXAMES nE rilEPARATORIOS 
Besullado dos exames de lionlem : 
Historia Universal c do lirasil-la-

habilitados—2. 
Nlo compareceram—" 
l'l,gsie<i a Cluinica — .Mo compare-

ceram—0. 
Elementos </•• Historia .Xaturat— Sim-

plesmente—Alfredo M. Pedrosa. 
Inglez — Plenanienlo— Archimcdes 

lloilbaiid, d. Maria Lulsa de Oliveira, 
d. Marlu Andréa dc Oliveira, Aurc-
iiano Leite. 

Simplesmente—Casper Libero, Flor 
II. Cyrlllo, Urbano de V. Passos Cosia 

Geometria—Itcprovado—1. 
Nlo compareceram—B. 
Porluguci—Pleuuraeule—Pcrgcnlino 

do Freitas. 
Simplesmente— Eduardo dc C. Ne 

ve-, Rapinei Salles Sampaio, Alfonso 
Schmhll. 

Reprovados—2. 
lllhabllilado—1, 

CoiiiniuiiicA-nos o sr. Jo io Queiroz 
|uc adquiriu, iior compra, do sr. 

M. J . Burros, a loja dc fazendas tinas 
grossas, armarinho etc., cm Cam-

pinas á rua Dr. Quirlno, 11. 83, a 
iiual denominou de Casa Vermelha. 

Afogado 
Em SanFAuiia, no Ireclio do rio 

Ticte que banha o bairro da Corda, 
foi lionlem encontrado, a bolar, u 
cadáver de uni homem branco. 

A auctorldadc do dislrlçlo. Inician-
do a- diligencias que o caso requç-
rln, fez retirar o cadáver da agua, 
reinoveudo-o, cm seguida, para o ne-
orolerlo da policia, onde loi exami-
nndo pelo dr. Archer de Casylho, 
medico legisla, que deu como çilfisii . — . » . „ 

italiano Luiz Morltio. 

11 Meteorotogleo da 
e Geológica-Ouiinnsfi• GtúfrHphiea 

S3 de março —Baromelro, a 0", 
7 horas da nianhft, (WU.O mm.; 2 ho-
ras da tarde, A'.i8.3 mm.; 11 horas da 
nolio de boa tem, 6o«.'J mm. 

Teiniieratura: mínima, 1 1 " 0 ; máxi-
ma, ais". 

Vento predominante, atò ás 2 huruj 
da tarde, SI-:. 

Chuva (em 24 horas), 0 , 
Tempo geral, coberto. 

Ainda Sobre o falleclmento do pin-
tor José Mollna, lionlem, a tarde, nu 
rua Visconde do Parnahyba, accrc.s-
centaremos quo pareço tratar-se de 
um caso vulgar dc volvo. Molina, 
coiiio lionlem noticiámos, sentindo-se 
fortemente atacado dc colIca», 'ez uso 
do varlos medicamentos caseiros, e, 
como nlo fossem esles sufUclentcs 
para extinguil-as, ou, mesmo, acal-
mal-ns, chamou o <lr. Ernesto 1'acoi-
ne, que, imniediatalnente, recollou o 
seguinio: 

Poção gommosn, 150 g. Laudano dc 
Sydenham, 00 gotlas. 

O pintor, logo depois dc lomar o 
medicamento receitado, veiu a falle-
cer, o que deu lo jar a suspeitas de 
quo tivesse sidu ello vicllma de um 
envenenamento. 

A policia, apprehendendo o restan-
te do remedjo, que vai ser auafys.i-
do, removeu o cadaver para o necro-
tério da policia, oflde, hoje, será au-
topslado. 

Loter ia do Silo P a n l o 
Na extracçlo verificada liontem, foi 

premiado com 10:o00j(XXJ o bilhete 
11. 51is0, vendido polo varejo .da Tlic-
souraría ucUa capital. 

P o q n e n a s o e c o r r e n e i a s 
Pelo sr. subdclegado do Braz, 

foram removidos para a S. Casa de 
Misericórdia os iudigeutes Porflrlo 
Narciso e Joaquim Madeira. 

—Foi liontcm, numa cliacara do 
Braz, mordido por um c i o hydropho-
bo o menor de 7 annos Francisco 
Miranda, que vai ser submettido a 
tratamento no tnslituto Pasteur. 

—Chegou liontem, devidamente es-
coltado, de Mogv das Cruzes, o cri-
minoso, em Atlbala, Joio Anlonlo da 
Silva. 

—Na rua do Lavapés, lionlem, á 
tarde, Antonio Miile le\e com o car-
roceiro Miguel de tal um fortíssimo 
bale-lioccft. Mlgnel que n lo é homem 
de discussões, usando do chicote, ap-
pllcou em seu conlcndor varias e bem 
puxadas chicotadas, peto que foi pre-
so á ordem do sr. sutaleb gado do 
Caniliuey. 

—Foram, liontem, medicados na 
Central o nn-nor dc 13 aiiin.s Do-
meiiiro Maslnl e Cândida Mlclielli. 

—lionlem, á tarde, na rua do Bos-
que, Benediclo da Costa Fri l las leve 
com o seu vizinho Tbomazlnbo dc 
tal um ajuste de contas. 

Chegaram togo á lueta corporal e 
foram presos c recolhidos ao xadrez, 
à ordem do sr. i" subdclegado de S. 
Ipliygenia. 

BPORT 

Baccllar. 
DISPRNSARIO OR. CLP.MEXTK FRRRKIF1A 

— I)nrio consultas amnnhl, naquello 
Dispensarlo, á rua Libero IladarO, 11. 
20 : de li horas ao meio-dia, o dr. 
Mello Barreto; de melo dia á I ho-
ra, o dr. J o i o Pedro da Veiga: de 1 
ás 2, o dr. Celestino bourroul; de 2 as 
3, o dr. llcgo Barros. 

Os exames laryngoscoplcos ser io 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabliados, de 1 ái 
2 horas, e os exames boclerlologlcoj; 
das '1 ás 4, pelo dr. Palmeira lllpper, 
ás .segundas-feiras; peto dr. Ganiu Cer-
quelra, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Viauiia, ás quiiltas-fciras. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 22 de marco : 

Existiam 403 enfermos; entraram 20; 
sahiram 8; fallcceram 0; existem 473. 

Consultas, 60. 
Receitas aviadas, 100; pequenos cu> 

rallvos, 28; operações, 3. 
MATADOURO—No Matadouro Munici-

pal, foram abatidos liontem 131 IKI-
vlnos, 57 suínos, o ovinos e 5 vllel-
los. 

Inulillsados: 0 suinos, 14 pulmões 
c 0 intestinos delgados de bovinos, 11 
pulmões e 4 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, armadura. 
L O T E K I A S - R e s u m o dos prê-

mios da loteria da capital federal e \ -
tra Itlda liontem; 

15218 , , , 15:000» 
83 , . , 800» 

15712 . . , 500» 
rnKMtos DK 200» 

8510 13710 17312 2Í28I 
28324 

PRÊMIOS DR 100» 
7171 739!) 0734 22031 2407» 

PRÊMIOS DK 5 0 » 
0383 0034 14157 14518 21205 
21053 40350 2 7433 291)30 

APPROXUIAÍ;OKÍ 

7 0 0 8 

187 

•-W 

13 

15211 
81 

15219 
84 

DRZEXAÍ 

10.15 
«0» 

30| 
10» 

V1XAXS 
Todos os números terminados enl 

18 («in 8». 
Todos òs números lerminados em 

S lem 
Telegramma recebido pelo agentè 

geral sr. Jutlo Anliines do Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Estado de S. Paulo, exliahida l ion-
tem : 

5180 10:000» 
12511. M M , , ! , 1:000» 
13247 ! , , , 400» 

rutuios DE 30')| 
4C02 1 9 2 1 1 

PRÊMIOS DE 1 0 ) | 
3 0 2 0 1 0 8 3 9 8 0 0 9 

PRÊMIOS DK 0 0 J 
1 1 0 3 2 0 8 1 9 1 2 0 0 2 1 0 0 1 0 7 0 0 2 1 0 1 

1 7 0 3 8 5 3 3 5 1 1 0 1 9 U J 7 1 
PRÊMIOS OK 3 0 | 

8 3 9 3 8 6 3 3 8 9 0 2 7 8 4 7 I J l O O 2 6 5 1 

13109 4733 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 15" lolerla 

Esperança, do plano HO, 943* cMrae-
ç l o reallsada em Aracaju em 21 da 
março de 1905. 

S0003 l i :000l 
27873 1:000» 
14842 500» 

8 PRÊMIOS DI: 200S 
3912 13302 13505 16334 17153 41s6'> 

23849 2 ^ 9 0 

2 0 PRÊMIOS DE 10C) 
3281 3317 4837 5011 S352 7101 9504 
10IO3 11995 12188 I34JO H777 174<« 
J2340 23217 24580 25371 27184 27317 

2*537 
Ai'PROXIAIAI;ÔES 

•1)002 e 
27872 c 17872. 
14811 c 14813 

DEZENAS 
20001 a 20070 
Í787I a 27880 
1-1841 a 11850 

CENTENAS 
20001 a 211100. . . , , 
27801 a 27900 
14801 u 14300 

103» 
1001 

10» 
10» 
1 0 » 

5» 
4» 
3 | 

FIXAES 
Todos os números lerminados em .1 

tém 2». 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados -J . C. de Oliveira R o -
sário. 

Indicador 

r.OI.CMlUA 8K VTIIO RINK 
A alegria da vida espalma azas 

iirilhantes pelo rasarilo da rua 11 de 
Junho: nem sombra de antiga triste-
za, portas a dentro, eufeto o mala 
carregado ccnho. Bem pode dizer-se 
que n l o lia melhor curativo para os 
tristes do que a animado fremente, 
que avassalla mesmo os tímidos es. 
quivos. Ia, naqnella casa, onde, des-
de anle-liontem, ninguém tia que, 
sabendo patinar, fuja ao prazer dc 
um dcsllse suave. 

Prova-o a animação sem decrésci-
mo de honlem c a mesma, certo, de 
hoje. 

r „ -Audiências publicas dos srs. 
dente do E-Aado e secretários éo In-
terior e d a Justiça, J a Agricultura e da 
Fazenda. 

nrUAsftas — Pnlfiheama, Enfoinâ»; 
SanCAma, cioemalofrapbo, IMumlto 
tonl., patinaçlo; A r l - n o ^ e m Hivk, 
correta*. 

M e c U o o a 
nn. J. ALVES DE LIMA—ila tTnf« 

vrrsldade de Paris, clrurgilo da lle-
neficencia Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias do senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Reslden-
r ia : rua Brigadeiro Toldas, 94-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, 30-A (<1A> 
12 ás 3 l|2). Telephoue, 101. 

DR. BR1TTO PEnEIRA — Medico — 
Especial!.Ia cm moléstia da Infância. 
Consultorlo. rua Marechal Dcodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. ResIdeucU, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. MELLO BARRETO — Ocm.tSTA 
—Membro da Sociedado Oplhaliuolo-
«ica Mexicana c da Sociedade Fran-
ceza d» Oplitalmologla. — Resldenci 1 -
Avenida Rangel Pcslaua. 90. C011,ulio; 
rio: Rua Direita, 34. 

BB. SÉRGIO MEIIIA—Medico—Espo-
cialldade, moléstias do coraçAo, pul-
mões e de crianças, atlende a cha-
mados em sua residência, X rua Bri-
gadeiro Tobla.s. 92. Consultorlo, rua 
15 de Novembro, 10, de 1 às 3. 

DR. fi AM A CERQUEIRA—Clinica mó-
dica em geral e especialmente 1I4 
erianras. Residência e consultorío rua 
da Caixa d'Agua. 3. Consultas: de l 
í s 3 da tarde. Chamados a qualquoí 
hora. Telephoue, 1029. 

OCULISTA—Dr .P. Pontiial-F.x chm 
fe de cliwra do professor W « * e r . 
com longa pratica em Pernambuco, d» 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
durante t annos, freqüentou as prin-
cipais clinicas de moléstias de olho*, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris * 
Vienna, transferiu sira resldenela para 
esta capitai. 

Consultor to. Rua de S. Bento, 31. 
de I i s t horas. 

heiHteneia : Rua Vlctorlno Carmil-
o, 29. 

DR. VWUTO BRANDÃO --Clluloa 
iredleo-elitirgic» e esperlalmenta mo-
iestlaa doa orjamt genito-urinartM, 
ttllt e mphilis. Consultas da I 4< 3. 
m a éa BBa- Vista, 41. Residência, lar-
C» da Liberdade, 33. Telepfeou u. WX. 

TB. RIBIAO MF.mA-CMn*» t 
—Cbefe do nervlço de 
Ia CaM. Residência—Alameda 
dei-brelra n. 5i. Consultorlo—3. M 
«o, »», da 1 to I hora», Telepbos* 

I 
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Pll. IIUENO nu MIRANDA — Esp. 

tl/wf. umdos, nariz e garganta, dlscl 
fulu do notável ocullsla Moura Hrasil, 
com pratica dc Paris e Vlenna, mem-
Iro titular da Academia Nacional d« 
Medicina, cx-med. cllectlvo da Polf-
dlulra do Itlo e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: :t, rua Direita, t i à* 3—Ka-
(Id.: 27, Itlucliuelo. 

PR. A. LUIZ DO RECO—Medico e 
ererndor—(Cirurgia em geral o molen-
ihs de rennorns). Residência, rua dai 
Caliuenas, n. <|. Consultorio, rua da 
S. l ento, ii. '.li (de i Us 3 I|ij. Tcle-
]>li< lie, tolti. 

l l t . 1. TIIOMAZ DE AQUINO-vmot 
ro ranTEmo. Especialista em moléstia-
de tenhoras.—Ueslilencla: rua de San 
to Au|«uiu, 88.—Consultório (provlso-
lioi, Ha i i o i n a lesidencia. Telephoue, 
I.Ü7U. 

Ml. I1ERNARD0 DU MAGALIIÃK1 
—Moléstias Internas (Clinica nfcdlca). 
JtfMdcncia : ma dos (iuayanazei, 111. 
Consultas: rua Direita, lü-A, (1a t ál 
a i o n i s . _ _ _ _ _ _ 
T l t . MONTEIRO VIA.NNA—Especla-
Jlfla cm uolestias das creanças, com 

Í
inllcn dos prlnclpnes hospitais da 
rança, Italia, Au.sliia, Allemanha o 

iligln ferra. Residência, rua Maria i l ie-
í r m , s:i. Tclephone, «8. Consultório: 
lua S. liento, S7. Tclephone, tlJi; il« 
« as 3. • 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
f.iiuigia e niolcslias de sculioras.— 
Coilsulturio: rua de S. llculo, 13. Hu-
kldeiicln: rua Ypirauga, n. 8. 

l lt. ERASMO DO AMARAI Da f.x 
tuldadc de Medicina de Paris. Clinica 
medita, com especialidade—Sypltilit * 
moléstias da pelle. Consultorio: rui 
de S.1o Ilenlo, 4.';, de I às 3 hora?. 
Itcsldclicla: rua D. Vindlana, í>7. To-
Irplionc, Mo. 

a t l a s a n g l a t a 
II* . r. Mm?. MoixiAan, da Escola d» 

UMsnacni de Paris—Callista e tratador 
«le iniTms. Escrlptorlo, rua de S. Rea-
to, 21 : lesiuenciii, Avenida Paulis-
ta, 121. 

PARTEIRA 
MMi:. OSVVAl.li—Ex-professora em 

França. Partelra nos hospitiies do 
1.orient, llorliefort c lleinies. Approva-
da plenamente em exames ua Escola 
dc Pharmacia dc S Paulo. Ilccche 

^pensionistas para parto e chamados a 
qualquer hora. Rua Tymhiras, 03-11, 

"licito il.i Praça da Republica. Silo 
Paulo. 

A ^ v o c a d o a 
'pis. LEOPOI.DI.Nii M. MEIRA DE 

ANDRADE Escrlplorio, rua S. ücn-
•lo, n. 2(1-A (sohriidu), sala n. I. Re-
s idência ; larn ' j Corai;,Io dc Jesus, 
li. 17. 

D R J O Á O M E N P r S J U N I O H , 
Allrwjtulo—M A III. IIKXTO, >'. 13. 

DR. JOSÉ" PIEDADE, advogado.— 
Escrlptorlo; larao do i iiesouro, n. I 
(sobrado). Residência: rua D. Veri-
«Jliuia, 31. Consultai: das 10 i s 2 1:0-

/ras dn tarde. 

:M t / 

O S A D V O Ü A D O S A n t o u i o S i -
l i c i to doa S a n t o s , E a t o v a i n de A l -
m e i d a , G a b r i e l H i b e i r o dos B a n -
toa, t ê m a s a esor lp tor io A i n t i m a 

* u a 8 . B e u t o , a . 8 7 ( tobi -ado) . 
~ HAHTIXI rilAMÍÍSCÕ RIBEIRO DR 
ANDRADA SOBRINHO e ItAPHAKL 
ARCIIANJO CUROEL—Escrlptorlo, rua 
•Dlicila. II. 27- Residência, rua do Ua-
ünrul Jardim, 23. 

D R S . I I A P I I A E L A . S A M P A I O V I D A C i 
« J U S E ' A M A D E U CESAR-Escrlptorio. 
iua S. Bento, 43 (aitoa da caaa t n -
ptoa.i. 

ED.Mt NUO LACERDA—Ensina lin-
fuus, gcograpliia e mathematica clc-
nicntar. Caixa 1'. Te!c|ihone, «29— 
S . Paulo. 

D e n t l a t a a 
f flrnrelSo dentista A. CaslelH fa: 

Blwlquer trabalho dos mau aperfit-
fCídos e modernos da sua proflsilo, 
f o r |ircços mulltssbi o razoáveis. 
tula pagamento rwi prestações, pré-
tiumente contratadas.—Cabliieto u ro-
(idiucla, tua S. Dento, u. 18. 

O DENTISTA PACIANO RAMAi.H0 
^-executa todos os trabalhos dos mais 
íilíiileriios de sua prolisslo com per-
ifelçllo, guraiitindo a duraçlo de todo 
iO seu trabalho, por prei.os muitos ra-
zoa veis. 

Accella pagamentos em preslaçSe», 
j f tvlameiite contraclndos. 

Consultorio e residência, 1 rua S. 
Cento, n. 31. 

T r a d n r l o r j u r a m e n t a d o 

E . H O L L E N D E R 
Ilua Senador Eeiiú. 27. Tcl.SOI. 

X . a l i o alro m 
r i P T A D O DE MENDONÇA—Arrneta 

LAIICO DA MI>KIIIIX>BDIA, I 

J. A. LEAL 
Ilenlo, 33. 

Agencia, rua de S l o 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Dcodoro, 8. 

GUILHERME CILRLO-Ag,'ncia, rua 
Jotii Ronlfacto, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—llua Santa 
Thcreza, 20-C. 

01 IttlNO DO CANTO—Escrlptorlo e 
•gflicla, m a de S. Ilerto. :t3. 

J08EPH W. MIE 
1'ROFKSSOII HK IMILKZ 

Clascea n o c t n r n a a d a i 7 4a 1 0 
lliiq Quintino Horayucn, SO (sob.) 

iSDICADOB COMMERCIAL 
I . O T E K I A S DA C A P I T A L P E 

© i : H A L . A g e n t e gera l em S ã o 
Pnulo, R u b e m G u i m a r ã e s . Accel-
t a m - s e p e d i d o s do inter ior . Hua 
3 5 de N o v e m b r o , 27-A. 

C O Q U E L U C I I E — Tones, brorf 
thiles etcn c u r a radical c o m o 
Peitoral ou Caraguatá, da ASSÍS 

NA C A S A H A R U E L , é q u e so 
e n c o n t r a a l e e i t i m a Água ila 
M i n a , e s p e c í f i c o c o n t r a a s ca-
pinhas e m a n c h a s do r o s t o . 

P H A R M T V C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T » — R u a do C o m m e r -
t io , 3 6 - C a s a i m p o r t a d o r a . Do-
( t ts i to da a g u a minera l da 3 . 
Pcl leirr ino, a n t i a r t h r i t i c a o aat i -
catnrrhal , d i g e s t i v a , a n t i u r i c a e 
£pt ima p a r a m e s a 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R 1 A S I ) A C A P I T A L P E D E -
R A L . Cana f u n d a d a c m 1881. Ha-
liul'az-80 q u a l q u e r p e d i d o da bi-
lhetes p a r a o in ter ior . R i n Di-
reita, ifo. C a i x a do C o r r e i o , 77. 
J ú l i o A n t u n e s do A b r e u . 

L A S A I S O N — O f f i c l n a do o o s ' 
t u r a s do p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
ü c n l i o i m R u a de S . Uento, 1 4 — 
H e n r i q u e B a m b c r g . 

A O S R R S . D E N T I S T A S - O 
Holnão Universal, c a s a espec ia l 
«!c a r t i g o s d e nt ár ios , n ã o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s at ias c o n g ê n e -
res , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nos-
te é e n e r o c m lodo o B r a s i l . 

Mantém depos i toa n a s prinol-
p a e s c idades des to E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o Es -
l a d o do Minas , 

I m p o r t a ç ã o direc ta d a s prin-
c i p a i s fabr i cas , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s c m 
N o v a Y o r k , P l i i l adc lphin , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g c n o E lbor -
1 'e ld .—Januar io L o u r e i r o & V . — 
6 . l iento, lü. Ca ixa , u. 71. S . P a u l o 

C A S A B A P T I 8 T A — D e p o s i t o 
e m g r o s s o d e r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d e 
fa/endna c a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a tacado . R u a D i r e i t a , l ü — 
S . P a u l o . T c l c p l i o n e , 1.157 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A . 
— A m a i s o p u l e n t a o p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d e s e g u r o s i n u t u o s so-
b r o a vida n a A m e r i c a d o S u l — 
S é d c s o c i a l : R e l é m d o P a r á . P i -
l iaes : R i o d c J a n e i r o c L i s b o a — 
S u c c u r s a e s em Iodos o s E s t a d o s 
(Ia União , p r o v í n c i a s de P o r t u -
g a l e n a s I l h a s da M a d e i r a e 
t ios A ç o r e s . I n s p e c t o r i n e a g e n c i a 
g e r a l em S . Paulo , r u a 13 do 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o Coin-
i n e r c i o . 1 ; c a i x a p o s t a l . 191 — 
Avlomo (le Frcitai Pimenlel 

oromcnlio, i n s p e c t o r g e r a l . 

V I N I I O R A R U E L , f a b r i c o d c 
R o d r i g u e s P i n l i o & C., é o m a i s 
a g r a d a v c l e ç e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

C A S A B E V I L A C Q U A - Pia-
n o s , m â e i c a s e I n s t r u m e n t o s . 

R I A N O S D E A L U G U E L , ( l o S 1110-
l l i o r e s aue tores , a '20$, 2 5 8 o IJOI. 

R I A N O S U S A D O S . A t é i l l d e d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o a , d e s d e 700S a 1 : 1 0 0 $ . 

n o s N í c i r , o m e l h o r e m a i s re-
s i s t e n t e do t o d o s os p i a n o s . 

E . B e v i l a c q u a & C. 
R u a d e S. Uento , 1 4 - A — S . P a u l o 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d c A s s i s — o m e l h o r i n c d i c a l n c u 
lo p a r a tosses d a s c r e a n ç a s . 

" D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o do d r o g a s , 
p r o d u e t o s chini icos , espec ia l ida-
d c o p h n r m n c c u t i c a a o p c r f l u n a -
r iaa p o r ntncndo o a v a r e j o . J . 
A m a r a n t o & C . — r u a Dire i ta , 11. 

~ D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
g a s , p r o d u e t o s c h i m i c o s o p h a r -
m a c e u t i c o s , a c c e s s o r i o s o vasi-
l h a m e p a r a p l i a n n a e i a , a g u a s 
m i n e r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a a o C o m -
m c r c i o , n. 3 . — L i m a , S a n t o s & O 

L A D R I L I I O S E M O S A I C O S 
e m c imento , h y d r a u l i c o e p ó d c 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l o t a fa-
b r i c a ç ã o de t o d a s a s q u a l i d a d e s 
e e s t y l o . 1 ' r c ç o s CCIII c o m p e l e n -
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n. 
142. T c l e p h o n e , n. 1.0H7—O p r o -
p r i e t á r i o , Francisco Notarober-
to. 

Declarações commerciaes 
A ' p r a ç a 

Colomba Scaci declara que comprou 
livres c desembaraçados todo-, os 
utensílios e moveis existentes ua rasa 
.sita 1 rua Itarlo Ilapetiniii^a, n. 77, 
pertencente íi sra. Paschoslina l lo-
inanl e, se al^nein sc julgar credor 
sob qualquer titulo, queira apresen-
tar-se no prazo de H dias i n ca-.a 
commercial de 1'rateili Puglisi, á rua 
Quitanda, n. I I , que, sendo lc„'al, 
será pa^a. 

S. Paulo, 22—3—003. 
COLOWBI S C A C I . 

Concordo: 
PAsciinAr.rxA ROMASI. 

B e c ç ã o l l v n 

Factcs e notaa 
Ignoramos, cm absoluto, quo pro-

cedência lenha a noticia, t c l c j r a p h i -
camentc divulgada, de haver ido a 
Bello Horizonte, como embaixador 
extraordinário, o llluslro sr. dr. I'ran-
cisco Ueriiardinu, aiini de altt nego-
ciar a candidatura do sr. Bernardlno 
de Campos 1 presidência da Repu-
blica. Temos para mis, c com a maior 
sinceridade, que n l o procede seme-
lhante boato, originário talvez da so-
frcguid.lo alvtçareira com que se a n -
tecedem correspondentes ávidos de 
novidades em divulgar, como factos 
reaes, sonhadas possibilidades. 

Nlo nos parece provável que o sr. 
Rodrigues Alves, homem de prece-
dentes honrosissimos, e a quem a 
Naçlo investiu do elevado cargo de 
seu primeiro magistrado, n l o para 
Inimlsculr-se ern accòrdos cleltoraes, 
mas para governal-a com decoro e 
brilho, descesse a praticar um aclo 
assim indccoroso. Seria Isso aiTrontar 
a honra e os brios do povo mineiro, 
houra e brios de que (l o sr. dr . 
Francisco Saltes, na actualidadc, a 
mais alta expreislo, como represen-
tante supremo de nossa autonomia, e 
Intentar a pratica da corrupçlo de 
costumes políticos, a que, em re^ra. 
se attrtlme a queda do Império. 

Affirma-se, 6 certo, haver sido Isso 

a arma ignóbil dc que lauçou mio o 
sr. 1'rudeulc da Moraes, e lambem 
por intermédio dc llluslro político 
mineiro, quando, sclndldo o auligo c 
eplicmero partido republicano fede-
ral, vislumbrou a possível h>polhesc 
dc sc liiuçar o sr. Campos Salles nos 
braços da poderosa c arrogante dis-
sidência. 

Mas esse precedente, acaso invoca-
do como iilleiiuanle, n.lo Justificaria, 
dc modo algum, a Indrblla Inlerfc-
rencla do aclual presidente da Repu-
blica numa contenda quo so vai tor-
nando iiccc.sa c apaixonada, se, de 
fado, Intentasse s. exc . dirimir o caso 
com a sua decisiva c criminosa intro-
missão. o regimen republicano, pra-
ticado pm sua pureza, nlo comporta 
o grande rleilur. E' preciso ext in-
gui r-se do seu mcchanlsmo esse ele-
mento pernicioso c degradante, essa 
foiilc perenno de lyrannla o despo-
lisnío, do corrupçlo e de enerva-
inento. 

Por oulro lado, repclllmos a pre-
supposlçlo de (|iic o honrado c ll-
luslro presidente do Estado admillis-
se negociaefics para uma Iransacçlo 
de natureza t io Indecorosa. S<> ih'o 
attribulrl quem desconhecer sua cm-
flbralura moral, ou quem se aprou-
ver na dlvulgaçio do noticias sensa-
clonaes, por mais alisurdas e dispara-
tadas quo sejam cs'as. 

Moço ainda, lem já o »r. dr. Fran-
cisco Salles iTi l tmtlssImo passado 
político, de Inolvldaveis ser\iços á 
Republica o ao Eslado, o c>se pas-
sado u l o auetorisa ninguém a j u l -
gal-o capaz do adnilllir propostas 
para conchavos cleltoraes eni quo a 
honra política e o decoro publico se-
jam cousas dc nonada. 

Nunca, desde os primeiros dias do 
novo regimen, e ao fer Incluído na 
combliiacio de nomes (|uc devessem 
compor a Constituinte, até i sua ele-
vaçlo á curul presidencial do Esla-
do, com escala por oulros postos dc 
clolçlo popular, revelou o sr. dr. 
Francisco Salles insolTreavct amblç io 
dc posições políticas. Ascendeu a ci -
las por seus proprlos merecimentos, 
em tempo reconhecidos pelos diri-
gentes da politica mineira. E isso 
excluo a hypothese, gratuita c oiTen-
siva ao seu caraeler, de pretender 
s. cxc. , por um prato do lentilhas, 
arrastar Minas inteira a uma avil-
tante o tmniorallsslma subserviência, 
a uma posiçlo de vassallagcm indig-
na, pois nem do outra maneira so 
tomaria a nccellaçlo da candidatura 
llernardino Campos... a troco da vi-
ce-prcsldencla. Nlo será pisando os 
destroços da honra mineira que a 

intriga paulistana conseguirá empo-
lelr.li' na cadeira pre^ilcnelai da iu,, 
publica o mais delestavcl, o mais Ju-
famado dos seus liom-ns políticos. 

Tamliem n l o concebemos quo haja 
ido commcllida esta incumbência 

diplomática ao sr. dr. Francisco ller-
nardino, admitllda a possibilidade de 
uma tentativa para arranjos desta es-
perte. Adversários dc s. exc., quan-
do s. exc. dirigiu os destinos deste 
município; separados politicamente 
ainda dc s. exc. , porque nós aqui u l o 
temos preferencia por agrupamentos 
partidários, e apenas defendemos com 
esforço o regimen Institucional; nun-
ca negámos justiça i s nobres quali-
dades moraes dc l io nolavel minei-
ro. Sempre o livemos em conta do 
homem lllustre, quer pelo seu saber, 
quer pela firmeza de suas convic-
ções, quer, cm sumnia, pelas innu-
meras provas publicas, que sempre 
deu, dc abnegaçilo, civismo o desin-
teresse, loda3 as vezes que e-deve em 
jogo a causa do município, do Es la-
do ou da ltepuhllgji. 

Nlo. S. c.xc. n l o trouxe nenhuma 
embaixada extraordinária; s. c x c . 
iiüo vclu trazer aos mineiros, mesmo 
em fôrma do simples proposta para 
ulleriores negociações, o santo e a 
senha da sua deshoura. Alil esta o 
caso cm que, além do naturaes Im-
pulsos de probidade politica, inter-
vém fatalmente os acontecimentos de 
regionalismo, mais ou menos aecen-
tuados. 

Sc, entretanto, apesar dc nossa In-
credulidade e dos motivos que temos 
para estes conceitos, se verificar a 
proccdencia da noticia aivlçarclra, é 
o caso dc nos penitenciarmos de t i o 
lugenua simplicidade, como ainda do 
descrermos, de uma vez para sem-
pre, dos destinos da Republica. 

Nem sequer nos poderemos conso-
lar com as palavras de resignoçlo do 
rei fraucez, quando vencido na bata-
lha dc 1'avia. 

(Do Correio de M:nas, de Juiz de 
Fora). 

J . A. L E A L , leiloeiro, commuiilca 
aos seus amigos, commltleiites e fre-
gtiezes que transferiu a sua residên-
cia para a rua Visconde do Rio (tran-
co, li. 8. 

Renascença 
Avisamos ao publico do Interior que 

nc>ta data, deixa de ser viajante da 
nossa revista o sr. Camiilo Comes Ma. 
fra. 

Oulroslm, convidamos o mesmo sr . 
a comparecer ein nossa casa, no pra-
zo de 3 dias, para prestaç.lo de contas^ 

S . Paqlo, 23 de março de 1993. 
P. p. de E. Uevilacqua & C., 

J . CARVALHO 

3 R X J . f r - 1 1 P E J T J 3 N T H O 3 > T , 8 

Aberto iodos os d i a s — i s manbãs, das 8 ás 10 (senhoras e c r i a n ç a s ) ^ ^ 
tardes, de 1 1/2 ás 4, e ás noites, das 7 1/2 ás 10 

Í B N T R A D A ^ I $ O O O 

A's quintas e sateteadias— M A T I N Ê E S p r a fedes, das 8 ás 10 

Dr. João Mendes Júnior 
advogado 

RL*A DP »to «urro, 13. 

Banco do Comnerclo e In-
dustria de S. Paulo 

Acham-se á disposlçlo dos srs. nc-
cloiilsta», no escriptorio doste banco, 
os exemplares do relatório que lein 
do ser apresentado á assemliléa «c-
rai ordiuaria, convocada para o dia 
30 do corrente niez. 

S. Paulo. 21 de março dc 1903. 
J . «Ji-Kiaoz EACKHIIA, 

Direelor-gercntc. 

Um c a s o g r a v e 
de l iemorrhagia nterina 

t ma senhora, quo se encontrava 
gravemente doente de uma liemorrha-
gia uterilia, proveniente do molas, n 
sr. Amaro Gonçalves da Silva, resi-
dente em Camaquam, Rio Crnnderio 
Sul, lendo conhecimento do gravo 
eslado em que sc encontrava aquella 
senhora, fez-lhe npplicur os mar.ivi-
I b o s o s KSPKCIRICOS I>K 'ORSV SOAIIKS, 
aconselhados no seu .vovo ,MKI>I< I», co-
lhendo os mais benelicos resultados, 
•ini caria que. dirigiu ao sen nuclor. 

diz aquelle cavalheiro : •.. .Cum a 
caixa de remedios específicos da sua 
NOVA MKOtniMA, que comprei e:n seu 
deposilo, tenho feilo Immensasenras, 
em iniuha ca.sa, e em pessdas da vi-
zinhança, sobresaliiiido uni ca-o gr.i 
vo de bemoiTliagia uterina, prove-
niente dc molas, em uma doente pres-
tes a morrer . . . . 

O NOVO MEDICO, do sr. Sousa 
Soares, é uni tivrinho de 170 paginas, 
une se envia gratuitamente o tranco 
de porte a quem o requisitar ao ! 'e -
posit» lieral no E s t a h . I n d n s t r i a l 
P h a r m a c e u t i c o SOI SA SOAIIES, 
em Pelotas |E. do Rio t irandcdo Suh. 

Doiiosllorios em s . Paulo : 
L e b r e . I r m ã o & Mel lo , rua 13 de 

Novembro, J. 
B a r . i o l & C , rua M. Deodoro, 2. 
J A m a r a n t e Sc C., rua M. Flo-

ri, lio, 7. 

Valdomiro Silveira 
K 

j Q r e n z i o S i l v e i r a 
Tém o seu escriptorio de advocacia á 

R I A DE S. IICNTU, i l 
Acceitam causas cíveis, commer-

riaes (• rrimiiiaes nesta e nas comar-
cas do interior do Eslado c lio sul de 
Minas. 

Broiiciiiite, 
infiuenza 

Cedem com o uso do Ant i -
C a t a r r l i a l , ' lanlu, bcnedi.tuv, 
dc Crai:ado & C. 

A' venda em todas as boas 
pharmacias c di-ogarias. 1" 

Verdadeira Emuloio 
Augusto César Diogo, pharmaceu-

tico, tenente coronel grauuado, ilire-
ctor do l.alioratorio Chimico o Phar-
maceullco Militar, membro titular da 
Academia Nacional de Medicina e da 
Sociedade Chimica de Londres, pre-
parador de pharmacologia da Facul-
dade dc Medicina o Pharmacia do 
Rio de Janeiro etc.—Examinando de-
tidamente a /Cmiifj<1o .tiú- u Sobrinho, 
composta de oleo de fígado de baca-
lhau c hypophosphitos do cálcio e 
sódio, reconheci nesse produeto as 
substancias de quo so compõe, por 
ser uma verdadeira cniulslo; seus 
componentes acham-se integraes, sua 
conservaçlo é perfella e os cuidados 
da manipulai;,Io s.lo oliservados com 
oxactidlo. Esse preparado nada dei-
xa a desejar em rt laç lo aos simila-
res extrangeiros de afamados fabri-
cantes, o quo me habilita a assegu-
rar, a quem lenha de usar da lümí!-
silo Abreu Sobrinha, que pôde fazel-o, 
confiante do que é um medicamento 
integral o de Irreprciienslvel prepa-
r a d o . 

itespon-abiliso-nic pela veracidade 
do que presto. 

Rio de Janeiro, Ifi de julho de 
1833.—Aiifiml i Cisar Oiwjo. 

(Documento reconhecido pelo la-
helliao Ibrahim Carneiro da Cruz 
«achado. 

C i—i /=v ( = t - J 1 " O S 

P O O C K 
S A O O S M £ i . r i t ) « E . S 

m m I M K I t M C I O W L 
R I A DE S . BEXTO, 1 7 . 

Silo Pai ifo 

A sna proprleta. 
ri», tendo actual-
mente maior nume* 
ro de bem mobilia-
doa e confortáveis 
commodos,continúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 1 8 0 $ 0 0 a 
P e n s ã o e x t e r n a a 8 0 * e M * 

LOTERIA ESPERANÇA 
I.ei .72õ, de /•/ iln dezembro de 1H0H 

A MAIS POPULAR LOTERIA DO BRASIL 
1 ' r c f t i i o s - VPIMIÍCIOK e p n c / o n e m 4 a n n o a 

50 MIL CONTOS DE RÉIS 
\ e n d i d o s . o |TA<|OM « ' I I I S , C a u l a 

4 mil contos de réis 
U n i c - n la ler ia < t u e lem f l e i l o no E U L N D O I ! e S . 

* ' « u l o u m l u » I ' O « U | > c r t o r a d o n s m i l e n n t u ü . 

As segundas e quartas—15:000$ por 1$100 
A's terças s sabbados—10:000$ per 110 e 700réia 
A's quintas o sextas—12:000$ por 150 e 200 réis 
O B p l a n o » ( I U N I U M l o l e r i a a a à « w u p c r i a r o H 

• • K «IO i | i i u l < | i i e r w u t r n I 
• I M A U < l e m a r ç o , I O O : O U O $ i i i t o > | R « e s p o r T S Í O O . 

l i s t o e x c f s p u i o i u t l p l a n o n ü o ( e m l i i l l i e t e e 
I N ancoi» L . I o . , » < ! 0 I N 1 0 0 . 0 0 0 l i i l l i c t e t . V distri-
bua 1 O O . O O O P R Ê M I O S no v a l o r D N 1 2 3 : 0 0 0 $ . 
I : M 7 d«* I I I II l i o , U O O . O O O f r u i i u e s . l i r a n d e L O -
< « r i n d o S .JoXu. 

A K e u d c I I p o d i d o - d<> u m o u I N A K l i i l l i a l e s 
« l e v e n i l a O N | i r e t v m l c i i ( « N e n v i a r , U L Ó M da r e a -
p c « ( i v a t à f i i p o r l : i n « - i a , m a i s 7 0 0 r s . p a r a r e g i s -
t r e . 

O s p r c i u i u M v e n d i i i o M «>m S . P a u l o s e r ã o p a -
<|OH p o r <||||||||||<T l i a i i e o , o u e a s n b n n c n r i a . 

C m l i l l l i r l » p r i - i u i a i l o « Ia L o t e r i a L E | i e r a n > 
«;A í ; o m c i s i n o c j u o u m <-li«.<|ue A' V I S T A , o e u i 
I > : I « | a i n n i t o p r o m p t o c i u i m e d i u t o EIN q u a l i p i e r 
Ú S L A D O <le H r a s . i l , 

A L . a l c r i » E s p e r a n ç a l e m d e p o s i t a d a s e m 
v a r i a s e s t a l > e U > c i n i V M i l » H a l e c r e d i t o u a c a p i l a l 
1 ' o d e r a l I | u t i i i l i a s m a i s QUO s u f l l c i e u t e s p a r a p a -
( j a n i e n t d rio I o d o s o s seus e o m p r o r o i ^ s o s . 

l C s l a l o l e i i a m u l a deve a P O S S U A a l i f i i i n a . 
t i s m a i o r e s p r ê m i o s q u e t è i n n a l i i d o e m S . 

P a u l o são os . Ia L o t e r i a L . s p e r a u e a . 
T o d o s os l i a l i i â a n l e s d e ( |rande t a l a d o d o -

s e m l i a ! » i l i l a r - s e u a m a i s s é r i a l o t e r i a d o l l r a -
s í l , I m s t a n d o , p a r a i s s o , e n v i a r o s s e u s p e d i » 
« l o a p u r a a c a p i t a l f e d e r a l . 

. t l a i id : I IN-S<> I Í S I I I N i j c r a e s , p r o s p e c t o s e i n -
f u r m a e õ e a . C o r r e s p u m l c i i c i a : C o m p . \ a c i o u a l 
L o t . dos L s l a d o s — C a i x a , L . O Õ Ü — P I O . 

Prisões d e 
ventre pertinazes 

A':s p e s s ü a a q u e s o f f r o m du 
p r i s ã o d c v e n t r e ( ler t ina/, a<on-
se l l ia inoa t o m a r C a r v ã o d a Uel-
Ioc . 

Nem s e m p r e a g c i i t " s e p ô d e 
p u r g a r ' ; d e m a i s , d e p o i s d e uni 
p u r g a n t e , t e m - s e p r i s ã o do ven-
tre , o ó s e m p r e a m e s m a eousn. 

E i n q u n u t o q u e c o m o C a r v ã o 
d e Uelloc, q u e n ã o é m u pur -
g a n t ? , t ê i n - s e e x c e l l c n t e s d i g e s -
t õ e s c vui -so ú r e t r e t n d e um 
iri^xlo r e g u l a r . 

O u s o d o C a r v ã o (le Uelloc, 
n a d o s o do 2 a :t c o l l i é r e s , d a s 
d e sopa , d e p o i s d c cadn ieTci-
vão, b a s t a p a r a f a z e r c e s s a r se-
g n r u m e n t e , cn : p o u c o s d i a s , i 3 
m a i s p e r t i n a z e s p r i s õ e s i i e ven-
t r e o a s m a i s r e b e l d e s a q u a l -
q u e r o u t r o r e m é d i o . 

T'or i s so , a A c a d e m i a do Me-
dic ina d e P a r i s teve u pe i to ap-
p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o m m e n d a l - o a o s d o e n t e ? . 

K ' u m a r c c o i n p c n s a m u i t i s s i -
m o r a r a . 

M I . U K - S E O r o ' n u m copo 
d c a g u a c H E B E - S E . A c õ r pre-
ta do c a r v ã o p a r e c e p o u c o ut t ra -
l ientc á p r i m e i r a vez q u e so to-
ma; m a s a g e n t e s c a c o s t u m a 
a ella d e p r e s s a e n ã o q u e r m a i s 
n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p l iar -
mflcias. 

D e p o s i t o g e r a l : 10, r u a . Jucob, 
P a r i a , 

P . S . — P ú d e - s e sul s t i l u i r o 
C a r v ã o d c Uelloc pe las past i -
l h a s d c U e l l o c - a m e s m a c o m -
p o s i ç ã o , a m e s m a v i r t u d e pura 
c u r a r — 2 o u pas t i lhas , d e p o i s 
de cada r e f e i ç ã o . 

COQUELUCHE 
Tosse convulaa 

Cura-se com o X a r o p e c o n t r a 
a c o q u e l u c h e , (urniula dn dr. 
r.Lt.MKrm: 1'kiuu.iii v (especialista 
de moléstias das crfani.as; e pre-
parado pelo phnrmaretitleo 5. de 
Macedo Soares—Pharmacia A u -
r o r a , r u a Auroi',1, 55 . 

Companhia Mschanica 
s Importadora da São Paulo 

2(J° Dl\ IDEXD0 
Do dia 22 do corrente em deante, 

pasa-»c no escrlptorlo central ilesla 
Companhia, do meio-dia ás 2 horas, 
o dividendo relativo ao semestre lin-
do em 31 de deiemliro proximo pas-
tado, \ raz.ln de CítU') por aeelo. 

S. I'aulo, 20 dc man.o de l ' Jüj . 
A. SKII.UXI», 
dlreelor-xerenle 

Companhia líechanica 9 Im-
portadora do S. Paulo 

*>SF:MHLIÍ\ CKIIAL OaniXAaiA 
Convido 03 srs. aecionistas para 

comparecerem á assemliléa geral or-
diuaria, que lera lo^ar à 1 hora da 
tarde, no F.scrtplorio Central desta 
Companhia, ã rua 15 de Voremliro, 
n. 30, no dia ni do corrente, para o 
fim de tomarem conhecimento do re-
litorio e contas da direetoria e pare-
cer do eonsellio fiscal, manifestarem-
se sol Te as mesma; e elegerem a 
rommlss.to fiscal que terá de servi 
no.correnle r.nno. 

S. Paulo, l i de marco dc 1903. 

A. S i c a u n o 
Uirector-trereate 

Estrada de Ferro Soro:abana 

Tarifa mm- l 
r. iro piihl eo (pie, duranlc o inez 

dc aliril proximo fiiiuro, as tarifas 
moveis nesta listrada eoiiliuuaiu u 
ser calculadas ao cambio de 11 d. 
por Itmjn, correspondendo ao a u -
Rineuto de :><) % uas bases das ta-
l 'llas I A, i A, il e II r de 'i a 17, 
e dc IS "|„ na bam da l.iliclla I A 
(al^nil.lo em caroeoi. 

S. Paulo, il) de março d'- I'<0."i. 

Ai.riu.n i MAU, 
supcriiilendcnte 

Companhia 
Eamal Fsrrêo Campineiro 

AVISO 
I'ievlne-.-e ao |iiiblieo que a laxa 

cambial a vigorar nesta estrada c na 
Seeç.lo 1'unilense, no mcz de abril 
proximo fuliiro, é de l i d. ou mais 
:K) " I , sobre as bases d.is lalx-llas :t a 
17, com excepcio das latiellas 1 e 
5 110 Itamal Kcrreo e Café, labellas 
1-A, ll-ll, i e ú, na 1'unilense, que 
nSo tem cambio, sal mais i s °\„ c 
café no ilamal Férreo mais 25 "|„ ou 
rambio dc d. 

Campinas, 2u dc março dc 1003. 
AI.I imiti H. II A Sfi.SA i: Oi . ivaai , 

Inspeotor geral 

A n n u n o l o a 

J o s t " ' H e n r i q u e F o r o n s 

+ Joaqnina Henrique Centil con-
vida lodosos seus parentes eaini-
lios, para assistirem a missa que, 
pela intendo da alma do seu 

seinpre lembra lo esposo, será rezada 
no sahbado, 25 do corrente, as 11 ho-
ras da manba, na Egreja da Conto-
laeSo. 

Por evse aclo de religião, confessa-sc 
suniuianieiiie "rai.i. 

S a n t a I t a r h n r a 

vieorna lAcon 

f viclor Jaeob, Nieolau Jaeob 
e sua esposa Anua iluilher-
nilna de Camargo. Comme-
moraudo o 1" anuiversario do 
falleelmento do ^eu prezado 

lilho Meoior Jaeob, mandam re/ar no 
dia iü do corrente, na matriz deita 
vllla, ás 8 horas da manliS, uma 
missa por sua alma. K para este lim 
convidam todos os ^ru- parente o 
pes^'*as dc >ua amizade. 

D r . P a u l o 1 ' i n lo «te A l m e i d a 

t Maria Augusta da Silva Pinto 
e filhai, dr. Torqualo I .eitlo,Joa-
quim Kogenio do Amaral Pinto 
e família, J. I'. de Almeida, JII-

senal de Almeida c Jaymc Cinto No-
vaes, penliorados agradecem a todas 
as pcssiVas que aeornpanharani o eu-
b rro de sen IJolatr.ido esposo, pae, 
cunhado e lio D r . P a u l o P i n t o de 
A l m e i d a , e convidam os parentes e 
antigos a assistirem á missa do «eli-
ino dia que em lutençlo de sua a l -
ma será rezada sexta-feira, 21 do 
corrente, ás m ||í horas da manli.1, 
na egreja de s. Francisco, f o r es-e 
aeto de religião, antecipam scu3 a^ra 
deeimenlos. 

S. Paulo, 20 de marco dc 1 !*>.",. 

AMA—Oflerece-se uma. com leite de 
8 uiezcs. Itua Mou^eiitior Andrade, 

88-A. 

1)1 A, ollereee-se uma, moca, com 
-tabiiiidanle leite de 1 inez. 

EXPOSIÇÃO K 
Internaelonal dc S. Luiz pre-
miou ~om duas medalhas de 
ouro os biscoiitos do Rio Cran-

de do Sul, de l.eal. Santos * C.. 
os únicos naeionaes que olitiveram 
es<a honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e armazéns. 

A l f a i i i t a r i a — 
d n l ' ' e r« l i i i a u d o O i M a i o « A e 
i : i * i | a n ( e > - t ^ » B i r u a D r . 
K a l é ã o , 1 2 - B . T r a b a l l i u -
s e c o m p e r f e i o ã o — S e m p r e 
p e l e u l l l i n o l i i | i i r i n o — « D á 
« i r u l u i l u i n e n t e a o s s e u s 
í r e q u e / e s o u t j o u p o u s C o -
o p e r a t i v o s » . 

AI.0TKHIA ESPF.lt ANCA é a unlca 
em mie vale a pena jógar-se. 'lem 

os melhores premloi c ó a ijuc mais 
sortes tem vendido em S. Pauto. Ce-
didos a Ciuxa n.1052, l l iodc Janeiro. 

1MCVCLETA—Vende-se uma M a e 
"bnrala para menino, ou troea-sè' por 
(IUIRI maior, Irala-se na rua liar.lo de 
Itapclliiingp, 4H-A. 

KANHOLIVS fellio napolitano, a 
iVi|e C0|, Caaa B e v i l a c q u a . Rua 

S. liento, l i - A . BI S C 0 B T 0 S H 
de Leal, Santo ; A C., os únicos 
(lacionaes que foram premiados 

com duiis iiiedalhns dc ouro ua Kx-
posleilo Universal dc S. Luiz iCstado-, 
l iildos da America). Kguaes nos e x -
trangeiros c 5 "|. mais baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias c ar-
mazéns. 

OFFKHECIC-SK uma eosiiihelra b r a -
sileira, dc meia edade, dando lidas 

referencias—Itua Aurora, 100. 

ITI.HI-XK-SI uma ama com leite 
dc 2 mezes. Itua 25 do Marco, IH. 

Ai ' l ' i ; i t i :c i : -Sl i uma cosinheira de 
" m e i a edade e que dorme em casa 
dos patrões. Hua do Uom Retiro, 4'!. 

OFFKRIXK-Si ; unia ama italiana 
moça, com leite de 6 mezes, para 

amaineiitar em sua própria casa. Hua 
(Ja Mouca, Ul. 

riDAItl\—Vende-se lima rm l«ns 
condições. Para vèr c li-alar, ua 

rua das Palmeiras, li. 134. 

PIIKCISA-SK de um otlieial sapatei-
ro para trabalhos de senhora. Lar-

go do Arouche, Wl-D. 

IH(IXtSA-SK de uma aprendiz ilo 
engommadeiia. Itua (icneral Jar-

dim, 5'.!. 

PMl.CISA-SE de dous oITIeiaes de f 

sapateiros para trabalhos de sn 
nliorn a taxa coberta. Avenida Ran-
gel Pestana, 187. 

|>Ri:CISA-Si; de dons olliclaes du 
' marceneiros. Itua llarra Funda, i l . 

de aluguel a !õ|, 2">í n 31| 
réis, C a a a B e v i l a c q u a . Una S . 

liento, 11-A. 

fOQLELlT. I IE , bronehites, fislhma e 
1 IOSÍC em gerai curam-w com o uso 
do Xarope (ilorla. Vende-se cm Iodas 
as ptiarmucla-s e drogarias. 

'T7STA A P E N A S D E Z T O S -
T Õ E S nm annuucio , de ciuco li-

nhaH. n e a t a s e c ç í o . BO M P R E M S S 
Sul, de Leal, Santos & C., os 

uuieos naeionaes que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
i a Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados i nidosda America). Vendem* 
.'c cm li.das as confeitarias c arma-
zéns. OilMPRAM-SE propriedades .i^rico-

Ias dc HJ ahj 120 contos, informa-
ções delalhadns. Veudcin-se opliruas 
propriedades, bons negocios. •Ame-
rican Agency.. li. 15 de Novembro, 
0. e do Paiacio, 2. 

PHECISA-SK de um ajudante de al-
faiate, pratico em patelols. Ituadui, 

italianos, 43 iUom Hetiroi. 

pltlCCISA-SE de um melo oHieiai 
t carpinteiro. Hua Major Diogo, 112. 

PltECISA-SE de um hábil ajudante 
dc padeiro. Itua (Jlyeerio, 132. 

PIANOS dos melhores ânclores, nu» 
vos desde réis l:SOOt, usados des-

de *00t, C a s a B e v i l a c q u a . Itua 
S. Beuto, l i - A . 

PR E C I S A - S I - : d o u m a 
c r i a d a allemâí, e u p o r » 

t u « | u e z » , p a r a c o p e i r a o 
o u t r o s s e r v i ç o s l eves , » 
avenida S l a r t i n l i o B u r -
c l iard , 5 G (Braz) . 

Dt TODAS as loteria-, do Uras», 
Esperança 6 a unlca que annuncia 

os nomes das pessoas que recebem os 
inaloies prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

rN(i'IMi|AI)i:illA de roupa de ho-
hnifin e si-niioru deseja achar uma 
ra-a de luta família para trabalhar. 
Tém sua própria estufa e ferros, e 
n.lo dorme no emprego, i.iuem preci-
sar resi 'Jti(b>, por favor, por esta fo-
lli.l, a N. N P . ' 

En x u v a e s p a r a C a s a m e n -
tos n:i l .a S u i s o n , rua 

d e S i l o B e n t o , 1 i . 

Isjl .s O PAI LO, a loteria que mal 
^prêmios lèm vendido é a Esperan-

ça, uue tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Itio de Janeiro. 

1'LAl TINS de eliano, ." chaves a réis 
r 23I0UQ, C a i a B e v i l a c q u a . Uu.i 
S. Heiilo, l i - A . 

IrLAl TAS de ébano, 5 chaves a r-ls 
3H»000, Casa Bevilacqua. llua S . 

ilenlo, l i - A . 

HYPOTIIECAS, contratos de ar ren-
damenlo, reccbiuiciiio dc alugue i 

'le e.isa. .American Agency.. Hua 
15 de Novembro, 0, c do Paiacio, 2 . 

Lu l o - - a p r o m | i l a - s o c o m 
t o d a b r e v i d a d e n a l . a 

S u i s o n , r u a S . I l e u t o , 

I 0 T E R I A ESPERANÇA - F.' a nnica 
•Jiin que *ale a pena jogar-se. Caixa, 
1032, Itio dc Jaueiru. 

La í>aisoi i - -Oll ic lna do 
p r i m e i r a ordem para 

ves t idos de s e n l i e r a s c, 
m e n i n a ^ r u a de S . l ien-
to, 1 t . 

Mt SICAS de todas ns edici*>es inelo-
nacs e exlrangeiras, C a s a Bevi -

lacqua . Hua de S. Ilenlo, l i - A . 

OFFEHECE-SE uma ama italiana, 
com leile dc 2 mezes, para errar 

em rasa dos patrões. Rua Major Dio-
go, 30. 

OFKERECESI-SE uma cosinheira e 
uma lavadeira brasileiras. Hua Du-

que de Caxias, 13!. 

«FFEUECE-SE unia ama extrangei-
ra, de iS annos de edade. com 

abundante leile de 3 mezes, para crem-
em casados palrócs. Itua (iumes Car-
dim, 17 (l)raz1. 

OFFLRECE-SE uma ama de 20 an-
nos de edade, com leite abundan-

te de Ires mezes. Itua 11 de Junho, 
n. 13. 

«FFEIIECE-SE uma moça porlugue-
za para copeira ou arrumadeiia 

de quartos. Hua ür. Jo.lo Theodoro, 
116-A. 

|FFKHECE-SE uma cosinheira bra -

t sileira. Hua do Ouvidor, 2. 

0XAROPF. C.LOHIA f o on!eo pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas e 
tos-es em geral. A' venda cm todas 
•s pharmacias e drogarias. 

08 A K l f t N C I O l nes ta s e c f l o 
c u r t a m apanaa ltOOO, por t n i 

vezes, a l o excedendo da d a ca 11-

OFFKRECE-SE uma creada portn-
sneza. reeem-.-hcgada da Europa, 

para todo serviço dr rasa de família, 
menos cosinhar—Rua Thabor, 3 i iPer-
dizes;. 

AFFERECE-SF. uma creada moça, 
"brasi le ira , par» todo serviço, me-
nos rnsiulir.r. Hua Concordla, 103. 

RECISA-ÜE, p a r » 
C a l d a s , d e u m a e r i a -

i l a , a l I e m S , i t a l i a n a o u 
p e r ! u g u e z a , s o l t e i r a o i a 
\ i u v a , s e m fillios, d a u d n 
r e f e r e n c i a s a q u e s a l l M 
l a v a r e c o s i n l i a r d b r a s i -
l e i r a , p a r a c a s a d e p e q u e -
n a 1 ' a m i l i a . I n f o r m a r ò e S f 
u a I . o j u d o J a p ã o » 

RESTAURANTE í CHOPS 
A d v u t a I n t e r n a c i o n a l , I ravevâ 
do Commerclo, 8-U—Almoeos e j aus 
tares, 291)00, et o ia carie. Sereied4 
liretmére ordre. D.i os C o u p o n s c o -
o p e r a t i v o » aos seus fregue/es. 

I l U L O J O A B U r o x 
tt 11LA D I t tA DIREITA, i - . i 

j M M I L R É I S o a p e n a a o q u a a -
t to c u s t a um annun^lo, de c i n c o 
l i n h a s , n e s t a s e c f i o , por t r e i 
vezes. 

1"E\|>E-SE uma casa para família n;i 
«rua dr» Pirineus. u. l i (Palmeiras) 
preço 8:300». 

VENDEM-SE tres quadros coni colicc-
Ç(5es de borboletas toras, do A m a -

zona*, proprlos pnra presente. Para 
tratar e ver ua rua da Darra Fuuda. 
u. 07. 

ATVst ldes—na u l t i m a mo-
* da, elites, p o r p r e ç o s 

m é d i c o s n a L a S a i s o n , r u a 
S . Bento» 1 4 . 

Dfcras d l dr. iduardo P t a l i 
Encontram-se i venda neste eicrl-

ptorio: 
FASTOS PA DlCríDÜIlA UII.TTAH X I 

IIHASII., I volume—livro que .acom-
panhará, nallistorla, a Dictadura com 
uni silvar, de certo amortecido, ma< 
perennemenledesagradável de latego*» 
despedido contra a vicloria do jacobt-
nlsmo político e do fanatismo positi-
vista.; preço, 5»000. 

ll.LlTsXO AMKU1C.ANA, t Vol.—tpie.lll 
ilizer de Eça.é ornais forte eesplendld» 
libello que se tem construído coiitr,» 
a laça nco-aiiglo-saxonta, tal como jl 
moldaram ua Ainerica, um sólonovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
coutado violento rom raças barliarao 
o excesso de democracia ulilllaria 
a carência de uma tradlçío; príço, 
5«0(X>. 

VIAOENS—í volomes—nhras repas-
sadas d»* verdade, Itileressaule saber 
e vigor luminoso; preço, lo jow. 

M n m u NACIOXAL—1 w l . - l l r r a 
em que o eminente escrlptor mostra 
uma uova face do seu satier e em q m 
prova que a bandeira, ideada pelo sr . 
Te ixeira Mendes para a nossa palrt.i. 
não passa de uma liola sem siguiiica-
ç5o, havendo ua sua confeeçlo: I* . 
desprezo e Ignorância da tradiç-lo 
histórica; 2", erro eapitil de astrono-
mia, e 3a, grave menoscabo da cstln-
lira , preço, 3»000. 

rou.ErTAjrRAs— 1* volume, que ara-
l a de sahir das oRicinas do Lfceu 
do Sagrado CoraçAo e que traz os 
importantes Irabailios do liluslradi 
esrriptor— L'Ari e liniiiiqration, alem 
de inuitos e ioleressantissimos arligot 
que escreveu para a llecisln M'ideriui. 
cabida a luz em Paris, lia poucos 
annos, preço, 6*JU0. 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 

Chacara • terrenos 
Vendem-se : uma esplendida chaca-

ra ua rua da i.loria, n. 130, rom um.x 
boa casa de morad» (as-obradadas. 
tendo ap lodo U8 metros e meio ue 
frente para o dita rua e 50 metros na 
rua de S. Joaquim . um magnldro 
terreno situado lia rua Pedroso, es-

3nina da rua Dr. Arthur Prado, po-
endo servir para t o a s t r n e ü o de um 

paiacete, e servido pelos landes dm 
Avenida e do Paraisa Os terrenos da 
chacara da rua da liloria, u. 130, po« 
derüo «er vendidos em ioles, luáe-
pendentemenle da rasa. 

Trata-se rom Hercnlano Simões, 
travessa do Commercio, R. 7. 

-5 
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IEBÍLHA DE 6010 11 (UNS E x p s l ç ã * i e S . U k [EitrittViiiloi] 
P o d e r o s o m e d i c a n i e n t o - a l l m e n t o . C u r a t o d a s a s m o l é s t i a s d o p e i t o . — — — -

tes, d e s e n v o l v e a s « r i a n ç a s nnomioaa, t o r n a n d o - a s a l e g r e s e è o r a d a s , J á c ô r á s m o ç a s m l l i d a s 
ve lhos R a o i t s a m a i • j c t r » n ( « l r M , « » * * • ! s k o « a t t o a • M o l u " l v 

p a r u , « x p o r t a g R o o ' e x i j a m : a l e g i t i m a J D m i U a a o A b r * u a a b r l a t a o . 

PHARMACIA A B R E U SOBRINHO & COMP. 
Importadores • exportadora*-Largo da Lapa, 12, RI» da Janeiro 

K m t o d a s ns p h & r m a o i a s o d r o g a r i a s d e 1* o r d e m 

d á f o r c a a o a f r a c o s a e s n v a l e i o a n -
e v i g o r mm 
u n è n t a 

0 crescente consumo atfesta a sua suparioridada e effioacia 

f i" a que vai vender, H G J E , o pre-
' mio de 12 coutos da Loteria da 

Capital Federal. 

Carvão de cozinha 
E s p e c i a l m e n t e i m p o r t a d o p a r a u s o domeat i co . 

que l e n h a — E N T R E G A . Jpara uso domeat i co . mala e c o n o i n i c o 
N T B E O A A D O M I C I L I O 

Tende-se na c a s a : 

WILSON SONS & Co., LIMITED 
Rua do Commercla, 19 

do 

a que vai vender o grande prêmio 
de íti coulos da loteria da Capital 

a cxlrahlr-se amanha. 
E' 
Federal, 

ftASA LOTERICA—Agencia de todas 
'•'as loterias—Amando Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os pro-
mios—Vendas por atacado e a vareio 
—1, roa do Rosário, 2—Caixa, lft<>— 
Telephoue, 1 . 0 9 4 - E n d . lelegiaptilco: 
«Amando»—8. Paulo. 

Unem qulzer os 12 contos de H O J E 
l j é só procurar esta Casa Loterlca. 

IMIOCl HUM na Casa Loteriea,que en-
couti-arlo o graude prêmio de 200 

contos—extracçllo cm 8 de abril pro-
xlmo. 

BISCOITOS 
FABRICA L\TER.\ACIO\AL 

Fabricados expecialmente para o 
Consumo de S. Paulo. 

Compelem cm qualidado e silo mul-
to mais liaralus une outras marcas. 

Agentes cm S. Paulo: 
Costa, Chaves & Comp. 

nt'A no GAZO.MRTRO, 33 

0 M E L H O R E E L O Q I Q DO MUNDO 

A s S n s e r i p ç f t t s c s l ü o a b e r t a s p n r n o c l u b X X I I I 

Oa affentea g e r a e s de F a t a k F h i l i p p e k C. p a r i o B r a s i l i n t e i r o 
(iondolo & Lnboriau—'71, rua da Quitanda—Kio de Janeiro 

SIB-AGENTE EM S. PAULO: 

FERDINAND LEVY 
4 0 — R u a S . Bento—40 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

B V A J O S r B O H I F A C i a 2 2 • 3 6 - A - B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1S500 
V A L E S P A S A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 * 0 0 0 

Vinho de toda m qualidade e licores finos 

Pensão Allemã, 
Internos, i 10$ e 1608000. Externos, 701000. Dlarla, B»003 

LUIZ SPIESS 

A campanha aeronaulica de 1903, 
diz a llniiianilé, parece reservar ao 
mundo Interessantes surprezas. 

Ao mesmo tempo que Santos l)u-
mont medita na possibilidade de en-
gendrar verdadeiras frotas aéreas, 
que conduzam passageiros através do 
espaço, oulras tentativas egualmrnte 
importantes silo feitas cm diversos 
palzcs. 

A mais próxima de realIsaeSo pa-
rece ser a do conde Zoppelln, une— 
apesar de alguns desastres sollridos 
—n.lo renuncia a encontrar o «diri-
gi vel. deliullivo. 

Na Allemanha, abriu-se ullimameii-
tc uma subseripçAo para o auxiliar 
lios seus trabalhos, snbscripçAo essa 
que produziu cèrea dc qulubenlos 
contos. 

O novo hálito do conde Zoppelin 
esta sendo construído chitlanzell. 

A ELEGTRIGIDADE 
r d e p h s n e s , e t a m p n i n b a s , 

p n r a - r a l e a 

Furem-se Installações deste ram> a 
»ccellam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, u. 587 

A escola de Anlhropologla de Fran-
ça teve agora um legado excepcio-
nal. 

Um dos seus proteetores mala apai-
xonados, o sr. André Lefèvre, dese-
joso dc deixar-lhe o que possui.; de 
maior preço, escreveu em seu lavor 
a seguinte' verba teslamentaria: 

Lego á Escola de Anthropologia a 
minha cabeça, o meu roslo, craneo e 
miolos e mesmo mais, se lhe lijr 
utli. 

A esse legado imitou o sr. Lefèvre 
trinta bilhetes de mil iVanco» cada 
um. 

THEATRO BANTANNA 
S U C C E S S O S E M P R E C R E S C E N T E N E S T E T H E A T R O 

Empresa E. Herveft 

0 CINEMATOGRAPHO FALANTE 

CINEMATOfiBAFHO APERFEIÇOADO 
H O J E - S e x t a - f e i r a , 24 de m a r ç o — H O J I 3 

• vida. paix&o • m o r t e de N o s s o S e n h o r J e s u s C h r i s t o (e;n cores). 
A g u e r r a r u s s o - j a p o n e a x (a pedido geral). 

PKOGRAlíMA ESPLENDIDO 
Ouverlura pela orcheslra. 1—O chapeo a sorpresa (mágica). 2—Os Ru-

mos, acrobatas russos, campeões do inundo. 3—o omnibus dos doidos (co-
mleo). 1—[Ilusionista do século XX. 3—Gargalhadas a morrer. 0—Juglavcs 
pedestres. 7—Vistas cômicas diversas. 8— O A l l - B a b & e os 4 0 l a d r õ e s (em 
rores), peça cincmalographlca de grande espectaculo, em 12 quadros, extra-
hida do conto Mil e uma noites; 6 scenarlos inteiramente novos, pintados por 
Alberto Colas, 130 trajes debuxados e creados especialmente pela casa I.. Gar-
nier, fornecedora dos principaes theatros de Paris. Os bailados desta vista 
sSo do corpo de baile da .Grande Opera., dc Paris, DuraçSo, 12 minutos. 

XI P A U T E 
I—Movimento do porto do Havre, tomado de um vapor. 1—Desloracíies 

tnysteriosas imagica). 3—Viagem nas montanhas dos Alpes. Do Faval a (!lia-
inonix (successo). 4—Restituição Inesperada (comieo). S—O armario dos Ir-
n i lo Davemport, (mágica). 0—Liiclas extra-comtcas. 7—A g u e r r a r n a s o -
j a p o n s s a . O general Kouropalkine passando a revista no. 1" regimento si-
lieriauo antes da batalha de Wa-Fau-Gou. Sabida do regimento da guarda 
Imperial de Toklo. Combates nos arredores de Porto Arthur; epIsodio dc 
Junu Tal, execução do clieíe dos. CUuugu/.en >1.1 Tang>. Ultimas batallias em 
Mukden. 8—O C i n e m a t o g r a p í t o f a l a n t e 11 1 <Uou solr, madame Lune>, 
cantado por mr. Aiercadier. 

I I I F A R T E 
1—Salto do pau e avessas. 2—Caras e Carolas. 3—Koot-ball em cavallos. 

J—Um caso curioso dc apendlcile (comlco). ü—A vida , p a i x ã o a m o r t e de 
N o s s o S e n h o r J e s u s C h r i s t o (em cores); verdadeira obra prima, repre-
sentada por artistas de mérito, 12 quadros: O nascimento, a fuga paru o 
o Egyplo, entrada trltimphal em Jerusalém, HesurrelçAo de Lazaro, a ceia, 
agonia dc Jesus—no jardim das Oliveiras, tralçüo de Judas, suppllcio, coroa-
çáo de espinhos, o caminho da cruz, na cruz, o Calvário, a ressurelçilo, Je-
sus eleva-se ao cio. Grandioso suecesso nas capitaes da Europa c da Ame-
rica—Todos ao B a n t ' A n n a e s t a n o i t e 1 

X 9 ~ B o m i n g o — C o l o s s a l 
j á A venda. 

malinée», ás 2 horas da larde. Os bilhetes estilo 

J W F i e Ç o s : Frlzas com 5 enlradas, i."i$; camarotes, 11,9; cadeiras. 3»; bal-
cões, i ( ; geraes, ISOüO. Os bilhetes á venda, na bilheteria do lliealro das 

10 horas em deante. O espectaculo é Inteirnmcuie moral. ' 
llaverá bondes para Iodas as linhas. 

THEATKO FOLTTHEAMA 
EMPRESA : J . CATEYSSON 

COMPANHIA DE OPERETAS, MAGICAS E REVISTAS 
Do Theatro Apollo do liio de Janeiro 

l l e g e n t e d a o r c l i e s t r n , I . . A m a l i i l i 

H O J E 
2 * r e p r e s e n t a ç K o da luxuosa e engraçada revista fantaslica, em 3 

actos, 12 quadros e 3 apotheoses, ornada de 47 números de mnslens de 
A s a i s P a c h e c o , L u i z M o r e i r a . F a o l l n o S a c r a m e n t o e Luiz A m a b i -
l i , original dos drs. V i c e n t e R e i s e R a n l P e d e r n e i r a s : 

ESFOLADO 
T i t u l o s doát q u a d r o s 

1—O povo esfolado 
t—Sensações novas 
3—lloatos mentirosos 
4—Salve, 1). Carlos 
3—Slnecura c Diciudura 

li—Pingos e rcsplngos 
7-*-S.nilos Unniont 
8—Fiira do patino 
0—/as zAs em penca 

10—Contraria do Avança 
II—Grande Avenida 

E x t r a o r d i n a r i a m i a e - en-scòue do aelor RRANDÃO. que ensaiou 
com grande cuidado e apurado gosto as massas eoraes nas dlv-rsas n com-
plicadas evoluções da revista, Inclusive a danea CAKE WALK, exeeutnda 
por ollu artistas dalCompaulila. 

Amanhã, terceira representação do 

E S F O L A D O 
D O M I N Q O — m a t i n é e , á 1 1 2 d a t a r d e 

Preços e horas do costuma 

( J R I A C Â O D E G A L L 1 N H A S 

O R P I N 6 T O N S , B B A H V A B , P O L I S H , L E 0 H O B H , 

P L T M Ú U T H , C A T A L Ã O - P A U L I S T A 
S e i s var iedades de g a l l i n h a s de r a ç a , l e g i t i m a 

inde t" 
_ . . _ a o j m opt lnio 

va lor , "beilos t y p o s , i m p o r t a d o s a g r a n d e d e s p e s a s . G a n h a r a m m e -
d a l h a s de p r a t a a h o n r a n a E x p o s i ç ã o de Aves . • e n d e m - B e a v e ! e 
ovos p a r a chooar , af lançados. 

L E B R E S B E L G A S , lillios de nuimacs que ganharam altos prêmios, 
como .Crystal Palaec Cup. etc. SHo mansos, robustos, o crescem grandes 
com carnè saborosa. _ . . _ _ _ _ _ _ 

Correspondência : R n a da L i b e r d a d e , 3 6 — S . P a n l o — A L B E R T O 
K O D O B , Chaeara Alberto, I.IXIIA SANTO AMAHO. 
SO-l tevido às vantagens naturaes do loenl e a facilidade na crlaçilo, posso 

vender it preços muilo mndleos. 

DA CASA 

V. R I G A U D 
Sj rue Vivienne. PARIS 

Agua de Toucador K Â N A N G Â - O S A K A 
Conserve á tez o incomparavel frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - O S A K A 
Extracto M0DERN - STYLE : E::tracloCRAVO de MYSORE 

— SÔNIA \ — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA j — ORCHIDEA de BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA ' - PERFUME te ACTRIZES 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Co/onia M O O E B N - S T V L E — Loção das A C T R I Z E S -

CIÜÜT SO CMO 
PHANTASMA 
LARGO MUNICIPAL-» 

HOJE 

Ent esuuldnla do uulio passado, üeu 
a centena -Mo. 

Resultados de lionlem: 
ítio S. Pauto 

Centena 218||Ccntena 480 
Dezena 18 j| Dezena KO 
Grupo S || Grupo 20 

Acertei lionlem na dezena e lio gru-
po por Silo Paulo. 

C a p H X o \ o q r o 

TEREIS OS D E N T E S 
A L V O S 

o hálito li etoo o pei rumado, a bocca s», 

denTIFRTCÍOSCARMÉINE 
o . PBUNIKR. UO. rue de Kivoll. Pawc. 

O s . empregados dos eamintios dc 
ferio ilaliauos nüo precisam, para 
fazef guerra aos palrões, do se de-
clarar cm parede. 

Arranjaram um processo muilo 
mais iulelligeulc c muilo mais ('113-
caz—a obstrucçílo. 

Mas que olislrueçilo I lntaglnar-.se-
A talvez que essas cculenas do ho-
mens se deitam sobre os trilhos, para 
Impedir a marcha dos trens. Nada 
disso. Applicam rigorosamente, lide-
ra Intente todos os regulamentos da 
administração dos caminhos de ferro. 

Ora, essc.s regulamentos silo 1.1o 
complicados e meticulosos q u j basta 
observal-os para que o serviço solTra 
cxlt«ordinariamente. Os lren> licam 
Mijeilos a inveroslineis atrasos, que 
causam ao contmercio os maiores 
prejuízos. E Ioda a gente protesta e 
toda a gente se queixa. 

Essa taclica loi executada num dos 
últimos dias de fevereiro, em ttoma 
e em Iodas as oulras grandes cidades. 
E eomeeou pelos ijuieliets, onde os 
empregados, baseando-se num antigo 
regulamento n.lo revogado, exigiram 
dos passageiros a liiiporlaiicia exaela 
dos bilhetes, recusando-se a fazer 
qualquer Iroco, até os li-eaes, ma— 
cliiulslas etc. A expedlçüo das baga-
gens foi sdbmelllda ás mais ntin:i-
ciosas e desesperailoras formalidades. 
Imagine-se o numero de viajantes 
que u.lo puderam embarcar ! 

Para se medir ate cerlo ponto a 
eslranhn irregularidade, furam sup-
prlmldos os trens menos importnules. 
Occuparam as estações numerosas 
tropas. Mas, apesar ue Indo isso, a-
pesar da indlgnaçlo dos viajantes, 
os /i noe/Vn mantiveram-se na sua ai-
lilude. Puderal se estavam dcnlru du 
lei... •» • i — 

A" fatiíi de inelhor tiç^n, ,liií a 
Aurore, de onde exlralilnio» esln lio-
licia. esla historia prova que os mais 
bem elaborados regulamentos ganham 
As veze-- em ser violados. O que sl.-
nlllea uma belia vlctorla da experl-
eueia sobre a rotina. 

A PAU LISTA NÃ 
Empresa de trausportos 

RUA LIIIERO BADARO', 107 
avisa aos seus freguezes que, desta 
data em deante, niio toma compro-
misso do serviço de MUDANÇAS, sem 
fino s"jn pago ito aeto da cncommeu-
u», continuando a r. eeber recl»ma-
eões ab' 48 horas após o serviço. 

S. Puulo, 13 de março de liM -, 
./. /.. S. Mobrcija 

proprietário. 

FERRO GIRARD í \ 
iom-" 

0 Professor Hérard encarregado do Rolatorio á Aca-
é facth 

t mago, restaura a» forças e cura 
achloro-ancmia ;gue o que distingue particularmente, este 

^demia"demonstrou « que è jacnmente accctto pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estorna 
M» t/Ilt-V» V tf m / » " » > v i . . j j / --
novo sal dc /erro, 6 que não causa prisão de ventre, a com-
bate, c elevando sc a dose, obtem-se dqecçOe* numerosas». 

0 FERRO GIRARD cura anemia, cérís pallidas, caimbras 
de estornado, empobrecimento do sangue; fortifica os 

V temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
\ regras e combato a esterilidade. 

Deposito em Parts, 8, rua Violenta 
• Ni, rmncirAtt rnwunus > riAiuiLut 

Compagnie d«s Messagariss Marill tin 
( P a q a e b o t a - F o s t s F r a n j a i s ) 

O r á p i d o v a p o r p a s t a i 

CHILI 
íahlrA de Santos, no dia 4 de abril, psra 

Bahia, Permambuoo 
Líebôa e Bordéoo 

Os naqueles desla Companhia Mm ca-narotes d» luto n vent lUJ iMi •'»-
clrlcosnos salões e nos camarotes. Os serviços inel lc js , os insüoAinjal i i i 
u vinho do mesa slo gratuitos. 

.. . „k.|n . « I I I . I.llta, , , ,1a rfi.m.ila 

P a r a passagens • mais informações, com os ajsttiu 

Antunes dos Santos & 0.: 
Em Santos—Praça da Republica, 1 

Em S- Panlo—Rua de Slo Bento, 29-A 

Llverpool, Brasil and RivarPlata Sfaamsr 
Linha Lamport St Holfe 

$ « r v l ç » d e p a s s a g e n s p a r a i V e v a - Y e r T « . 
d* sAMroí nu st» 

B Y E O N . . . . (4.001 tons.) . . 28 de marco —1° de abril 
T R E S F I S . , , (4.313 • ) . . — de abril" 
T E N N Y S O N . . (i.001 • ) . . 23 > 3 dc maio 

o PAQUira 

da-

<*.l"ÍO VORBLADAS) ^ 
i f l l a m l e a d e a l u e l e a t r t a a 

E s p e r a d o n o R i o de J a n e i r o , a t é o d i a 2 B do c o r r e n t e , sahirA, 
pois da i n d i s p e n s á v e l demora , p a r a 

N O V A - Y O R K 
Recebe passageiros do 1* o 3* classes para o posto acima o para 

B A R B A D O S 
File piquota proporcioai sos passageiros todo a canforti ns:«siirlo. t u 

s viagem mau rapids qaa via Inglaterri e eaia oi laoonvdaiaatii ili l n ' l n ; L i , 
Preço da passagem d< 3 ' cuan da Kio d) Jaat lr j pari Njva-YarU, í l i " 

(doliari, moeda americanl) a, da Santas, «50*°. 
Oa paquetes T s u n y s o n a B y r o n tintambaia c a a i r j U i aaperiorai caP.il. 
mais 827 60 cm 1* claasi oadt ailalta. 
Par* paaiagena a mal* iafarmagfai, trata-se, 

a x t i o PAULO, c»n 
( s e e l l . I l r e d i e , r u a d a U s i U n i l a , 3 - t i k n J l 

BM SANTOS, CDK os Aoixr ia 
F . e . I l a t n p e l i i p a «V O . I . d . r u a 1 5 <(• V e v i a f c r » < 1 2 

• *o ato. con oj Aogtiria 
N a r l t u l l e g a i v & C - . L d , r u a P r l w i i r * l i U i r t i , 5 1 1 

• 

©porewoo jj 4 Q : O O O S O O O por 6$000 0 

Dia 13 de abril D i a . 1 3 d e a b r i l 

POR 1$500 : O D O O $ 0 0 0 ' O R 1 1 5 0 0 

l l i a s U O . 2 3 , o a o «Io i n u r « e 

Agonies g e r a e s : M I R A N D A & C. -Rua São Bento, 6-B 
FOLHETIM 63 

A A VlEJt DU UONTEP1S 

Alma He r̂a 
SECUNDA PAMB 

XXIX 
R l v e t m o s t r a - s e f a n f a r r ã o e 

c o v a r d e 
—Que queres tu fazer, Lur.iano ? 

As luas palavras assustam-me. 
—Minha mie—Interrompeu elle mu-

dando dc lom, com voz grave—ama-
ine, nilo é verdade I 

—IVMÍCS fazer-me uma slmllhaute 
pergunta, meu liilio ! NSo lenho pro-
vado, desde o teu nascimento, que te 
amo só a ti, só a li no mundo I 

—E' verdade : demonstrou-m'o con-
tinuamente, por Isso nunca o duvidei 
nem duvido, mas espero que daqui 
em deante nüo me ame só a mim t 
que conserve uma parle da sua ter 
nura para l l e lena . . . 

—Mas eu amo-a ! Oceupa no meu 
coração um segundo logar. 

—E en desejo que lhe lenha lanta 
amizade como me consagra a mim. 

— E ' impossível ! 
—Assim é necessário, visto que os 

dons n.lo fazemos mais do que um 
nnleo ser ! Deseja vel-a feliz t 

- D e s e j o - o de toda a minha al-
ma ! 

—Para salvar llelena, para a pre 
,»ervar e para me Ipreservar a mim 
ftie«mo da mais espantosa desgraça, 
n.lo me resta senio um recurso... 

— Q u a l ' . . . 
-Escute -me com socego, sem se 

assustar... 
—Fala... Nas fala f 
—Quando os pedidos e ns suppll-

cas se mallogram, somos obrigados a 
recorrer 4 astucla, e, em caso de ne-
cessidade A violência. 

—A' astucla... á violência... Que 6 
que resolvestet 

—Um rapto. 
—Oh! meu Deus ! 
—Se decidir Helena a fugir dessa 

essa onde a martvrisam, consentira 
em a receber aqui ? 

—Se me vier pedir asylo, como hei 
ée repeiiil-a ? 

—Era tudo o qne eu queria «aber; 
Bel -na n l o hesitará, se verdadeira-
mente me tem amor . . 

—Reflecllste bem I 
—Em que i 
— Deixando a soa casa, Helena, 

Apesar da soa Innocenela, será des-
l e n r a d a aos olhos do mundo... 
" t f t u * n e importa * opinião dos l 

estranhos I E«sa honra comprometi!-1 

da. reslllu!r-lh'a-ei eu esposando-a. 
E também só preciso que ella pare-
ça culpada!.. . E' com esla supposta 
falia que eu conto para oppór uma 
Insuperável barreira aos projectos de 
Julia Tordler e Prospero Rlvet... 

—Toma sentido, Luciano... Helena 
salie dos teus projectos í 

—Por emquanlo ignora-os. 
—E quando ella os conhecer, se se 

recusar a seguir-te ? 
— E' porque n.lo me ama e está 

tudo terminado entre nos... Restar-
me-ia, depois disso, apenas esquecer... 

E Luciano accreseentou, mas cm 
voz 1,1o baixa que a inile nAo ou-
viu : 

—Ou morrer... 
—Disse-te que accedia a recolher 

Helena, mas n.lo quero que as cen-
suras tenham razilo, que a minha 
consciência me inerepe justamente 
Juras-mo respeiiar tua noiva, como 
se ella fosse tua irmit í Juras-me nAo 
te deixnres arrastar pelo teu amor I 
.Nüo abusares da fraqueza, da candu-
ra dc Helena I 

—Sobre a memória veneranda de 
meu pae, faço-lhe esse juramento, 
llelena ficará compromettlda, porque 
assim é preciso para inuliltsar odio-
sos projectos de casamento, mas, na 
realidade, lleará pura como o está 
hoje. 

—Aeredtlo-te e tenho-te confiança... 
Onde alojaremos llelena t 

—Multo simplesmenle... Dar-llie-el 
o meu quarlo que communica com 
de minha m5e, e far-se-á para mim 
uma eama na sala de jantnr. 

—Procede como entenderes, meu fl 
lho, e que Deus te proteja ! . . Mas 
nüo me posso es<iuivar a Iremer, por-
que, por mais honrosos que sejam os 
teus desígnios, parece que vais pra-
ticar uma acçSo má. um crime... 

—Nada tem a temer, miuha mSel 
Deus me protegerá, porque elle au-
xiliará as causas justas ! . . . 

XXX 
T e r r i e n reve la -se i n h á b i l i n t r i -

g a n t e 

José Terrien, de volta da pequena 
viagem onde o acompanhámos com 
os nossos leitores, Chegou a Parts 
multo cedo. 

A primeira consa que fez o notá-
vel commerclanle da rua de Ia Ver-
rerle foi dirigir se á séde do seu es-
tabelecimento, entrar no seu eseri-
ptorlo, abrir o livro-caix», e verifi-
car o que se passára durante a sua 
ausência. 

Achon as contas em perfeita har-
monia e provado qne o sen empre-
pio se conformara religiosamente 

cont as ordens por elle dadas antes 
de partir. 

No eseriplorio havia muitas car-
tas. 

Abriu-as. 
Duas eram de Prospero Rivel. 
O caixeiro-viajanle pedia uma en-

trevista com impaciência febril. 
José queimou ns cartas para n.lo 

deixar nenhum vestígio dessa corres-
pondência, depois puxou a carteira, 
abriu-a e tirou dous papeis. 

Erguia ccrtidiiodobaptlsmo que fo-
ra buscar á Suissa c a folha de pa-
pel carimbado com ns armas du Re-
publica hclvellcu, t.lo dextramenle 
roubada no inuire de Versolx. 

Poz essa folha na sua frente, de 
dobrou a rer.idJo do haptlsmo de 
Joartna Julia Rerlluot e examinou a 
lellrn durante alguns segundos, com a 
maior ntlençAo. 

Mas bruscamente encolheu os bom-
bros. 

—De que me serve fazer esla fal-
sificaçiloí Ninguém ignora que, no-
venta e nove vezes sobre cem, s lo 
os secretários da mairie e n.lo os 
mairrs que fazem essas cópias. O 
maire conleula-se em assiguar, e es-
ta folha tí assignada e legalisada an-
tecipadamente; nlo tenho mais que 
copiar o documento que me entre-
garam, e que pode fazer fé em juizo, 
supprimlndo o que lijr necessário. 

E pondo-se, em seguida, ao traba-
lho, principiou a IranscripçAo, dis-
farçando a iettra a ponto de a tornar 
Incognoscivel, mesmo para um peri-
to, o que pouco slgnifira, vlslo que 
esles senhores se enganam multas 
vezes e de uma maneira que pouco 
os honra. 

Chegando ao nome de Jniia Dera-
me, o ex-escrevenle de Uliellllo fez 
a modificação capital em que medita-
va havia muito, e em vez do nome 
da corcunda, escreveu : 

... filha de mSt incógnita. 
Fechou o documento aulhemico no 

cofre e collocou a cópia numa das 
gavelas da secretaria. 

No relogio collocado na parede de-
ram seis horas. 

Terrien, muito fatigado, metteu-.se 
na eama. 

Precisava de duas on tres horas de 
deseanço para recobrar as forças. 

Antes das dez horas estava a pé, 
fresco, descançado, barbeado, vesti-
do ; e entrando no escrlptorio foi 
buscar nma folba de papel na qual 
traçou as seguintes linha* : 

Este è o meu testamento 
• Eu, alwlxo assiguado, Prospero Rl-

vet, morador em Paris, Instituo " 

possuir, no dia da minha morte, a 
Joaniia Julia Herlinol, liliia de «'t ilro 
André Herlinol, nascida em Versoix, 

her-
deira universal de lodo» os l>eos mo-
veis e tmmoveis que põssuo e possa 

a . . . 
• No raso de Joanna Julia Herlinol 

morrer antes de mim, deixo t ida a 
inlnlm fortuna aos seus herdeiros i -
turaes. 

• o presente testamento, contendo as 
minhas vontades, aiiuulla quah|tter 
oulro feito em data anterior. 

• Escripto pelo meu proprio punl.o. 
em Paris, em Irinta de juino do mil 
oitoceutos e oitenia e ciuco.> 

Depois dc concluir este projeíto de 
le.slamento, dc que os nosso, leitores 
conhecerão mais laide o fim e o al-
cance. Jose Terrien colloroit-o enlre 
as folha-' dc pajiel mala-borrilo, pu-
xou uma outra, rellexlonando duran-
te dous ou Ires minutos, e traçou em 
enormes caracb res estas Ires pala-
vras: 

Contrato <!•• casamento 
Em seguida, com uma rapidez que 

a antiga prolisslo explicava, foz es 
bases dc um contraio de casamento 
entre Prospero Rivel c Helena Tor-
dler. 

Pesando cada piirase, cada pala-
\ra, procurando os termos mai.s r ia-
ros, n lo podendo fornecer prelexlos 
a mal entendidos, a discussões 
processoe-lnl ielecendo um eonlrato 
de uma nitidez maravilhosa, dando a 
cada iitn dos uulientes a certeza dos 
seus direitos. 

Esse cuuirato estipulava o regimen 
da separação dc liens. 

Uma das cláusulas eslnbeleeio, airm 
disso, qne Iodos os lieileflelos, çeono-
mins e Itens adquiridos durante o ca-
samento pertenciam a penai no mari-
do, sem que a mulher pudesse ler di-
reito a outra con^a mais que» fortu-
na pessoal de que Rh et tinha a ad-
ministração e o goso. 

Deixou em branco o« algarismos 
respectivos nos dous esposos e acabou 
a redaeçlo do projecto. 

Mal, porém, tinha concluído o seu 
trabalho, bateram a poria do eseri-
plorio. 

Collocou a minuia junto do te-ta-
meuto, depois disse: 

- E n l r e ! 
A poria abriu-se, e Prospero eulrou. 
O ex-escrevente ercueu-e d» um 

pulo, deu alguns passos para elle, 
exclamando com uma cólera quii n l o 
era fingida: 

—Diabos te levem Que vens tn fa-
zer ri» lá sabes que te proldbl for-
malmente que puzesses aqui os p é s . . . 
Julia Tordler pode apparecer do um 
momento para o outro, e se te v í , lá 
se vai tudo por agua abaixo. 

(£fjnl,nitb 

i : e r w d * N d e e a m W » 
CAHAIA IVKDICAt. 

J Cui Mr. Syndirai dos corretores 
s t J l t tt/Llfm M-gUluVe-s Ubelins: 

W dias á visU 

tCLdirr 
í s r l s 
liauiburgo 
Itália 
Pcitusal 
Kovt-iork 

11 l3|3í 
o«o 
811 

14 11132 
0 04 
811' 
Cü.S 
35.) 

3 . iV0 
17»J0<> Soberanos. ! , 

l > titir.es*. 
CcLlta banqueiros. 113/8 a I I i>iIC. 
I tMJuca lxumaUiz l í , i|i u 14 9/10. 

l u (i.Lai 01.u. do IOUIO passado. 
uo dias á vista 

i-tl .( i lff . . . . 
i Mis 
Hamburgo. . 
lluliii 
Poriugal.. . . 
Nova-Voi k . , 

11 3i|3> liL'7|.« 
797 HOJ 
Uii 0 J4 

806 
a w 

4.170 
lo í íou Soberanos. . 

Extremos: 
I t i ln, 1 tuqueiros. I I l.-.ilr, n l i . 
U L l l ü U i x a n i i i U l Z 11 15|IA a l i . 

t u i n, s i i i í » t t t * «ia Praça du Com* 
U i t u o : 

iantos, 13 (ts HJbli — n 
19:32, 1 articular, 14 5,8. 

Li I n » , 11 l i S/8. 
Mercado, lirme. 

CAMBIO 
RIO, «3 

lotas Bancos Bancos Letras Mercou* lotas 
laçam comp. Letras 

1 4 1 4 1 4 
10.20 1|5 9|16 17|3-2 Firme 
l i . l i ) 1/133 19] 31 9liS Firme 
11.05 9|16 5|8 19)32 Firme 
1.3(1 9| 10 l i l l f i &|8 Firme 
2.15 9|I6 ll|32 19|33 Rstfi vel 
4.10 9|I6 21|32 5jS Firme 

tiAKfActBis i r i i M M » a o n a a 
110 letras da Camara da Capllal, 3 ." 

emp., a 
4 idem, Idem, a FM * 

50 seções da C. Mojryana a 13r#60ti 
18 idem, idem, a tS?.*rM> 
7 idem. Idem, a 13á«S00 
» idem, Idem, a í3H'<m 

400 idem, Idem, a J ÍS I300 

fi2 Idem, Idem, a 2318'iOO 
01 idem, Idem, a 2.l.".$:,oo 
17 idem, idem, a Ü3Ú$500 
19 Idem, idem, a 53:1» 

iou Idem, idem, a 23B| 
80 aceOesdoU. dc S. Paulo.a 130* 
30 lelras do Itanco UnlSo, a 13$ 

A tOBA OrriCIAL 
87 ncções da C. Mogyaua a 335» 
7'J Idem, Jd( 11, a 13.')$ 
34 idem, idem, B "J:J09 

C L T T M A B O F F E R T A S 
IINLC6 IVEL1C0S Veud. Ooiaj . 

A|Cll(fS Co EsUido.... — 1:000» 
' g t u c s de b"k — 'Jü.jJ 
> cem rs de K*i« 

empreslinio de 1893 
(ao portador) —> — 

ALtlicea do Estado do 
Pi inná (do valor de 
« K O « O * 400* 

tótm. Ideai, )uro V % , , * * * » 
Utras da Camara <Ui. Paalo: 

1° empréstimo. 

a 3o 

i " emprestimo 
4" emprestimo. . . 
I* empréstimo.. . 
C* emprestimo.. , 

empréstimo . . . 
Idem do 1' emp. 

dias, A vont. do veud. 
Ltlras da C. de Santos 

(i* emissão) 
ltitrn idem (da 1* emú-

ilo^ 
Jíem Idem de 8. Car-

los da 8* t«rle 
k e m da Caoiara de 9 . 

Slmlo 
Idem idem da 1* emb-

alo 
Ittni idem de Casa 

Eianca 
Letras da U, de Cam-

pinas ex-Juros) 
iufn de Caoipu^u da t{Aj% " ,,.,,,, 
Letras <U (i. oe' oapi-
, » a r j 
Letra» da Camara de 

Cruz das Palmeiras. 
idem da Camara de San-

ta Mrta eériei , . . 
ifiem Uem da a* 
laeai M e n «a Uaiuva 

•olUo ü a » « 
idem da Camara de Jun-

disby 

ACÇTiES DK 
Cem. e ladostrla á vis. — 
Credito Real carL byp. 154 

Panlo 131$ 
M*n>, Wem. (30 dias).. — 
bsl lo de S. P a u l o . . . . 33» 
CoBim. Italiano 113$ 

8"$ 84* 

7 r i 71$ 
H7«.V0 81)9-00 

80» 

91» 808 .'iOO 

T. 

— 

- 23» 

80» 771300 

l k * n r t 
I M I »•>« 

- 4C« 
— 30$ 
— — 

— « u e 

72» 

ACÇÕKS DE COKPAXillAl 
Melhoramentos S. Paulo — 4ü) 
Fabril Paulistana — — 
paulista de Electrlcl-

dade dc Limeira . . . , — — 

Autarctlca — 173$ 
K. deF .de Araraquara. 80$ 40á 
Industrial de sTPaulo — 103» 
Mac Hardf — — 
Vidraria Santa Maria.. 300» loo» 
Lupton — — 
Mccbanlca <08» — 
Mogyana (das antigas;. 23S6.jOO 131» 
Idem, Idem, Int. adüdiaa — — 
Idem, idem, a 3u dias 

á vontade do veud. — — 
Paulista 8398 137ÍSOO 
Idem, idem, a 30 dias. — — 
Telepbonlca iOJ» 81» 
Agua Superarls do Br». 
. . ( i u t . ) - -
Empresa Águas e Kx-

KuIUm de 1UL. Preto 300» 210$ 
I C x p e r t a i i e r e s 

Relaeio dos exportadores que pa-
garam direitos hoje 11a ltecebedoria 
dc Rendas: 
N. Botei A Comp. . . 10:920$000 
llard Rauii A Comp. . 4:0951000 
Krlsche A Comp. . . 2.0178000 
Naiimanu (iepp A Comp. !:3068'iO:> 
li. Ellls A Comp. . . 6«28ó0<) 
Zerrenner, Hillow A C. 81$:100 
D. Flori Ia A Comp. . 4$000 
Francisco Silva. . . . 3»t)00 
Diversos 18340 

I t e i i d i i n c n t o * l i s e t e s 
SANTOS, 13 
Receliedorla: 

Exportaç.lo 19:iol$8l0 
Impostos 1:1931303 
Estainpi l l ias .x , , i3$AOO 

Total Il:úi0$809 

Em egual data de 1904: 
Rendeu 

Alfaudegc 
f»Pet 
Ouro 
L w u m o 
fcaUuiptlliaa 

Í3:317»<»18 

98:74l$UllJ 

Em egual data de 1904 : 
Rendeu 3;:ã«i»7iO 

V a i e e d e s u e s 
Taxas qne tlgotara.n U>jí ,i»f» va-

les de ouro da AUaaleja: 
Umdon Bank 14 Stic 
Wve> Pia te Haak 14 5 ir, 
' • M i a u o e liidmtrta. 14 S|IS 
^auw A l f a i o 14 i j l f t 
« a w d a e e í f M í a , , , , , , 7$t<» 

A v i ã o * m a r l t i i n u e 
S^MOS, 13 

Movimento do porto. 
Entradas: 
Nüo constam. 
Sabidas : 
Para lllo de Janeiro, ent laitro, o 

vapor nacional 7'»p//. 
Para Paranaguá, com v. gêneros o 

vapor nacional Cuasea. 
Para Montevidéo, cm lastro, o va-

por liiglcz /Iepton. 
Despachados: 
Para lllo de Janeiro, com v. gêne-

ros, o vapor nacional Desterro. 
Para Pará, com v. generos, o va-

por nacional Íris. ' 

liontem, A ultima hora, entrou o 
vapor nacional tiuasra, do Rio de Ja-
neiro, com 20 horas de viagem, car-
ga v. generos. de 177 toneladas, cuii-
signado a O. Santos. 

24 
14 

14 
21 
113 
27 
27 
29 

VAPORES KSPRRAOOS KO RI.» 

Nova Zciandia, . lonlc-
lllo da Prato, . Herenguer» 
Hamburgo e escalas, .Prniz Wal-

demar. , (m d.) 
Nápoles e escalas, «Espigue». . . 
Santos, •Tillau. 
Santos, .San Nleolas 
Soulhamptou, .Danulie. 
Rio da Prata, 

VAPORES A SAHtR 00 «10 
Hamburgo c esc., .Prinz Walde-

tnar. (11 lis.) 24 
Hamburgo e esc., .Sun Nicolas.. 28 
Hamburgo e e se., . S id l la . 31 
llremen e esc., «Bonu » 
Londres e esc., .loniC' s i 

Portos do Norte, .planeta. - f 
Montevidéoe escalas, .Desterro' . '-'* 
Porto Alegr" eesca'as, .Raipava. 

H h.) » 
Porto Alegre e escalas .Prudente 

de Moraes, (m. d.» 1 • 
Portos do Sul , - Í r i s . 
Pará e escalas, .Bragança» f£ 
Nova Vork, •Tllian» ' 5 
Rio da Prata, -Danubc. (6 h.|. «' 
Pe»ambucoeesca las , tTcmple. . 
Nápoles e esc., .Dueadl tialiiera. i-
Soothsmplou e esc., -Thames- . -** 
Pernambuco e Arsealy, .Cano.'» 30 

VAPORES n m i M I r.M «ASfOS 
Nova Vork, 1 1 

Rio da Prata, .José (iallar »,' 
Buenos Airea, .Ducra di Calliera. 17 

varoaas A s i m a oa SAWTOS 

Barcelona. » M <* 
Ueuova, 'Docca dl V 
Sova Tork, í éyroo 2 * 


